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A INAUGURAÇAO, HOJE, NOTAS DE 
DA PONTE DE MULUNGú PALACTO 

A fim de melho1 a1tu1dcr ao ~':'r~ 

FUNDADO HONTEM 0 
PARAHYBA CLUB 

O acto será assistido pelo interventor Argemiro de 
figueirêdo e outr.:.s autoridades federaes e estaduaes 

•·iço 1wbhco O •. r . Jnter·.cntor tederal Como decorreu a sessão de fusão dos clubs dos Diarios 
:::~!~;!m::t.'.!rx:scd:;~:t;ta~~ ~1:n~:~ e Cabo Branco - Eleito presidente o dr. Abelardo Lôbo 
1ª!? :._,~~';_10

;;;;,d\;t';'n':!!~·:s P<>· - As grandes festas carnavalescas do Parahyba Club 
Terá log,r hoic, a, 1 S ' meia ho-, A conutl\, ,era reccb,da n, re,i· sôas que hajam ,otieitadn 1n·.•,·iame11- - 0 hasteamento hoje, na sÉde central, das bandeiras 

rJ.~· 0 .acto d.t abertura ao trafego den<.:1.1 do sr. Honcio :Montenegro te audiencias por inte .. mcdio <lo of - - -. 
publico d, ponte de Mulungu' sobre e • solennidadc __ será abril·h-antada pela !iciat de gabinêt< do Cabo Branco e Diarios, como preito de reconhecimento 
O Rio Mamangu.1pc. . baocl.1 de mu~JC,l de Gu.1rabir.1, cedi- A's quintas.Jeir.i~. il tarde- U ~r . ln - e homenagem do novo sodalicio 

Situa.da no mesrno loi.:.d da ;rnt1g,1- i d.1 pel.t Prcfi.:1tur.1 J...tu01c1pal, CUJO tcn·cnto1· l;,ederaJ C1JDtinuará. a ,-, ... cr- Conforme e~tiwa .1nnunci.:1do reali. prendimento d'e du~s prc.s i.lgiO ,ft il'I. 

i.:onstruida no govêrno do grande prefeito tambcm CS t ,t~á presente ao bcr, em audi~ncia r,ubü<'a, a todos zou_se hontcrn. á~ 20 hor,1<;_ ria .•éc:c , ociaçõe,'i dC' no. .... a tt.na, que r~r.un-
presidentc Joã? Pessôa l' destruida :1cto com ,1~ dcn1.11s autoridades aquclle:s que O procurarem. do Club d::, D1arios a oi:e..,..:úo con. ciar3m à cxL"itenc1a cheia ele glorir 1• 

;,d.1 cheia de Junho de 19 36, .1 nova loc,1c,. juncta daJ Directcria-..: cle:;tc e do tmdiçõp, a fim dr qu, fcs:,c J'•it:1 

P
onte de Mulungu' teve 'iCUS traba - A rrote, ·ora Ma"il Niz;ta Cana_ Cabo Br.:inco p$.rn 1. ftmoação C:o. uma obra de uperio!" finalid:ld~ 

d I o D' · J A PARTJI)A DA COMITIVA lho telcgraphou a, sr inlerycntor AI. Paral1yba Club. _ 1 

lhos dirigi os pa. o 2. t!.tncto J. grmir~ de Figueirêdo Jg![.Je:cr;do ? A e::;sa :,:,l,:mmctad..:_ compare' era.n J l·EITA \ I-TS.\O 
lnspcctoria da.s Obras C_ontra. ,s s. cxcia. a .sua effectivaçao 11:\ C:\de1. üinc.ia ._ innumeros .,~cico:; da ';, ctua.s a.1._ 
Secca~, com sede nesta c.1ptt:d. Á-. 14 hor,1-. pJrtir.i de aucomovel, ra rudimentar de Arara ~oc1a1,."oe.c;_ para .1ç.s1st1r ao vacto_ d~. Fil'l<'..llmente o~ doi.3 pr idcnt~., d·-· ~ 

Esta obra, que tinha .Jnteriormc:n- do P.,!Jc10 Ja Redcmpção- a comiti- Em tclegram::n .• eh hont .. !11. tran.!:. ~:ã~1~! 1;!~-~~;a-,_ fac:,o e~.: ongma\ 1' ch~bs c:n fu~ão. rpcrta1·am('e a Ulãl·_\ 
t1.. 60 metros, foi con~truida ,om 70 ,·.1 official- que Jssim está cons- .nit :ct:: .:o .!-t. Intsnntor Fe-deral. o _ Pre,:;ict\ram .simultaneamente á_ -es- ~~ra~~:-~~~'ld~d~r: 0 uc p~:a'~;bã e:~;:;~. 
metros de ,·ão e tambem com uma tituid.t: Interventor Argemiro dr: sr. A .. rncilno Toscan:, ca11eratuLu-.:c !)ao_ O'S .srs drs. Ju,a ~fagalhaes com-:, ~ucc"so1 e.e~ Dinrio.~ c cto C1ln 

de\'ação de um metro sobre J grade Figucirêdo, dr. Lauro :Montenegro, ~:ni:c~xc~~u P~I~ ;:~:a;:~. ~o r~~ ~ ~:~~~s B:i:~f ãri~;~~~!"t':1~~t~r~~1~~- Branco 
·ntcrior. s<.:crctario d., Agricultura• Vi:cção e ~o cte s~crilario da Fazenda d> Esta_ Es!es trabalho.~ finaes de~orreran A OlltEC:TORJ \ P1t0\"1SOR1 .\ 
r: assim que: ,1 .1ctual obrJ d'.1ne, Obras Publica.s; dr. Leonardo Arco- do na maior ordem e cordialidac:c com1J 

1 
, uja co_ nstrucção ?bedeccu JO m~xi- verde, chefe do 2.º Oi!ttricto das 0- ~ vinha notando. de~ctc os p~·imeu-o~• . P J_ ;on~!'. cnld.o, 1 u:aa. nc,·a ar-
mo cntcrio tcchmco e c:conomico bra!t Contra .1.s Scccas dr. Raul de A1,\ tn hti n !':"gun~to t.x1;et,nnte, ..,e_ tntend,menlo~. em oulub:o oo anm~ ae1!1 de trabJlhD:~. com. 0 tun ele.- ..t.rr 

. ' . , ãc rec"b1da~ cm lt1d1encia p1e,rn_ p:1~sado. 1 cleH1 a Dircctona Pronsorir d<1 ;1ont 
,em reintegrar o trafego rodovia.rio Goes, secrctano da lnterventona, r::ntc marc. ela a... _gul11lc~ pessoas wciedade que lhe din~ini os de JL 
c.:ntrc o Brejo e t::Ha. Capital, inter- dr. Jose rvbnz, capitão Jacob Joanna D.3s da S1ha &blst1ão B tAL,\ O PRESIDENTE DOS I nc.s até 29 de abnl do corrente am.o. 
rompido devido a ruina da ponta Fra.n.tz, aJudante de ordens <lo Go- 1actcs A 1to1110 Fren z. dr LUIZ Gon_ 1 DIARIOS I eiuando ~e d;,,ráo a ~;pprovação do, 
antiga, o que vinha occ,1sion,1nd<' ,êrno; dr. Fernando Nobrcga prc- ;~~: A~~css~~ªS:~~r~T D~u~e~re~~~: Ab11ndo a se~ão_ ralc.u pnmei. . .-l IT~ft\~;o:, e;,; clciç,io da dircctoria d'. 

~ravcs prcjuizos ao Estado. feito d.1 c,1p1tal; dr. João Franca, a Ad::lma Alves da Nobrega Adail· t""l~nlc o dr Jo,,a M<.>g:alhã ~s. que fe:-- Sob gcr.1t.i accl .. m..tçõc•.;_ tóram clc1. 
Regosijad,1 com c:,stc acontecimcn- chefe de PoliciJ.j dr.s. Abelardo An- :::>livein Lin., Diocl~jano de Bel!:,· e umn N;pos1ção de 1~1ot1vo ":obre ;t tos !:Ucccs•iva:11cntc o dr .• \hcl:"11'-.o1 

to. a população do povoado de Mu- dréa dos Santos e Abelardo Lobo, \.faria Ah~x,.1idrina de Can•alho , ~:~i~.lu~~ Jim~~~r P!~º g~~~ d~<;rn~~\ t~~-~n~:·!c~ r~~~~~~1~te_\. S\ntai1~~c~~1~ 
Jungu', de Guarabira, festejará cs.te engenheiros d.1s Obras Contra as O prefeitc Bento de Figut>irédo. em par~ ri constituir;ão do Parahyt:i\ nes ca,·aJcrnt 1 thc '.Jt1reiro cs qu,~ 
facto com grande!. demonstrações de Secca5; dr. Oreis Barbosa• director telegramma. 30 1;r. rn•en·:ntor. com_ Club . .'.:iCndo o seu d1 curso mnit.o op- lóram muito ·cumprim'.'ntâdo,:; Y: , 
alegrid. da "A União" e Imprensa Official; mumcou :-1 exeia. o recolhiment:> l. plaudiclo nor t'Jdo: e.;:, PI"" c,1lc ,·istn C',:? s~ encontr,H" au-en1.,.· cJt· .. t:• 

A convite da J>refeitura de Gu.i- dr. ltalo Joffily. director áas Obras ~~~~~ecdo~~" t~;a.Râ~~~nf:umfçâ~P~~~ COl\IO SE EXPRt~.~Oll O PRESI. ~~\ie\~ª)d~ ~~ôb~irJi~1~:1:t\".t01~:,: . 
0 

L~iiz 
r.i.bir.i e da população de J\.lulungu•, Publicas; dr. Guedes Pereira, dirc- qu:;ol:c mun!ripio p;ara R Instrucçãl} DENTE DO C:\EO BR.\Nl'O ClemEntino de Oliveira para ::.ccrct"' 

~;:;:: ~;~d!~AFª~: ~~l:,l~o~r~ ~~;;; ~:d:sd~ t~;:r:1c~:e~I~::::. ~tªe:~~; ~~bt\'~~O .refcrc~tc no mfs de janeiro Em .~cguida fdlou <> ~:- o~ri· BJr. 1 r\~~~e~!~~ o e~c:-rr.unenio ela SC5j:•o. 

1 
º o· . "d d d, D1"rector1·, de ,_·omento d• Pro- bo_:3a qu:- cx.p;.;z ~:, rnzc- que d~Lr I fóram erguido.s vFas- ilO Parahyi '"" 

to 2. 1stria,,,:to e: outras .iuton J es, r ... o sr. interventor Argcmiro de F1- rnmar2m a crcaçrio na no,·a "c1cd«- I Club drsc~ndo todos Ci que compan•-
' fim de inaugurarem .1 referida ducção Vegetal e Pesquiza~ Agrono- g:ue:rêdo recebeu h:ntem. cm audien_ de. í·Xpllcando qur e";.ª ~bra d" c"n- ,~mm ã solcnniddde. ~o bufrct ove!~· 
ponte. mica~. ,conclúe na a.• pg.) graçamento ~ocial rC$ultra1\ do d~tJ- lei ~;:nido prcf~o coJ)Q de ccrrc1r1 
------------------------- Nessa occJ~ião o dr. Hy;tno Br.t., 1> 

O MOMENTO NACIONAL 
o 

A REPERCUSSÃO, NO ESTRANGEIRO, DE 
TREVIST A DO MINISTRO FRANCISCO DE 

UMA EN­
CAMPOS 

ESTEVE HONTEM, NESTA 
t:APITAL, O DR, FRANCISCO 

FESSõA DE QUEIROZ 
Em companhia d:, ua cxmn e.:... -

pôsa sra. Lotinh..i J:.>t1vi, Pc . ..,ô3 d.: 
Queiroz, e-.:tcve hc.ntem. nesta Capital, 
o illu~tre dr Fra.nc1.:co P:?f':Ói.l de 

crgutu um orindc ~1ela pro~p:ndudc 
do Parahyba Club na p :?:-.sôa do 8CU 

cconcluP. na J.• oa2.J 

COMMENTARIOS OE UM JORNAL ALLEMilO SOBRE A CONSTITUIÇÃO DE 10 
NQVEMBRO - NOVOS TRENS ELECTRICOS INAUGURADOS PARA A CENTRAL 

BRASIL - O ORÇAMENTO DE 1938 DO DISTRICTO FEDERAL 

Queiroz, ex_deputado fedflral por Per_ 
DE I nambuco .. ~. d1rrctv~· cio "Jorna! cl 

DO I cc.;~n:~rc~:t' 1ii ~~~f;r!mu11.aclo pele 

.t.. Continuando a correr no­
ticias sobre fallencias crimino­
sas, que tanto prejudicam o bom 
nome das praças do Estado, o 
Govêrno espera das autoridades 
judiciarias o maior rigôr na 
apuração das suas verdadeira-~ 
causas, para a necessaria re­
pressão. 

'. capitão Jacob Frantz. em nome do s1 
lnten•en~or Fedual no P.1rnhvb~ 

O )IINISTRO FRANCISCO ad,·ento do novo regime político Por iniciativa do minbtro Fer- Hotel. cnde .e hos)*dou, ·etrlb,,,u·. ,, 
DE CA MPOS VISITARA' SÃO Ias nossas condições economicas nando Costa, o Departamento I tard, e. cumprimm' , que lhe en -

Nesse proposito o sr. Inter­
ventor Federal vae entrar em 
entendimento com o Presidente 
da Côrte de Appellação. 

PAULO têm melhorado sensivelmente, Nacional de Producção Animal viára s excia Outrosim, o Govêrno na defê­
sa das tradições de probidade 
do commercio parahybano, não 
poupará as medidas que a lei 
lhe attribuir, no sentido da mah 
completa reacção ~ontra os abu­
""0!-- de negociante~ inescrupu· 
loso,. 

RIO, 5 - (A UNIÃO) - rladas as directrizes sadias que enviará a todos os Estados in- Apó,_ o dr Pes,o~ ée Que:r,z e sr, 
.\ convite do director do Palro- 0 Governo tem r imprimido aos teressados:, prospectos e infor- ·m C'om1Ja :hl~ do lat rvcn!or Argd11i_ 
nato de Menores de uma cidade principae, orgams da adminis- mações a proposito da realiza· 1 ro do Piguciredo < , ·a .. _ dcrom um 
paulista, o ministro Francisco tração nacional. ção da 7.• Exposição Nacional 'Pa!:Sc10, de automovel, vl.!1tando va_ 
de Campos visitará. ainda este Falando a proposito da cam- de animaes. a se realizar, dentro Irias obras pub:icas ª" Coçttal 
mês, o Estado. nanha contra o communismo, diz em breve, nesta capital. Hcnt m 111:smo, á n::iit(' 0,1 illuslre:-. 

o referido periodico que foram 1 ,-iaj.inte., rc·ornara111 .,o Ree1fP . 
l'OM\IENTARIOS DE UM JOR- frustadas todas as investidas NOVOS TRENS ELECTRICOS 

NAr, ALLEMÃO SOBRE A marxista·s no Brasil. NA CENTRAL DO BRASIL I As D I s e u s s o- E ~ p o L I T I e A s 
;\'OVA CONSTITl'l('AO BRA- -Quanto ~ l?r?mulgaç_ão da. no- RIO, 5 _ (A UNIÃO) _ .J 
SILEIHA "ª Conshtu,çao, o Jornal de Realizou-se hoje a primeira ex· ' 
RIO, ~ - (A UNIAO) Bran~enburgo es_creve: _"O sr. periencia com os novos trens 

;,/oticia, \indas da Allemanha Getuho V~rgas nao terg,~·~rsou electricos entre esta capital e 
di,em que um importante o:- em assumir a responsab•:•dade Nova lguassu'. 
i:am da imprensa de Branden- dessa grande transform~çao. O O ministro Mendonça Lima, 
burgo publicou um longo artigo seu gesto deve ser elogiado por que fez a viagem inaugural, te­
•le apreciação á nova situação l?dos _aq~elles que conhe_c~,m ª ve optima impressão desse me-
hrasileira, creada com a promul- ,,tuaçao mterna do Brasil . lhoramento. 
:ação da Carta Constitucional A 7.' EXPORl('ÃO NACIONAL 
'1• 10 de novembro. rm ANIMAES O ORÇAMENTO DA PREFEI-

Accentu'a o jornal <1uc com o IUO, ;; - (A UNIÃO). _ TURA DO DISTRICTO FE­

A PAUTA PARA A EXPOR­
TAÇÃO DE ALGODÃO 
,\ pa11 la JJ.11'.I :, ,. p:irl ;1,_-;"1u d,· :ilgod:10. 1w 

'L'lllalLI (ltll' ~l' Í11Ít"Í;i Jtojl', f'oi fi\;itl:1 l'lll ;;~:l(){), 
ha,l'ndo, as~Íl11, 11111:i 111a jor:1t:io dl' , 100 t·111 r<'J;1. 
r:io :'1 ;i 11 ll'rim·. 

\°(•J)I \ igo1·;p·, i1J, !'Ili J'L'l'IWllilllJJ·o l' li Ío 
!,1·:u1dt· do . ' orit, •<·g1111do inf'on11e~- olTi('i:1l'~. ;i 

)Jaula dl' :r·.-,oq ,- :i 100. l"l''>i'l'!"li,a111t·nll'. ~·1iirl' l) 

lilL'!-illHJ produrlo. 
<:01110 ~t· ,i·. ';1 lrihub\·Üo J),tl"ahyl,:111:1 l' 111t·• 

w,r que:, dc.~M'':i doi~ Estudos, izi11h,,~. 

DERAL PARA 1938 

RIO, 5 - (A UNIÃO) 
O prefeito Henrique Dodsworth, 
por acto de hontem datado, de­

' cretou o orçamento da Munici­
palidade do Districto Federal 
para 1938. 

A receita foi orçada em ... 
400.600:000$000 e fixada a des­
pêsa em 399.265:269$000, resul­
tando, desse modo, um saldo de 
mais de mil e tresentos contos. 

A REPERCUSSÃO NO ES-
TRANGEIRO DE UMA EN­
TREVISTA DO MINISTRO 
FRANCISCO DE CAMPOS 

RIO,,; - (A UNIÃO) 
,ca:iclUe na 2.• pg- > 

A di.:;cusdâo poJitica no Bra­
sil era, para a maioria do 
publico. uma cspecie de pa~:,,;a­
tempo sem nenhum objectivo 
constructivo. E. quando dizemos 
discussão. não nos reforírno~ aoK 
debates de problemas políticos 
que requerem ::1empre um certo 
fundo de conhecimento~. mas á 
controversia t11rbulenta e im­
productiva em torno de homens 
e partidos da qual não resultam 
a menor contribuição para os in­
teresses do pais. 

Jecer relaçõe~ entre as evoluçõ~.i 
dos grupos e os problemas de 
urdem geral a 4ue se prende o 
progresso do pais. Era sempre o 
mesmo systema de picuinhas, de 
11equena, perfídias que diverti­
am e commum·enlt provocavam 
riso. Xenhum proveito dahi re­
s ultam para a educação do povo. 
Não se apprendia nada em taes 
discussõe~ que· só contribuiam 
para inocular um pessimismo 
t'ada vez maior no espirito 
dos brasileiros. As phrases e as 
exclamações predominantes da· 
vam bem ã medida do derrotis-

Nos logarejos do interior. por 
exemplo, onde a vida é monotona 
e despida de attractivos. as tu- mo que ~s contagiava. 
tas partidarias forneciam ex- O Estado No,-o. acabando com 
cellente assumpto para as pales- o descalabro dos dissídios par­
tras. E' caracteristico. em no~- , tidarios, tirou o :sabor dos deba~ 
sas chronicas- o quadro da porta tes estereis de porta de pharma­
de ~harmacia nus cidades p_ro - 1

1 

eia. Haverá <1ue'." !~mente u_ ~er­
vmc1anas, onde alguns md1v1- da do u,umpto ! So os espmtos 
duos se reuniam depois do jall· J cxaggeradamente futeis deixarão 
tar, para falar mal da vida a· de reconhecer que as discussões 
lheia e zurzir os adversarios 110- 1 políticas de outrora não passa­
liticos. Os debates permaneciam vam de um symptoma da deplo­
num plano inferioríssimo, Mes- 1 ravel irresponsabilidade propria 
mo entre pessôas cultas. náú i tlo Jiberalismo. (Commissão 
havia a preoccupaçãn de estabe- · de Doutrin~ e Divul~açio) . 



2 - ~ - "" A UNIAO - Don,li,go, 6 de fevereiro d., rn3~ 

As 
inflamações 

internas! 

TÉLA.S (_~ PALCOS 
'.' Garota do Interior", hoje , na téla do "Plaza" 

O que Toda Mulher deve saber 

Envelhecer ~ntcs de tempo e ourras alterações gra,·e5 da saude: certas 
tos~e::-, dores no pE-ito, certas coceiras, 111anchas na pele, dores na5 costa.:., 
dores e colica, no , cmrc, fraqueza geral, pontadas e dores de cabeça, 
rn0Jcza . cain1ixa.., e clormencia nas perna-.., frios ou calores sub1tos, 
tonturas, zumbido~ nos 011Yidos , cong-estõe~, nerYOS doentes, palpitaç~es, 
falta de ar, frio nos pés ou nas m[1os. enjôos, arrepios, hemorrag~as, 
anemia, palidez e amarelidão, azia, arrotos frequente~, _falta de apet,_te, 
a asina nerYosa, escurecimentos da ,.:i~ta, opressão no peito e no coraçao, 
tristeza, cançaços, todos estes snfriment0s podem ser causados pelas 
inflanrnções de importantes or~ãm, intcrnoc; das mulheres ! 

\ APRESF.NT \Ç.10, H OJE NO 
1 'RF.X'", UO GRA.'1/0E l'SP EOTA. 

CULO COLOIUOO - ·· R AMO NA" 

1 

lJ \ ·wn1 CT'.:-ITUIIY FOX 

M;d um grande l~nçamcnto se da­
rá hoje no REX, com n p.n•mié-re do 

RE'ITA YOUNG, • ndoravel estrellu 
e DON AMECHE, o novo gal:\. 

Juntamente rom "RAMONA .. será. 
apres-ent:l.ds a linda. Symphonla Sin. 
gular Colcficla de Wnlt Disney _ 
PINGUINS PBRAITAS, olém d~ no. 
vo numero do FOX MOVIETONE 
NE\VS. com ::cenas impressionadora.) 
da guerrn. sino- jn..ponêi:;a. 

A "Metro Coldwyn Mn.ycr" f' a fir ­
ma W .ncterl"·,· & Cín. Ltda. vêo dar 
opportunidadc ?-O· •·fans ·• de Janet 

1 

G:iyn01· d! rercr cs.<.J. aclmiinvcl "e.<: 
trrlla" ryllm film cheio d~ belle .'.l. , ct j() 
rnr.-d" toi e<:.pecLdmt'nte e.scripto pa~ 
l'a ella. 

··oarot:-i cio Interior" é. de fac to 
uma prllicul:i em QU ·, Janet no., apre 
srnta. um 1i·al):ilho ma~nif1co. t-:endo 
por 1~so mesmo. qualiilc~d ~ cc mo á 
melhor cinta da i ua carreira ar tbtica 

Ao Indo da sympn..thizatlA u1t16í. 
achn -~e o qwr'.d,... g.11:l Robert Tcvlor 

1 

~~m ~ap<J a (}ti l'" dá a maior exPres~ 

. 

Essa ª. pell!cul 1 qur estará n com. e. 
çnr de boje nn tclR. do "PlRza ·· 0 
Qp.rcciy1do ensino da prr-('n Vicia i de 
Negreiro.s . 

A VESP ER .\I, UE HOJl: D.I " 1''11 
ÃO 1 HF..lT lt AI l'[~.~<,ENSE" NO 

TITE \ TltO Gl" AT< .I NY . 

Os (')emento q1 ,e compõem a l 1ni:io 
Theatr.a J Pe"i-õ.:m .... <' viio levar a effe i­
t : hoJ~ uin::i. \· , spcral. no Thee.tro 
Guaro.ny . ito â rua 13 de Maio. 

O genio da mulh~r muda quasi scmr,re e ella pensa que está sofrendo 
de muitas docncas. sem <lescnnfiar nem se lembrar que todos os seus 
1nales s:ío causados pelas inflama(ões de orgãos interno::;, 

A prova de que tudo é causad? por estas inflamações 0 que com um 
bom tratamento os sofrimentos desaparecem e a mulher sente-se outra, 
como que resuscitada, alegre e contente com a vida, que lhe parecia 
durante a molestia wn verdadeiro inferno ! 

Será etHr"'nada a hllarhmte eotne. 
D<n \ meche dia em 2 neto~. intitulad . Casar Para 

.:\-I c.rrer. cujo de~eh1penho e<:> tã con. 
esplendoro."o C!Spt:cto.culo - RA?v!O- fiado aos s r.s . Orlando de Vasc: nc:J -

NA, pz:ducçá,o tod.t ,.c -!oricla cl_a "20~h 1 ~sge~~~it~ ~~~~e ~~n~~~: ~ibeiro e 
Centui:. Fax . a g.ande mare .1 PIO- J T~rminar(t o esp?ctnculo um acto 
duelara de Hollywood. \'arrn.do em que tom ,rão parte os a . 

Trate-se 
Use Regulador Gesteira 

Neste fJm pod~·mo.~ admirai· o mais mactores George d. Oliveira Lourdt's 
pcrfeit ~ colorido do cin , ma e um Marqu':5 Milton_ de Vasconêellcs. Ci. 
elenco -distinctis::; imo, onde v;mos LO - ~}

1
~ 31~~eii~;a~dilon de Carvalho e 

Regulador Gesteira é o melhor remedio para trntar os pcrigo~os 
sofrimentos e males causados pelas inflamações de importantes orgaos 
internos. 

CAR'r AZ no DIA 

Regulador Gesteira evita e traca as complicações internas. 

REMINISCENCIAS 
F Coutinho de L e ,\toura. 

UM QUE SABE HONRAR O NOME 
DE PARAHYBANO E A FARDA 

QUE ENVEf<GA 

Cht•gnndo r • .:> Rio de Janeiro. soube 
1.1uc o men amigo Aristnrcho Pessôa 
Cavaicante ::,e achava no command:::_n_ 
do da Companhlr. de Estabe-lecime.ntos. 

Ac; rel :u;ões qu firmámos como 
membro.<:, da r : mmlssão dos mi1itares 
àr. noite de: nm·ena~ dr N. S. d_a.c: 

Comece hoie mesmo 
a usar Regulador Gesteira 

---.. 
CARROS E CAMINHOES USADOS 

FORI 
optimas • de 11tras n11rc1s 

preços modicos em condições e • 
AGENCIA FORD 

~~~~dr~
1

~u~~l~ =~~~!~~ni.c!~
1

~~~ l, .. --. .. ---,.--._. __ .., ____ ..,_,.-,...,_,.-,....,-...... --.. --.. --.. --.. --.. --. .. -.......... 
punha uma \'ibita áquelle a quem fi-
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quei ccn 3agrando grande estima por ri.Is c:omo que se n·ata!:'se de um al- r.ihyb,mcs na Avenid:i. Rio Branco, na 
· e: tido occa~ião de ronstatar de tnsu moç·o offerecidJ ao Ministro da Guer- Capital Federnl. cuv\ commentar-se ,.:, 
iaa ncbrr cc-ndu to de vida m:ldada r:'.!.. Era a boia do ccstume. ~eguinte: - "0 Ministro d& Guerra 
ocntro de principias de sã moral. se_ _ •·Este cosinheiro sempre nos dá autorizou ao Cel. Aristarcho Pessõa 
n.1clhan~P a do seu granc!e irmão João Isto; nrns bo:a d:? soldado ná:) pode apresentar propcsta para promoção de 
P~ssóa de saudCSi§itna memoria. ser g;rande r ousa" Nesie moment".> cH~ciaes .c-ob st~u , ·ommando. Com e.quel-

PLAZA: - Na ma tina l - '•A 
~j~~icF~~~~~ la .. e, mais . ··Ue-

- Na ''C'sr,.·ra l · Vh?a , 1f11a ··. 
rom \Va llnee Ileery_ da '"Met ro 
G. ~Jayer". 

- A' noite. .\ Gar,.ta do 
In terior" . C'om .Janet Gaynor e 
Rc.bert ·11:-:ylor, da ' ' .Uetro G. 
~JaJ er". Ccmplrm. ·nto. 

REX: - Na matinal a 1. 3 sé­
rie da •· .\ :\.Ião Que .\Jlel't.a ", da 

R K. O. Radio". d uas come . 
d ia.s. al~m de va1·i cs compJt ­
mcrct,, .... 

- ~a ,e,.:pt>ra! '' Ramona''. 
com Lorctta Young, D on Ame­
<:hc · Kent Taylor. da "20th 
Ceu tury Fox ". Complementos. 

- A' n oite. o m esm o pro 
g;amma. 

SANTA ROSA: - Na vespe­
ral , "Huan<'a Fatal ". 

- A· noi te " \ 'ivc-se U m a Só 
\"cz" com S)' lvla S id n ey ·~ IIen 
1 ) Fond.1. 

FELl PPf:. \ : - Na vesl)eral. 
Jcia., l unc~ tas" e a 5.ª sél"ie de 

'·F1ank. o Gladiador ". da "Uni­
versal . 

- A· noite ·l\Julh e1·es Ena -
morada ". rom Lort'fta Yc ung, 
Jar.'.'I Gnynor e Slntone Simon. 
,ta " 21,th Cr n tury l<'ox" Com. 
nlrmento,. 

Qucm Qtdzer j1.1lgrJ Aristorcho Pe.o; - meus olhos descobnm o balde prateado le espírito de jw;:ic;a que preside sem_ 
..<1'\ E. m st approx1mar cte1le. com le_ do ch:impag;1e. Em ligeira all::>cução pre os .seus netos. Ari.s tarcho. ciepois 
, Idàct: e sinc,.ridacls. para auscnltar _ agrndect a honrn que me acabava de de utn mês d~ trabalho, con~gue or­
lh"' e generr~(' coração e t.dm irar a düpen.so.r, signifiquei mmha satis_ gomzm uma p1opo~ta nnpec_cavel. 
nobreza. cte ~rntimento.:. que fonl:am fação E'm tão nobre amigo e felicitei-o 

I 
Entretanto aquellt>g que nao procu- VI ESC AR 

e seu caro.ctt::r spartano, e .~ deix!l.r aos seus dignos commandtdos pelo que ram se 1mpô1 pcL~ trab1lho. mas que. DA OL 
.nfluenciar por aquella franqueza xude v1 cuja lmpres'-'ã:J nm1cn mai~ ~e apa- 1"111 coneorHT 0111 os dignos que sa - lNSTI,UTO COMMERCIAL ,iJOAO 
CC!1:, qur:' co~ l1.1ma manifestar ~uas o - g ... 'u dP minha mente b<:m conqmstt.1 a, pos1ç~~ dignamente PESSOA, 
pl:we:. , DQllelles m<?dos imperativos de l certo:, de que a _lll.'-flr'I nao estava com A dll"t ctOI ia de~ se Estal>elecimemo 
c1~.t1:"1.n. frm :1_ consc1enc:ia de sua su~- Pas e._s., um 30110 Nomez.do Dele- 1 elles e a,,;;un na-0J>0rltr..m contar c:::n: Ide r..:nsmo le\:a ao conhecimento do.:-
1~:r1d.1cte m. rnl. que:. de certo, 1~ao gado d,:, s R da J unta do Mumcipio o seu ccmmanda1. e proeur_a1!1 fo_rçai int.eie<:sido~ Qlle f'On muam abeILas as 
.ao para logo ~onqu1s~a1· .::.ympalhias, de Sta Anna ele Jnpuhvba. eu entro <'ntHdn n~ llsta elas prom\..Çoes mdo I mat1,cul.'l~ ao curso prlmarlo bem ru;_ 

ª. rá Cl·rl.:llnenle. um juizo fal...~ do que \. rr. contacto rcm os dignos camar:1dn~ \ aler se d1 generosidacie de_ Candido I sim Ja SP ,u:ham alk rtas as 1nscrip 
\'frdacleiramentc . aquellc homem ela prlmena hnha. lnado pela gene- Pe·'--oa que não ~nbia ,dtzer nao a mn_ c&s r 1•8 r< s cx:-mis de ndmL~ão qui 

1g~o .por todos os titulos, amante da. /rr.!:1dridr do mtu "migo e antigo eol- guem E quando AtJs archo apresenta ti1Jo iug,u J n 2 - qumzena deste me<: 
i~s~;I~irlr~n1~0 sf~·iffcl~ =~~rim:º~;!~ '11:1:f;.ol Hcit."enLr)l'qcue~~..'. Q; nrn:l Anlcnto Odo. ? Op~ri~~~O Aâf't~~,..L'-~~~s ~~~me~,Y.-~h€, /u.· ~uL.s do curso primnrio J,\ S~ 

1 

·~ ~ ';ch.im fun;.:C'i'. nnndo e <'~tão a ~ rgn . osidade invulE?ar. . 1'o quartel do 2." B. e O tenente E eu peÇ:J pennL '-fio R Y. exci.a 
Assim . .,el'!1 ffi<' ann1meiar previa- Ncbon ChtIY!'S H .. ru·lque-;, filho da· p~ra d1Z(·r qu,,. o C:mmandante do d,r1rff~~;~:-~J: ~~m:~~~:!:ia do Ins_ 

:1ea~-i~~. d~11~~~-n~~:i~J~;f ásº 11~esPfi~~1:: ~~~.'~~~~t;~~~~;º~o: i~~~,p~'l~~l~e~:go~o~ fa~1~0 ct;t !~~~~~tra-<. é o Coronel Afi!- • i: uto de 8 Á~ 11 e d;l ~ 19 â.-; 20.30 
rorr_i ogrndavel .surpreza ~ra a.qttelle . ·1uf'm fiz bôa Cb.lnuradagem, entre el- .---~ r.o." din':i ut1 is 
, ~rugo, J~ no posto de Jnf..Jcr , llc, no,:,clo.mente O tenente P eruse que o <'""':dcmk0 R ymilclo de OU\'eira 

E' <iiff1c~l deseren:'r mhmciosar.nen_ 1r.e
0 

levou a pernoitar no quartel onde O MOMENTO NACIONAL Scbrlnho, n~meado E'm 1. 0 do rorren~ 
e- o que H alli e, ronfe~t:o, fiquei co- 1>obresa do aposento do meu amig~ te tisc· 11 do Govêrno do E.,tado Junto 

.no malut~ da roç:i. .

1 

r,1. not::.vel d 1 · · il 
Um artt'ctuo'-o nbn1ço demonstrou Pos bem. um mês ctepcs eu entr•::> rconrltt~Ao da 1 fl pg) J~:~.ft~\id<'~~a~ ct:~ .. i. ~!~x~~ªttt~~~~i~~ 

ir,e .que. a111 t'!~tav~ o me.s~10 compa no quíl.rtel o fico admin1clo d~ vêr a t.e~ impre.~<;Õl'S, no Uno c~n1Petente: 
t~~=~lt~~.c~~~ rommJ.~<;aO. o n~t1go ten ente ~~:rg~1~\~~~~~~~~º:;1J.I~tfs;~~t~1~~oti~1.f~= A momentosa e opporluna en- "TERMO D E VISITA 

,t ~;Pv;J
1

0<.1°-[lq'",,,,P1. ar,1,_,,"10,,m,nblrnnoctoncbI~- dcl,r, ,t,ü
11
rn8rnactica,

1
?
11

Ea_
0

veor
0
ê Mnã",ºJ·.·.'r·r.beAr'qsul,;,.cºhro1,.·c5l trevista que o ntini~h-o Frnttcis .. 111~/t~~ ~~~~o\'~~~~}. r1~~it~~~alfct°~~e 

~ " · ' l..1.1
1 

- •• .. " c o de Campos concedeu, ha pou- , d:.- Pl' cnt cto Go\·é-rno do Estado. ten-·f.o tinl1a vL..;to tr.n to explend:.r t~ dahi d ' · · d B J] · ·• f · 
hf d c os tas, a lntJ>re nsa e e o no cc.:t.·a.s~110 d_-' olJsenar a p1•r eitn or _ ~! 1'!'1J6 ; JX'r .. ·orrer ~oda

6 
_a!- eJY. n Trt's anno~ ~ão p,1.').sados :,em que Horizonte, teve grande Lreper- c1C'm " d,i,,clpln1<1 dos c~·~o...., de T achy_ 

e nem~ 
0 ? E ta1*I~cimenLi. Casmo 11e tivr<:se rn~ontrado maL-; com Ar is- grBph· 1 e Dttct)Jograplua "Dl funccio 1,~ra 1~·1r1a .. c. p .. rn. mfericrr,:;, e, pr.1ça.s , /?rcho ~- cussão, uão s ó no pais, mas nnm'.ei·ito. · · - -

om 
11

• <o, l"'l'rlem e !;'l'".lTicle a.,;;sei? . Alo: um drn lt'ndo 0,.3 .i'. rnae!i li a n-:ti- tamben1 no estrangeiro. 1 'I'e11!10. aincla n regi~lrar o esforco 
... ªlr(·ntos. caml)OS para .tl?Ol'te,, (' att> 1 C:ia eia in íl ugur ::.:.ciio d,,. m<'lhorame. ntos Hoje, chegaram a esta capital e 1nL 2:.C&'.:e d,t dire~cfto do Institutc 
' 1~i:~:i~~ n;e~ ~ulo:t!~r:r~<;ímo, me ~? Corpo~ de Bombeiros pelo C01!JID311_ notic1.·as procedentes de Stock.oi- {!flór 111 egra] re.c;;peito ao dPcreto em 
lc;punhi a d.:ir Ô abraço ãc dl'Spedida n,,ntc C -ronf'l Ari.stnrcho P essoa.. f d d • 

,mincl ... 0 ArL,tarcho tonu:,ndo-me pe L~"i. fui cta.r-lhe o nbrt~o de fehcita - mo, m 01·man o e que Unt tnt - 1 João Pe-.<:ôa, 4 de fEvrrelro de 1938. 
r·õc_.,.. E tr1 minando Estas mal traça portante diario da imprensa lo- ' A•".,- Revnaldo de Olii;eira Scbr i_ 

1~, ,. b:;1,, º,,idlz,,n,''tlnl~ ~ue ,·ér voct! sa~ • .lo,..· ·Imtia.s, direi quem~ amar a Par;: nho Fl·c3} ct O - d E: t d " 
, 1.· ~ ... " provai dn nossa.- ma_ l.yb na pec-soa c1,., s,eus filto.-; digno.,;; ~ CHI transcreveu a e ntrevista do 1 , ~ • o ,overno o i,; o. o . 

.. :• h?l- 1, ,.,-me Pª[ª .º salao d~ ,,u iz.cr conhe;.er a cbra phantastlca do titular da pa8ta da JuRtiç!, a- 1 COLLEGIO DIOÓESANO '· PIO x · 
f~i<'or .:i "

nd
e mf' ai::re ,ethou a um.. r: or ~anização do Corpo de Bombelr.:i; companhando-a de elogios o s .A chreetor io. cl:) Collegio Dtocesrmo 

·:
1~.!~ plPJdi.ct de C?Jflcl~es. ~::i r bo~os ela Capital Feder:l.1 rcalizrict:1. })E'la ope_ commentarios, Pm X n,·1~a no·~ intcre ·ndos que ~ 

,1..,. · íCS'.lm< iU" uni form izado:;· 1osidr de ele J\ri.<.tarcho P essô~ ctiri.ln- 1 '1('h:im ab.,rt'· ':i na secretaria do tr 
Entre estet1, salienta o jornal b JP.cimentà ;·~ insc;lpçõe~ po.ra. ose"'"x~ 

i1R~:
11
.~i ·,,,1::1(' O 

11
~.~::;r~rJX'ho;~~ ~ ~\~ ~h(~f~~l~l~~ ~:~ct~~1;!\~./~:· g~t~~= da metropole suéca que & nossa ome3 (ir, admissão ao Curso Sel' iado . 

hoje nrio pf'l"1 1Ht iu mn o boia meJhor JJh hs que renho, qu~ ml' fl'ra m pre- Constituição nio é plasmada em I O.i c·:,ncl[datos se devem apresentar 
•rr::i quJntn. f'rfr , e t·u Jancl"l de , .os - ' -.!l'ntC'octas por ~quc1le dignl'-'J;lmo pa_ n. enht1ma_ ~trangelra, send_o de I rc~1, ºc',·1-'tº,."ctR.~1oln,tlces 1·de~iC,.tt1r1noecn1t,°',us' provnn J lo hm olh t.r 1J:1ra o 11rat"' gr11 nde quc- 1 rn hybano ,, a n.i." 

tentnva. u m bonltv, ~ ru' ~via do t"' " 1nspiraçao puramente nactona- cio terf'm no mtnimo 11 annos comple~ 
.n redor Vi ums. vur!Pdad<1' de- 1jpia A pr .:p0,3!lo · Em um~1 rode de pa. lista . tos cu n. complc-tar nlé 30 de Junho , 

J AGUARIBE: - N0, vespe­
•·a l. "Jbias F nneshs" e a. s .:1 
d~i-i~u~iv~~~i?k· o Glad ia.dor ", 

- A' n<.it l'.! ··Dia bo B ran<'O 
r om h an Mcll jo..,kihe da " Ufa ": 
C'omplrment.os. 

S. P EDR O: - Na v:~S)>eta.l, " 0 
P ifo to Numero Um ". com Jirn­
mie Allen e a. 3.1 série de 
··Frank o G l3diad or '' da. ·Uni. 
,·er:-.al ., . Complemen te.., 

- A' noit e. ".\ spi ran tes" com 
8 l'Dce Ca.bot e Bel ty Furn ·.'S. da 
"R. K . O. Ra dio". ComJllemeu­
to~. 

METR OPOf,E: - Na vespe­
ra l ·· Uma Noit.e de Am ôr" e a 
3.1o. série de "Frank. o Gla.dla 
dor'', <la ··U1úversal". 

- A' noite ·· Jmlta('io da 
Yid:1" com Cla ud;• tte Colbrrt e 
Wa1Tc11 \.VUUam . 

UEPUllJ.IC.\ : - Na vcsper:il , 
"O Corcunda•·. 

- \ ' noite. ".\w-ora de Dua ... 
\idas··, com K ay Francb e 
'.\'il ..., .\.'li tet. d a. '·)Ictro G. l\l 1y-
1.·r''. L!omplemenf o. 

JOE. \J,: - "A \'ol!a dr Mi·.< 
Lang". rom Gt• rh'udt> IUltha ·I. 
C: omplC'mrn to . 

DESPORTOS 
'Al''l'O SPOR'f Cf,UB " OE JO.rn 

PESSôA ",•.•r sus" " I ND USTRL\L 
F0 0'1'-8AL L C'LUfl ", O E S.\!\"f .l 

RIT A 
Hoir rer,liznr.s?' -á n, vizinha cidadP 

de Santa Rita, um e ncontro pcboli:­
tico entre -cs club._: nc!ma. nnrn c11~pu­
ta de um empate \"erUie:icto na pugna 
anterior. ficando, par:i tnl fim dcslg. 
nada uma Pmbnixada qu-:.> de~ta rn.­
pltal, partirá. de nutomon?l. ás 13 e 1 2 
horas 

Os ·· tcams .. são o, ""guintl',.;: 
1. I - ZtiAl\'t ...... - Lydio - Dora -

Hermes - T ctJ. -- P epa.conha - For· 
nloa -· Dnctlnho - Ev:m - Velharo, 

Reservas: - Louro - -1ulio - Nnl'­
eÜio. 

2. -- Suln - Luis - Er:1cqto ~ 
~ndio - - Jnlio - C, lc.stino - Srveri-
10 - Ara~ão - Lcuro - ZéJXH!lo -

Ni{·~!~~.:vas: - Ch[!Y~tn - Durvnl -
GU,·J·á. 

"FL.UIESGO fOOT-fl ILI, rtUW 

O.e; l ~~~a .~~f!~~ª,} .. da d~«>~~et~:i:/C'ctnde 
lChJm Si> consti t uido-. d-:-s f-C'!ft!lntcs 
~lementos: Ruy Toscano - Bolec!l -
:>anmo - . Tourinho P rimeiro - OEal­
lego - Miguel Jorge B rr::-s - r­
nani Nobnga - ErJc~cn - Aluls.!o 7" 
~:Y~"OR~l~'l~n~o~ :_:11~ld-;;- ~e.(;,_ 

~~~lo- w;~~~ ~'l
1~e~g~~º~N3:i 

- Diogcnes. Os rrferidcs elem ntc~ 
:teYerllo prccurnr o prc,;ld~nte . . 1: 
im ele u m en tendim . n lo que dPvri,i 
·e.sult:'lr na or gr:i n lznrã, dos estat.11l-0j':: 
\ m anh:i., cl e, ·erá rcallzn.r .. ~e o prlm\ 
ro .. tr:iino" "Dl loca l prevla~ ent:.'! D~ ~ 

}~~~i;11~~-rrºdt' sr\rr\°t;;,riºJ:~ld~;;;~~tr 
1n ifc!'n1iv1do.i, 

b l A:testado de vaccln.i çil.o rcccn;° 
con tr a a vnrlolo e de que não Só " 
trem molest.l:I tnrcrto ron tn.1!0S!l 
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A Guerra entre o Japão e a China O NOVO SECRETARIO DA V I D A 
AGRICULTURA 

POI' lllO'.l\'C da ncmeaçáo cto dr, Lau R A O I O P H O N I C A 
to Montenegro, para o cargo de Becre 

E' ínsustentavel a situação de Cantão - 680 novos aviões serão incorporados á es• 
quadra chinêsa - Os gabinêtes de Londres e Paris enviaratn uma nota ao govêrno 

tario da Agricultura, forám en,·inda; P. R. I.4 RADIO TABAJARA DA 
a s. excía. mensagens de ff'llcltações PARAHYBA 
pellls ~eguintes pessõas 

Desta car.,ital. - sn. dr.\, Lc:1dro Qo_ Programmn para 6 cte ff'veu•u·o de 

;,';'~ :C~z"~ar~~ui;'.rg~~~'. i";;f~. ~: 1938 do Japão, indagando sobre a tonelagem dos vasos de guerra nipponicos 
rr~etrio Bezerra, Acrlzio Borges. Octa_ 11 00 - Programma Apperltivo com 

cANTAO 5 C\ UNIA?J - Apesar B:::·MBARDF.ADAS _ PELOS CHIN~_ mais cto ponto de vi' rn politico quf' ' 110 Bezet·r:'1, Simão Patricío e Borja gravações populares offerecidas pela 
dos fr~que11tes desmentido" officia. ?-S. I SES AS POStÇoES NIPPONICA. S do ponto de ,,1;-;l.t do ctlreito puro e. Peregrino: de Campina Grflnde, pre_ t"a,<.a Odecn 
0 sirnadio d::-stn cidade tcrnou_se ln- DE TIENTSIN silnple~" feiw Bento de Figueirêd.., <' dr. Cla._ 12,00 - Jornal M{\ttttin:, _ Noti 
su,tento.vel rindo Gouveia; Bananeira.e;, QuintL ciario p info?·mações Telegrnph.icas dÔ 

Por tod.3. p:lrte, o boato, a mentirn., SHANGHAt, 5 (A UNIAOl - Em PRESOS EM SINGAPURA DOIS ES no Maranhão: AreJn, _ Ranulpho Pnfa e do e5trangeiro. 
a desc~nfianc:i .e o ~emor de uma tra_ rev~uche no~ !requentes ataques nip_ PlôES Cunha; Mam:mguap{', EdgD.rd A~si,c; 12,15 - Continuação do programrrui. 
hicã.o as auw~·ldades, 1a~m com que pcmcos na região de Tientsln. informa_ Silva e Eduardo Ferreira; Sapé, dr Apperi_tho ICom gravações pcpule.res 
n1ngurm se smto. se'5ur:-, m.lt1to em_ se nqui que os rhinêsPs bcmbo.rdearnm SINGAPURA.~ ,(A UNIÃO) - Fo_ UclJóa Filho; Santa Luzia, Prefeito offei·ecidas peb .. caM Ode· 11 ,r,ocutôr 
bera a cidade e.steJa ainda. oob o cio. as suas pcsições Tientsln_Pu_Kew ram pre.s-:s nesta cidade dois japonê- Alcmdo Leite: Recife dr.s. Altino Ven Kenard Galváo1 
minio rhinés. ~es suspeitos de espion3:;em, s~ndo ap_ tura e Paulo .de Mcllo Pr:bns Hemi 18,00 - Pragramnia pura O Jantar 

A.<:. \'ia.'i de commu!licaçáo quasi to_ NAO EXISTE MAIS NENHUMA RE- r prehend.ldos vario,s cto::umPntog encon_ Cclinaux. Se\'2rino; João B~ssa. Ollvlo; '-'?lll gravaçõrs :,;elleclonacla~ cL.1 nos.c;a 

~~i;ne3;~tãi~t~;~~~id~~1~fJ~?r~: r~~~ Z,t~tg ~~ifLJ~~~~ O G8_ I trados em seu p~Jd:•r ~?~~ª1ii~:htt~1\;~:º·L~~~i~~ ~ª1Jfi1J1a°;' d~~Jge= .. '3º~~~ô~rig1.:~~~~o~<H1S!ln-
da Chin:.1. temc·ndo_.c;e, nmda. um vi_ A ALLEMANHA NAO ENVIOU AR_ Vicente Wanderley. Gemina Adail: t,e·• cem gravacô"s populares centiL 
olentc ataque japonês, annunciado a TOKIO. 5 1A UNIAQ) - A uin.a MAS NEM MUNlÇôES A' CHINA Druzila. Eunice e Anror,c dr Renato mente o!ferecida.s pelo Cine Jaa uar!_ 
toda hora pergunrn feita na !'tessáo da Diéla, a" Viei:-a, Duarte Filh-:, Wanrlerlcy Bra_ bt> ··o ~u Cinema" 

Amd,1 hontem, foi decretada a lei Miní~tro Hi:-otn. o chefe do govér!10 T:K.IO, 5 (A UNIA0l - O mini..,;;. ga. José Gemes e Nevinha Gomes. 22.üO - Bôa N:ite rLocutor Marto 
marcial, mas essa medida em nada japcnês respondeu que a resist.encia d::> tro aas Rela(ões Exteriores !'tr. Koki ~itª2~ca~- &te~:ª~à.t~~i~1v~~~eit Mansun. 
melhor-:u a ordem e a di--:ctlinJ q~1e I poder centr.d chines contra o J,:1.pão ~~~~~i!~~a~~u J°r~~~~~e~;t;~~9~~ do. Franciscc Figueira e Declo Sil\'a: Pr 
ameaÇ{lm desapparec?r comp ':'rnmen,e. ! ~~~! :e~~{re~;o~~;~l~~e1~~r J:1~'!~~'.â que em nenhum caso a Allemanha en_ São Paulo, Menêses; Piracicaba., J:-sé ~eir:l~gramma para o dia 7 (segun óa_ 
680 AVIÕES CHEGARA..\11 A PEKIN por terceiras potencias. vicu armamentos pn!·a a Chin3, man_ Clovis; Santcs. Lauro Montene~ro; 

ga~::-::~:;in
5 s~t u~~:~~C~l~~~= 1 ~;r~rt~:~,o: .;~i:f ~:~~;~~f~~ ~~:~ii'~!i~::ifü::n~ di~:~!i G~l:~~r ;~!:i~A~;:];F!l~\,J:J: ~rfr~õ~ ;iiH~l~r~;·.'.t! :; 

dados pelo govêrno chmês para serem ce-ntral chinês, accrescentand-: que o chukuo - nio Do-ria, secretario da Fazen.::in e ticiario e lnf:·rmaçõ-o...s 'I'elegraiphlca,; 
inconJOrados a esquadr.a aéren.. Japão con.c;idera esse govêrno centr"-1 Tcdavia, accr.:.scentou O sr Koki HL João Augusto Falcão. d:: pais e do estrangeiro. , 

da Chürn como in~xistente. O Minis- rota. se o Japão dominar inteirament!" 12.15 - Continuação do prcgram.m'fl 

~~ffT/a.~~3Ê~R~~~Ê;;Lfg~ !~ ~~~~a ~1~~~1~i~1 
.. ~J\~~i.s~~l~·ai:~ :er~~~r~i~f~11~~~~: ~ic:~~i~~u~~~ RECEBEDORIA DE REN• ~!iJr~i:l~ã!~ P. R 1-4 <Locutôr Ke_ 

NAVES JAPONl':SAS sideras a si•uaçõ.o no Ex,rem· Oriente lo Reich DAS DA CAPITAL 18,00 - Progrnmma para o Jantar 

LONDRES. 5 IA UNIAOl - osga_ Cofia"ª-º de gra'u dos novos I FUNDADO HONTEM o DEMONSTRACÃO DA RENDA AR_ i~t,f~~~ti~.~:~:~~~das da p R. 
binete-3 ininisteriaes da lnglatf"r!'R e ,. RECADADA PELA RECEBEDOR!A 19 00 Mu . l B n j 

. . 1 A DA CAPITAL, DURANTE o MES com' F.s~era1,1/c;ue:p~ ~gi~~!ledr! 
~~nr.~~;"n;t~via,~ac:~ •• ~dog~~:'::t~ i~= contadores pela cademia PARAHYBA-CLUB - DE JANEIRO p R L4. 
tual limite da tonelasem do.s vases de de Commercio "Epitacio <Conrlusão ela 1 • pg l Algodao . . ~?6:446~100 19 30 - Programma Variado com 
guerra mppomcos. ..... V~n.das Me_rcantis . _.;)0.257$10') 1 Jcrge Tavares e Jazz da P. R. 1 4 Pessoa" presidente. dr Abe_lardo Lvt-o, e .seti.;; Divida Act~Vfl. lS0: 234$4.00 20.00 - Hora do Brasil -
o ''GAIMUSHO" RECEBEU A IN- . . _ companheiros cie directoria seuc A~he:ivo 25 :324$000 2100 - Musicn Americana com Ar 

DAGAÇAO ANGLO_FRANCltSA I Te!·á. lo~n1 n~ P.rcx~m.o dta 12; a so_ .\.S GRANDES FESTAS DE CARNA- Tra~nus,g~o "l!1ter_ V1v_os" 24:757$100 m!'l.1}do B:udoux. -
lell_'lidade da c:1laçao de grau dos VAL NO PAllAH)'B C'Lt:n C\ass1flcaca:, de Algcdao 24.:727SOOO \ 21,.15 _ Jornal Offlcial 

T2KI0. 5 IA UNIÃO, - O "GaL pe-r_ito:::-contadores de 1937._ que con_ O Parnhyb: Clnb seguindo o pro Sello de Ve!·ba 23: 6S6S700 2120 - Carnaval no Ar com 
m~ho", Minist~rio d:is Relações Ex_ cluira:m .~ c·:11·so. na Ac~d~mia de Com_ gramma traçado pela.s scciedades qw~ DEsltvaerti:otsI"aGeneros 1

17
7 :_·
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1
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00
00 

EsdamPe.!'aR!d. a
1

_s
4
ilva, Jcrge Tavares e Jazz 

tcncre.s. annunc1ou Que recebeu a nota merc10 Epitncio Pessoa · . o constituiram vae realizar gr~nut:;,; = ... 
anglo_francêsa, perguntando se o Ja_ º· acto da entrega d:s dtp!omas se fe.:;tas rarnavàlescas em suas sédt>, Semente dP Alg:dão 13 :294SGOO 2145 - Musico. de serenata com 
pã: po.•>sU'.:.', actualmcnte. navios de reallzará ás ~o ho~as. no salao nobre sita~ no "stadium" e no centro t:.a Couros 8:430$900 Jota Monteiro. 
mni.s de 35 000 touel:icla.s daqu_elle e.stabelccunento. de ensino, cida(:e. Ti·ans~í~~~o "Causo_ 22,00 _ "P. R. r_4 Informa" .. 

segumdo_se. após uma. soirée da~,san_ Para is:.:o !oi rcntractaeln ~ "Ja:,1. M:orlIS 4:72iMOO 22.10 - "Theso1.tros Mu..c;icaes•· os 
te, que terá o concurrn de afinada T~b~jara··. 0 magnifico con.1m1~tu Fi.Tec1dos 1:398$600 solista3 da P. R.. !_4. 

DESORDENS PROVOCADAS EM t jaz.< desta cic!ade musical de p R. 1,_4 Ai1mo
1 

1 :280~'000 22,25 - P R I_4. Inf-rma nnt,_ 
SHANGHAI re~b~~oieafiS::c\~; ~~'i{:s~:::~ O primeiro b~ile sel'á re-aliiado no M:i,. l:~~~:~gg mas Noticias). 
SHANGHAI 5 fA UNI.AO) - do pela commissão abaixo: - Alayde :-abbado go:·do. lS do cc~rente. na .st: • Industria. de Aguardente 410~000 

22
·
30 

- Bôa Noite 
Têm_~e !)resen~iado. de hôntem para dos Santo(:. Maria das Neves Ribeiro. ele~ de _caml?o, :::_o _ ar hvre. c_om lOO !\1ctal ~ 240$000 
cá, varias a.elo..<; de desordens, nesta Helena Tavares. F.stelita da Silva. mesas ª dISp~içaC? d.03 soc_ios. AI Arrendamento 129$600 
cidade Aur.ea Bu,:;torff Pinto. planta _ de _localizaça? nas m~.sas t.'S- Formulas Impre&..c;.'ls 10$400 

Foram lançai.as bombJs num predic --------------,~~~t~~.~>~s~~· ~~~/1~~e c~~act~
181

~~e·u~~ Animaes SSSOO VIDA RELIGIOSA 
onde, func·d·ona o "Sha. n~lhai Evenin'.! e H E FA Tu R A D E C'O de 30SOOO cada uma. com ·d1reii<, i:i Total 1.371 ·794S300 

escola chme.\"(l e uma igreja america _ As outra~, festas carn.-'tvalescas se RecEbedorin de ~ndos de João P~~-
Pc~t ', o mesmo 8CCntecendo com uma I Cjllfnro lugares 

n\ttribuen-se esses a_tten1ln.ctós ~ des~ _ p o l I e IA 1ealizarfto na séd(' central sendo inL sôa. 31 de jantiro de 1938 
deu·os sem nenhua 11nportanoa pO!L tiadas cem outro baile a rigor no .!-;rtb_ 

tica L "QUJ::RJTO bago b;;;'.:We d~e c~!·tt~~e~ gordo será mo-

CANTAO SE ACHA ISOLADA DO O direct()r da p'.-nitenciaria desta viment:ldo ainda prla ··Jazz Idea.i'~. 

O chefe da 1 ª SC'cção - Alípio M 
,iiachado. 

O 1.0 Escrlptl1rario 
~J\1Iaia. 

Iracema H. 

VISTO: - J. Sa11to,'l CoPllto Filho 
- Director 

RESTO DA CHINA capit3.l. rer-l'?ttc-u 2;o dr. chefe de p 0_ h_orr.ogenea orrh.e'3tra de. ctansa . d1n­
licia o inquer1to dos réus Antoslo 

1

81da pe!Q profes::.or Augusto Mannho 
H'.:NG KONG. 5 IA UNTAOI - .1.VIendes vul~·o "Cf'.vallo Cégo'' e , 

Noticias Vind.ls de Cantão dizem que Frnnci.séo Luiz da Co~ta O qunl 
0

f0i AS B.\NDEIR~AS -.º~ ,CABO RR,\.N~O -------------­
~ situação naquella cidad~ é a p~or encaminhado ao dr juiz.da 3.'1 vara t f.!OS 0 !1~hfOS S.t.RAO HA~T~A. FOI CONCEDIDO 
1maginavel. Os boatos se succedem de dec:ta come.rcn J AS JUN1.AS ,HOJE NA SE DE 
in. .... tante a instante, nã.:· havendo con- 1 CEN fRAl, 

i~r::;~e~~~~~se~~
1ct;-;:,,~!~~;?;a~:s r.\RtA F~~!~~ Jt(~1:~t~~AÇOE~ O P.:!·ahyba Club_ . em signLU dP. 

telegraphlcas e lelephonic::.s pau. aqui reconhecimento e µroto de homena_ 
e~tão completamente i:1terrnmpidas. O rir_ Fernando Nobreg-:i prefeito g-em aos club~ dos Dia.rio:, e Cabo 

mandado de segurança para 
não pagar imposto sobre a 
renda a varios membros do 

Tribunal de Apnellação 

achando_se grandemen~ damnifícads. d'--"'sta t<1pit2.l officiou ao sr dr. che- ,Branco. determinou o haste::imento 
a linha ferrea Cantão Han_Kow d-e- fe de Policia· ~olicitando determinar a l:cje_ na ~éde central das bandeiras 
üd:- aos frec,uentes bcmbardeioS da mn:xima ,·igihncia policial a fim de que por tantos annôs ser;iram d~ 
atiaçáo nippÔnica. evitar que r;arcto.s 1rc.-im algazarra e synfl:>olo ás duas sociedad~:-. qu~ ~e 

Cons;,a, m~mo, que já foi decretada dámnifiqucr:1 a pr':'!Çn, João Pessõa e fundiram parn a sua constituição Ha dii',S, o dr Syncsio Guimarães, 
a ~ei marcial para o~ possiveis espiões our.,a..., d: 5ta cidade. ad\'ogado nos :tuditorio.c; cte.,;;,ta capital. 
alli existentf's. A re.:s]Jeito O dr João Franca offí_ requereu mandado de :--eguranc9. a fn-

0 mais afflictivo. entretamo é O cie,u no rh _ Ah·e~ de M':'\lo d<"legado Artigo,; carna.va.lescos, o maior sor- vor de~ de..o:.embargadorcs Mauricio 
te!l.1or ';ie um imminent.e atequé das Ido 2 dist.ricto timento da. pr3<:a recebeu "CASA Furtaclo José Flosculo da Nobrega C' 
forças JJpcnêsas. AZUL'' e esfi vei;dendo a preços Severino Mcntenegro, Procurador Gc_ 

ORDEM Pt1ll,IC A nunea vistos. ral do Estado dr. Ren9.to Lima, n fim 
os PREJUIZOS DA AVIACÃO CHI_ -------------- de que os mesmos fica&C'm isentO...'i do 

NtSA. DESDE O INÍCIO DA I o !-T ctr. JcBo Franca rrcebeu hcil ~
1~P~;t~1~gi~fr:v~:d\~~e~~!~o~ob~~Li 

GUERRA ·1 t~~gaddoo l~1ti~ili~~.n~;~11~;nªj~fp1fi 11~~ 6t1arnecidos forçns, Mnlfeitons fugi- :respectiva seccão deste Estado. Em 
SHANGHAI 5 r A UNIA O N r. b . ram em debandada para. o Est~.do de sentença datada ele ante-hcntem, 1) 

ticin_~et que a ·aviaçfc e a det~s;:-antt j ""~. t~!~!\1eº r~~~1-~~~ à!ft;;~~;.~~~flPO- Pernambuco. Prondenc!ici rc.<;tab,.lc·- dr. Braz Baracuhy, juiz da 1. 11 Vara, 
aé~ea 'do Japão .iá destruíram, desde '\'Oado., Barra de S - ~1'.igull Riacho ~~~;i~~o P~~tc~:gur~~:nii1~~~~ ."-~u~:~ considerou inconstitu:ional aquelle im_ 
o inicio d1 gu~rrn, até o pré.sente, S. Antonio Sena Bonita . Riacho çõe, - Firmiano C'avakanti deleg::i- JlX>S~o sobre osdvencimentcs dos ~mpe_ 
692 il\iõe;; chinês~s. Grnnde, Jucá r B:,queiráo.· deixando rantes. conce endo. de~sa maneU'a, ;) 

_d_o_de_P_o_lic_ia_·_· _____ • ___ _:':::n:::an:::d:.:a:::d:_o_:r.:_•q:.:t:.:1•:.:ri:.:do:_ ___ _ 

Linha de '' forvvards '' 
ADHEMAR VIDAL 

O a.nno pa.c_:;::.nci.-o não foi muito fer 
til tm romanc,.s brAsileir"."s. Ainctã 
~ .sim a chronicn reg:ittrou um gr:.mdc 
num~ro dellts. E' nrdade- que nem 
tcdoo m r ·t _ m ma!or considen:.cão, 
f!1esmo porque se nf...st:im da realidf de 
oc::envolvendo-sc t>tn ~ornJ d~ theses 
rhilc.!ophicas r ps,vchologicas. as mais 
C.Js n·ze.s enfadonha~ e .S€m oufra fi- ~ ."Rua .• ~o 8.~ri1·.y" Não .. se po.dc n~-1 cl< tudo faz r:mance" Qt1em vive aqui t·,nto no iIWtTno com-::> na séccn. Pa_ 
n.ilidacle talvez que não a de m :strar ..,~ _., qu~ E'.sr,te hv1 o tem gi ~nde~ qual!_ ~;e.:. Nordeste e . anda na linha _da I rece que a e~criptora fez tudv de, pro_ 
Cl'iginalidade. Nada mais . :i .. d .. -s · ob tu~:. ele o~se: vaçao. Os Grent Western · conhece a estaçao_ oosito para chocar na sua techmca de 

Outrcs Q1-le J'\'Ío afinam p:::r tal sen quadro!. d~ mIE~.lla e rloi ,,ão pmta~Js .sinha de Purezo -:om um chal€t ao lançamento, não se esquece-ndo, en-

Haverá. amanhã, ás 19 e mei& hera;,, 
na 2.a Igreja Baptista á avenida J osé 
Pe:-sôa, uma. interess'ante festividade 
prcm:vida pela Socieda:Ie Auxiliador, 
de senhoras. 

~ara essa fe,c::ta foi organizado o se_ 
guuue programma.; - l.ª parte: 

l." - Hymno pela congregação 
2.c - Leitura Biblica. per Ilza de 

Carvalho. 
2.<· - oração, por De::linda de Lima 
4.0 

- Chamadas das socias. 
5.' - H.v-mno f'Rpecial pelo coro No_ 

vo dia raiar 
6: - Poesia. por Joaninha Miranda. 

1: - Uma palestra com Gaspar (por 
um grup: 1. 

8.0 
- P.:esia. 9 beijo de Judas. pe!« 

Pr::,fessora I. Mnanda. 
9:· --, Poesia. A Criancinha. por De_ 

bora Sil\'a 

2 parte 

10 - Hymno pelo Coro Oran:le 
Jeo,·á 

11 - Relatorio pela Se-cretaria Nan­
cy Tavares. 

12 - A viso as Igrejas, Por um gn.1-
po. 

13 - Poc.<;i.a, por Severino do Nas_ 
cimento. 

ja~!t;-c:f:J~~ A15 Senhol'as, por Ed_ 

15 - Agl'tldecimento. pela protesso­
ra G. Galvão 

16 - Sermã::, offic1al. pelo dr. Fir_ 
mmo Silva 

A Commissão 

d"d.;;~ ;nconiundi"Ç"<?-i<:> O seu Rutor 
Cyr~ do.-. Anj~. ft:z um rorn..,nce muitô 
iPtere~sante, fol.'alizando um indh·iduo 
med!:-cr~ t! egot.sta. cujo cgoismo " 
gente fmda g:o~ta~1do per cal16a do 
!n1.smo QUt clle distila. Quasi tudo é 
:mrospeceão. Belmiro reduz-se a um a 
rodinha de amigos e ainda t.ssim viV(' 
mais vara ti. Em politica não de de 
finiu porque Entre ~ direita e a e,-;­
querdt. não chegou a prefcrU' nem .-, 
c,'ntro._ Ha sabedoria nesc::a ottitude. 
Por certo que. c_oncluira a desnece.s_ 
s.dacte em def101r _se n uma coisa em 
que a SUf, incapacidade ele influir f::s­
sc concreta 

litlo logo egradt.rnm e obtiveram oS mm r.,i O. colando .. Mas um col0r1do lad:J. tudo i:erdido num m<'io da mais tretanto de resaltnr o sentido de 
m~lhor~~ a-çphi: 1cios. Sun duvida que s~mr affEc ri.e~.?· muito ~iaturaJ e. que, i~tensa meloncolin. quietude e igun.l- 1 hcnra da sertaneja,, tcrnando Reme­
cz e crit 0 rio nAo parece dos mai.-; a- P~ ,.,este mot.:J· dá um.i harmonia ás c,nde de pr.nora~1n f-iÓ qucbrnd:1 com clio um anjo de ~a.ndura que não si· 
c-ertao.o.i. Muito r::mance de costume ;:i~ng ias Ide, -~~.,torta em q~ie apparc_ " pa.,,.~agem diana d,;:-.s trens de ferro pr~~ituiu entre elementos µrrigoso5 
E' de pur,1 tht'Sc phvlosophica nem CG .- 1 mu ~u,-s be~Ias e .sndias. de car- ca:i-cgados de l:mh~. 011 ·om os p::i..ssa_ o_ue entrr:..rmn na constr11cção da bar_ 
nmpre de.-.p{'!·tc. aperi~s boc"'jos fat1 ~~ ngid,.s e Qllt' depoJ.S se tornnam ~erro; olh~ndo pel~::. µortinholrts um rage:n de São Gonçalo 
!~ntrs. TutlcdepPndedoe.~criptor-d1 °ente~<' mollcs t::m o enfa.':ltiarlr;s d!" poeira e monna_ NeUo Reis publicou uma historia y:J_ a ~11~~=~~~~~~ r~~i~~i.º quandº se põ<.• 
·l:1~ "mnneira'·, da sua. org~rnizac;ão es_ A gent"" i:erne e\·(> me~mo o ambí - co "ª e que bem mo.strn o quant:> se pode 

~i~t:\~v~~smt~f:1ª·· ~~ªro::~à~ª~('· :~~~ ~~~ie:Su~~ f~fet~~~rdo;~ ~~O~c~~~~ D.SS? nacb tirou J".t.é Lins do Re_ e.'.perflr do seu e~forro. "Suburbic,'' é doJ.:r.~~a~:ra~~o d~<'UÃ~~~.~né 
1
;:~ li~: 

rrc\· r - , que nci&. ~2.recc ca....•mqar aquelles QUP go um romance emocionante no qual romance. d~. intimi.d~de.s_ .-;Ociae~ -com dicad: ao movimeuto da.<. crian ças a_ 
Co h f'Ommettem f~lta:s: 'Ru d s· . - c!ues mull:ere.i; linctc..s de corpo e ct~- 2<,; .c:uas mt11g.1.c; e m.1u~t1ças previstas. banc10:1acta"' n".,.· rtl'·· da Bahta de 

n ccem ~ rerios romances que i11- ' a. 0 1nry" 2 .: jo ~e movim~nt8m cem uma graç~ Gosta-~ ~e lêr o.~c:: .sua.1. paginas cJ(> ., ª _.., 
ju tamente pa.s1:,aram de P rcebidos da todr um HvTo dl nngustrn.s <' de um p:r.!.urba.d. ora. A hi."-toria é real e até I uma n":ac1d1de quenr~ t' que rlemon~- Todc,; os s~ntos. Ellas vive-m organ l_ 
Ultlci. p, qui? bem rneieclam propagan- p'.·of_undo s~n .lmemo d .. _humanidad<": Chico B,.mbf'I!) nó.,; 'l conhecemos das t.r:im ct1rPctos conhecunentcs cta:,; c::1_ zadas scb a "'hefia do mais destem ido 
ci.1 par11, nt-CE"''~Ari.a dinilgação, e~cripto P~l um ro.:11;;n:.:~ta que não !eiras dic;creta., da aldeia de Sá::, Mi- S3.s deste velho mundo. Dentro de uma Obedecem com disdpJina e solidarie-
v~Nao e pOd~ nei:,:nr que exis•p uma se perde na rvela?ao d('s. detalhes .~ guel do T.1:rpu' trama complicada .~ des~arn a figu_ dcde A solidarieclade então emocion~ 

.. ntuitrda alrrt~ f' que prer-nche as que. no ponto de , ista social. nã:> po ra de um capitão que nfm..! de con- e. C'Orac:ão mal<. gelado e indi!feren te 
f>:idgen"ta.s cte uma época. o pheno ri<' t~con~er ~ maLflj commovida e hu Tamb!:'m c.~cTeví'mos sobrt- "Barra- tr...: .on.'ieguiu flc.'.lr paralytico. As fl- LJ ledo triste desta viela Um lytismo 
m l,O 1,~o se \'erií1u. ~om(nte na Fr:tn- llln 1U ~chct nedade - :=~~:~ d~11!3~;t~t!r~ê ~~r~:l~~~C'~ªJe lha<; gnnham a ru;: com os namorn ctcc_e e distreto inv::ide a gen ~ em 
f,ci~\'6ªt.i~~i~1!ªn.,n~;~~~. i~~~a 1:~~: Já ~scre,•-"mos sobre "Pureza". Nes costumes c~m signae.-. zdmira,•t-is de d:s,_t· não perdem vaza na dlstraçãÕ ~1~~~. ti~n~0~~~~~~ít~nt-~mr0es1~.~t~1a~º 
tp - b:'.1' ih•ir;t formam brilhan("."' es- t 2rt1g.:\ p~remd. rlle não pode deixar ~egurança psychologl--a e elegrtncia de <'l foi diHarcta ~e um am.bíente fílmilbr "rs tn.3is infelizes -
lJ ·ltoe ... , c.i<.· ser re ac'l"·m1 o, pcis que encheu e linguagem. O drnm'.1 se cJe..:ienrol~ no i,,',,mer<1~e ·. a'e q~1e aclmrn coragem 
,. 1 , entre o_ quae'" rx.·la rnocid.a.de. t-.mou ~rande p~rte da attrnção na- ~ 

1 
.. t ca1xe1ro \'H\Jan~. ce-rtc.mente ra_ Outros romances merecmm. ~onside 

;i ~~;.o 11~f
1
i~.1~~ª~.r~!~;;i··CompíJem S,:.2.;1Bl no qu" diz rcs}X'it<> ao seus ~~~ªt~ %i!f~~~~~1

; 1~
1ºj;uiãt? ,!};ri~e~~ ;}11.~ e pernosttco. damnando_.c;e d.1 rações c.:mo drpoímentos que e,n cer: 

l..)I> mcrJt9-c::: A prr~ClllDJice de José Llns chamc'l. Neta-se ni. ultí.:-.Slmo llC'S.SCO livro · rn,ao a caminho elo sul· ram sin.:eridade e não e8COlldt m tm 
p P 1.:· d.e multo Fsper do Amando do Rt?gJ cantmu:.i intacta co f d I M 1 1

, º. romance t.<'111 ,',('li pr.Jco em Be- 1 port,.anci_?. !iterar ia e hum o.n a.. Pore~ 
ontt>.'I PLlbl!cou, aflnnl. o aéu roman vital ·de um espJ.rJto Que "d:~a~:ç: 1! pí;~~!gen~· ~u~ a ;i~~~ci~u:b:~J! ci,n0 ll~:.~r!en'-e BelmJro" tem quali.. ~~iê~e:~raé e:r~t~~, :..~. fitamos de 



r J -~ A UNIÃO - Domingo, 6 de fevereiro de 1938 -:alll.1::aa"I 

R T E o· F F. 1 e 1 
A D M I N I S T R A Ç A O D O E X M O , S R , D R , A R G E M I R O D E F I G U E I R l ,D O l" •, 

DECRETO N." 953, de 4 de fevereiro de 1938 
1 

Interventoria Federal 
EXPEDIENTE DO INTERVENTOR 

Dá Regulamento á Rcpa11ição tios Servi- DO DIA l: 
PREFEITURA MUNICIPAL 

DE JOAO PESSôA ros Elect ricos da Parahyba. e outras provld.-~ncias. 

AROEMlRO DE FIGUEIREDO, Interventor Federal no Estado da Decretos: 
Far, hyba, O Interventor Federal no Estado cta 

Parahyba torna sem cffeit,o o act.o 
Art. 1. u - A RepartiçáC\ dos Serviços Electricos d3, Parahyba rc- que nomeou Octavio Symphronio pa­f;~;::t: pelo Regulamento abaixo que fica fazendo parte integrante deste ~Ôesex;~·c:Ch~o c~;:~~~faãºcto ª~1i~~~t 
Art 2 o - Os empregados do e.:cr1ptorio da ,~1tiga Emprêsa Tracção, pio de Sousa. 

DECRETA: BALANCETE DA RECEITA E_'',PESPESA DO DIA 
5 DE FEVERE IRO DE 1938 

RECEITA 

Luz e Fo1ça. enc!lmpada pelo Govêrno com exercic10 11a do.ta dest.? Decreto O Interventor Federal no Esta:.!J aa 
ga~:r~~ã~ ;~~-~,\~ ~~~cvoc;~i:i~:nt~:ª~~fi:!f i~: ~!~~ttç~~ âq! 1~fs ~Or~~ ~~l~b~ s~~s°J:~fz T~~:~~~·· J:a .~~~; 

Saldo do dia 4 .. 
Receita do dia 5 

16:656~000 
21877$100 1D :C,JJ-,103 

clcsig:n:1das pelo Gcvêrno, correndo as despesas pela verba __. Eventuars - .servir como technico no mumcip10 d~ 
da respectiva Secretaria. . . . 1 Sousa. de accôrdo com o dec. 863, de 

Art. 3.º - Aos a(!tuaes a~.s1gna:ntcs da taxa fL'i.8. provzmcntes do 7 de demmbro de 1937. 
pcriodo nnter'or á cncampaçã.o. f.il'a marcado o p:azo de sc~senta dias. a co~1- O Interventor Federal no Estad.J da 

tar da ~~:~~~~~~10d~;ic~::1°~;?;l(f;re~ ~~t~~ªi:i~ ~6ri~~~~0W:a~ão e~~11:-· :~~fJb~ :1:~0~~~ ~ ~~~i~~;·.L:tre ~ºa~ 
ngnanLeA~~:e 4~~o~a~~1&fb~rt~~i~;~~a e~:~~~ã~rtá~te Decrzto., o credi~o r!e l ~:r~et?:o ct!ch~~~Ór~~ 

11
~~~~ciii~ê~~ 

DESPESA 

Pago folhas de operano.s. c.liarh;ta:; e 
pe11'doni~ta'S, rc-fcrente á semana de 
29 de janeiro a 4 de fevereiro . . . 

,_ 

lpOUOUII 

dois mil seiscentos e sf'tenta e quatro contos e trezentos e 01tenta mil réis S63 de 7 ·de dezJmbro de 1937. 
<2.G74:380SOOO). cuJa distribuição co~sta. ,d'? quadro anne?(O. ó !ntervent....,r Federal no Estadn rla 

Idem a Odilon Vieira por conta de 
seu credito . . . . . . · . , . . . . . . . . 

Jdem a Guarda Municipal percenta­
gens d2 impostos arrecadados . . . . 

,Idem a 1unccionarl:>s. vencimento'> 
do mês de janeiro findo .. 

1:ooosouo 

" Art. 5. u - Revogam-se a'i dLSpos1çoes em contrario. Paral1Vba r~solvc transferir o technL 
1 , - 0 ,;; f , . . c:o sgÍ-icola Nivaldo .tlarbosa do ser_ 

16$500 

PALACIO DA R_EDEMPÇAO .. em Joao p,..ssôa, em 4 de e,eieiro de viço ele 1omcnt.o ag;ricola do munici-
'l!JJO, ~O. 0 da Proclamaçao da Repubhca · pio cl::: Ct jazeira:s para o de s::wta 

1:455$000 10 :075!,00 
_I ___ 

Arg-emiro de F igueirédo 
Francisco de. Pa ula,._ Porto 

REPAR'IIÇAO roos SERVIÇOS ELECTRICOS DA PAl<AHYB,\ 

Quadro dcmoustrativo da. d,?SJ>Csa para o cxcrcicio de 1938 

VENCIMENTOS 

CLASSlFICAÇ~O 
i Por t:.nidade 1 

Men_ 1 An_ 1 

TOTJ\Efl 

rc:s~ua1: 

1 Supcrinl.€ndentc 

Di.rcctoria Commercia.l 

1 Dircctor commercial 

Escriptorio 

1 Guarda-livros 
:J AjudanLes d.:! guarda-livros 
t Caixa thcsoureiro 
1 Mel de caL"<o thesoureiro 
t Secreta rio dactyJ.ographo ! 
:J Rcceb?dores e encarregados t 

àas leituras elos contadores 
dos assignantes 

1 Encarregado de Guichet 
1 Mcchanographo . _ 
t Chdr de ~·arviço de l1gaça.o 

e d-c.sligaçflo e revisão da il- 1 

lmuinacão publica J 

1 Despachante e encarrzgado 1 

~~ ~~~·rer1:e:ntrada e sahida l 
1 .fi~cal geral do fornzcimento 

1 ele energia e da renda dos 
1 

bondes 1 
t Apontador geral , 
t Porteiro archivista 
1 Servente 

Trafego 

1 Chefe do trafego 
1 Ajt:dnntc do chefe do trafego 
:J Conctuctoies d? 1.• clrusse 
J Uonductores rle '"2. :i cla~e 
O Conductores d--e 3. ª classe 
o Motomeiros de 1 . ª cla.sse 
!'l Mo torneiros cte 2. ;l, classe 
o MoLornelros d-e 3. a classe 

AlmOxa.rifa.do 

sa-es I nuaes \ 

1 
1 

1 1 1 
1:800~1 21:600$1 21:600SI . 21:600$1 

1 -- ---1 
1 1 1 
1 1 

1 :200~ 14:400$1 14:400SI 14:400~ 
1 --1--' 

• 1 

1 1 
700S I 8:400$1 8:400$ 
450S I 5:400$1 16:200$ 
500$' 6:000$1 6:000S ' 
300S I 3:600$1 3:600S 
300$ 3:600SI 3:600S 

1 1 
1 1 

400$ 4:800$ 1 14:400$ 
300S ' 3:600$1 3:600$' 
500$1 6:000$1 6:000$' 

1 1 1 

1 1 1 
600$1 7:200~ i 7:200$ 

1 1 1 
1 1 1 

500$1 6:000$ 1 6:000$1 
1 1 1 

1 1 
600$1 7: 200~ 7 : 200$ 
400S I 4:800$1 4:800$1 
300$ 3 :600$1 3 :600$1 
wo, , 3:120$1 3:120$1 93:720$, 

1 1 --1 
1 1 
1 1 

400$ 4:DOOS ' 4:800$1 
300$1 3 :600SI 3 :600$ 
270$ 1 3:240SI 29:160$1 
225$ 2:700$1 24:300$ 
180S 1 2·160$1 19:440$ 
270$1 3:240$\ 29:l60S I 
225$1 2:700$1 24:300$ 1 
180$,1 2:160$1 19:440$1 154:200$ 

1 1---: 
J Almoxarife gemi 500$1 6:000$1 6:000$ 1 
1 F"cl de olmoxarlfe geral 300$1 3:600S1 3:600$1 
J Alc11t1

1
~
1
xcaa.rife da. Central Ele- ) 1 1 1 

3DOSI 4:680$ 4:680• 1 14:2B0$1 
. ,·-: ·-·1 f----i 

\ l : : 1 
1:500$1 18:ooos, 18:ooos rn.ooos, 

OircctorüÍ 'l'echnica. 

1 Dircctor LechnicQ 

ti:üna. Central Electrica. 

1 Encarregado 
:, Machinistas de 1. ª elas.se 
:; Machi.ni!.itas de 2.'1 cl~sc 
4 Electricistas 
:l Foguistas dP 1,11. classe 
:..: Foguistas de 2. ª classe 

l:~ina. Cruz do Peixe 

t Chefe mcchan:co 
:1 EJ~ctricibtas 
3 !"oguistas 

Sullt taçã.o de 'fraru::formaçáo 

3 Operac.lorns 

Olficinas 

1 Chefe mechanico 
1 Mestre de cont-ervt• e pintura, 
1 A.lndnntc de mestre de co11 -, 

t;erva e pintura 
l M~tre de enrollamento 
t M:~tre ele fundição 
1 Me~tre de carpintaria 
1 Mestre pedreiro 
J Itevlstadores 

deT~~'!;~são e D.lst r ibui.ção 1 

1 Chefe doS serviços de lns- \ 
tallação 1 

t Cl!~~!': scrvl~ de circuito/ 

1 ;---: 

600$ 
500$ 
10051 
255$i 
360$j 
300 

1 

7:200$1 7:200S 
6:000SI 18:000$ 
4:800$ 14,400$1 
3:060$1 12:240$ 
4:320SI 12:060S 
3:GOOS: 10:BOOS 

600S' 7 :200$ 
1 

7 . 200$ 
25:i~ 3:060SI ~:180$1 
240$1 2:880S', 8:640S 

285S' 
1 

600$ 
400$1 

1 

350S 
400$ 
400$ 
400$ 
400• 
300$1 

1 

1 
450$1 

1 
450SI 

1 

1 

3:420$1 l0:260f. 
1---
1 1 

7 ,200,' 7:200~ 
4:800$1 4:800• 

1 1 
4:200; 4;200$ 
4:800~1 4:800$ 
4:800$ 4:800J 
4:800S 4:800$ 
4:800$1 4:8001 
3:600$ 10:800$1 

1---

1 i 

75 :J00$
1

1 

2, :020$' 
r 
1 

10:260$, 

1 
1 Me::;tre da via permanente j 

Dl..,no• serviços ! 
1 Encarregado da escripta das f 

400$! 

1 

450•' 

5:400$1 5:400$: 

5:4oosl 6:4oos/ 
4:800$1 4:8001 1 1---1 

1 r 
5:400$1 6 :400$ ' 

15:600$1 
1 
1 

1 

1 

o!ficlnas 1 

Rita. 
O Interventcr F'ederal no Estado d& 

Parahyba resolve nomear cm com­
mL~ão o .sr. Dommgos Paulino da 
Silva Para servir corno technic'J no 
municipio de Campina Gr&nde, de 
accôrdo com o dec. 863, de 7 d~ d~­
zembro de 1937. 

EXPEDIENTE DO INTERVENTOR 
DO DIA 4: 

Saldo para o dia 7 

Em documentes de valor 
Dinheiro em Caixa 

ir, 

150$000 
9:307~600 

9:157$600 

... 
9:457$600 

The~ourarla da Prefeitura Municipal de João Pes.::on cm 5 ,ie 
(evereiro de 1938. 

Oenio Femand.., 
T?lesourelro Interino. 

Petições: teiad? Eohcita três <3) mêscs de li_ Parahybt{ designa o medico da Saád.c 
cença para o seu tratamento. Publica dr. João Soares, para prc.::;_ 

De Creusa Barbo'ja Saltes profe,.,_ Submftta-Se á inspecção de saúde. tar serViços. como Pediatra. no Agn-
sora de l.ª entrancia da cadeira ru- De Albertino Miranda Leite 4.º es- go de Menores Aban~onados .. comª 
dimentar mista de Pedra Lavrad;.l._ cripturario da secretaria do ·interior gratificação que 11:te for posten~rmen,­
municipio de PicUhY, solicitando ma e Segurança Publica solicitando três te arbitrada servindo-lhe de titulo " 

~~ramtiat!~. l~~ei~:g~~ ;~:~f~i~1~i;: i~~- 1;a~:\1~eta~~c~~ç~~L::~~e~~~~~~: pr~er~~x~~~~iaFederal no Estado 11a 
- Defer ido sem vencimentos. lares. _ Concedo 30 dias. Parahyb~ contracta JcsC Ferreira de 

De Romer::i de Novaes Mcdeirus. De Josaphat Fialho. "chauffeur·· Andrade Para reger a esco~, noct.m:-
guarda chefe da Inspectoria da Ali- da Directoria de Viaç:?-o e o. Publi- na "Depijtado José Tavares . d~ ci­
mentação e Policia Sanitaria. en~n- cas requerendo 30 dias de licença em ctade cle" 'Campina Grande. se~·mde­
trando se com Jl . s1..:a saúde alterada, proi'Ogaçáo á que lhe íôra concedid~. lhe de titulo a pr2.sentc portaria · 
requer -seis (6) 1'nése.s Qe licença p:i~ _ Deferido de accôrdo com O laudo o Interventor Federal no Estad1J _d.) 
ra o teu tratamento. - Subm~tta-sJ medico. Paraby)la exonera Leontina Moreira 
á inspecção de saúde. De Pedro Jcaquim de sant'Anna, de Carvalho do cargo de professoi:a-

De Augusta Claudina de França, cabo de esquadra do l.º Batalhão dl- ndªhoesdcool~ Ar~t;rpr~t~; b~~~ii: i~~: 
professora habilitada da escol~ rudL Policia Militar requerendo reforma tfiu 
mentar do sexo femilúno da povoação _ submetta-se · á inspecção de saúàe. de · 
Belém. municipio de Anthenor Na- O Interv,ntor Feder,al no Estado da. 
varro impossibilitada de exercer sua Decretos: ParahyQ:;i., exonera o cap. Rayi:nunr.l~ 
.tuncçit-0 por motivo d2 doer.iça_ cem- Nonato Gomes do cargo de directGt 
tando vinte <20> rnno.3 de seiviço so- o Interventor Federal no Esta<lo Ja do Presidio Politico do Estado. 
licit1. a sua aposentadoria. na fÓrma Parahyba attendendo ao que requereu I O Interventor. Federal no E5tado ~~ 
ela lei. - Submetta-se á inspecção de Maria de Lourdes Tavares da Silv..i Parabyba nomeia o cap. Raymun i> 

saúde. profes30ra effectiva de 1.ª ent,ranciâ. Nonato Gomes para
1
. <:xer~cr ~b~~~o 

De Antonio Oomes professor d1.:: com exercício no Grup~ Escolar "Pa- de dçl~gado de Po icia 0 

4.• entrancia com excfcieio na cadei_ drc Ibiapma". resolve conc~der_lhe de Ing,a. F.<:;tado da 
ra " Dr. Castro Pinto" desta capit~l (30) dias de licença. sem vencimentos, O Inte~ventor_ Fede~l ~~ Enl'~ 
achando-se com n. sua· saú.de altera~ na fórma da lei em vigor, para tra- Parahyba nomeia O 2· s~ige~~·cer 0 
da. solicita noventa (90) dias de lL tar de interesse particular. S9-ares de Mendonça paia e . . da. 
cença. na fórma. da lei. para o sell o Interventor Federal no Estado da cargo d~ sub-delegado de Pohcia t' 
tratamento. - Submetta_se á in.spec- Parahvba attendendo ao que requereu circumsh\pção de Barra dJ J~N/ 
ção de saúde. Creusá Barbosa Salles. professora de Rosa. do districto de Serra O d~ 

De Maria de Lourdes Tavares da 1. ª entrancia da cadeira rudimentar O .Interventor .FederaJ ººn~~t~ctgac-
Silva. professora effectiva de 1.1"1 en- mista de Pedra Lavrada. do munici- Parahyb~ exodneia O 2 · 

1
,,. L~elegado ele 

trancia com exercic10 n') Grupo Esco- pio de Picuhy resolve conceder-lhe tano Juho. 0 ~argo C-
lar ºPadre Ibiapina" da cidade de (30) dias de licênça sem vencimentos Policia do distncto de IngáÉ t d as 
Itabayana, requer um· (1) mês cl2 li- na fôrma da lei. Para tratar de ne~ 0 In~rventor. Fecte;aJ r~1e1~t! gae-
cença. sem ,,encimentos. para tratar gocios particulares. fa~~h~~to n;~:~a e~crêer O cargo do 

~:minvt:~~~eJ~~ícular. - Deferido. Pa?.a~;~;v:~~;d!egir:~ ~~/~~~~~r~~ delega~ol de Policia do district-0 de 

De Cecilia Pa.es Barretto director:1 Alber~ino Miranda ~eite. 4. 0 e~rip- Ca~a~~1tli-~·entor Federal no Estado cJa 
ão collegio .. Padre Rolim": da cida_ turano da Secretaria do Interior e P 1 b exonera O sargento Joao 
~'\t~3e c;J;!~ir;!ia s~~~1~deo c~:nàl~~ Stgurança. Publica. resolve concede~- F::t

1
i~oª da Costa elo cargo de l.{l 

daquella cidade a irnportancia de seis ~:nf~) 1!iói~~a 
1
à~e~~f· ;,!~~ I~f;;. s1:1pp~ente- de delegado de Policia do 

contos de réis (6:000SOOO> referente á. de inteºresse particular. . di56rif~~r~~nfo~b~~~~~Í no EsLado da 
seussbeve1c1

0
ç~oemoconrcee~~eªnt•_pe1oao~~ªe~ºcki6 o Interventor Federal no Estado. d.a Par&hyba exonera O sargenLo José 

e.· _ Para_hyba. á . vista do laudo de ms-1 Ferreira da Silva Segundo do car~o 
ào~n~~m~{-~/~~ss~~o~d~ci~e{i!rii~itto, pccçao ie t~aud~ a que ~e s~br:;et.teu de <:Ub- -delegado de Policia da c1~ 
p1•cf€ssora rudimentar da cadeira da ~u!~da f~ca~r d~ #~!~~a ºr:Se~f,;e cums'cril)çã~ de Aroeiras. do dlstric 
fazenda Uruçú, do municipio de S. conceder-lhe _trinta (~O) dfas de_ li_ 1de

0
uri~i:::it·or Federal 110 Estado da 

João do CarirY. achando-se com o. cença. na fó1ma. do a1t. 40 da lei n Parahybâ ncmeia Carly Lins de AI-
sua saúde alterada solicita trinta <30i 127. de 28 de dezembro de 1936. meida para exercer O cargo de,.guardd•e 
dias de licença pai-a o seu tratamen_ 1 de 3 _a cJasse elo posto ele hyg1enc 

t !~üd;- Subm~tta-se á inspecção de EXPEDIENTE DO INTERVENTOR Ba:nanelra-5, devendo solic~tar seu ... u: 
1 De Arthemifa Gil. professora da ca_ DO DIA 5: tulo á secretaria do Interior e Se1:1U 

àeira rudimentar da povoação de Decretos: raÓaI;t~\~~~ªt~r Federal no. Estado ~a 
Joazeirinho do município de Soleda- Parah_yba nomeia FrancIBco de A

1 
_; 

d_e_, _a_c_ha_n_d_o_-S_e_c_o_m_a_s_wi_ s_a_ú_d_e _a_I-_' _ _ o_I_n_te_r_vc_n_to_r_F_e_d_e_ra_l _n_o_E_s_La_c:_o_ú_~ s.is Caçao para exercer o cargo i\ra 
1 Desenhista 400$' 4:800$ 4:800$ ,upplente de sub_delegado de 1ia -
1 Dactylographo 240S 2:8BOS'. 2:880$ mento do districto do Santa R d 
l Aferidor de contador 300$' 3 600 . 3 600$ 16 680$ O Interventor Federal no Estadooll• 

P e:st;eal assalariado e contr.a._ 
ct ad~ 

IUa tcrial : 

t = tft~:i~}Lcpara · a. .secção / 
technica 

e -~e~:J!~k~ ~: i;1:J:ll~ç~~a: f 

nutenção ela illuminação ' 
D - Material para a conser­

vação e asseio dos carros . 
E - Accessorios para autos 
F - Combustives e Iubrifican- 1 

tes 
G - Fardamentos para chauf­

feurs, motorneiros e con ­
ductores 

H - Tratamento de acciden-
tados 

I - Medicamentos 
J - Moveis e utensillos 
K - Construcções 
L - Aluguel de casa 
M - Consumo de energia 
N - Papeis, livros e impressos 
O - senos para recibos 
P - Correspondencía postal e J 

telegraphica 
Q - Asseio 1 
R - Assignaturo. de telephone 1 
S - Even tuaes 

: ~ i ~-- • · pz:r~hyba ncmeia Severino dc
0 

. -

I \'eira para exercer o cargo de 1 · su.P-
660 :000~ 1.16, :46!/~ plante de .sub-delega.do de Cana!isLu_ 

1 'ª·od~nf~!~;~~r d;e~!~~1;. no Estado da 

2:500~ 

10:000$ 

60:000$ 

400:000! 
ó0:000$1 

600:000$ 
r 

1 
3.150$ 

20:000~ 1 
5 :000$ 
2:500$ 

50:000$ 
600$ 

50:000SI 
5:000$ 

100$1 
1 

250$1 
500$1 

1 l :080$1 
1 100:000$1 l. 360:980$ 
--1---

1 2. 674 :380$ 

Par«hyb--"' exonera Ermlrio Bezer~~ 
cios SanLo.s do cargo de 1. 0 supplc1~

0 
de sub-dtlcgado de CannafU>tula. 
dlt tricto de Pllrr. 

Secretaria d; Fazenda 
EXPEDIENTE DO SECRl>"I'ARlO DO 

DI A 5: 

Portaria: 

Rccomn;endando ao M'. Thc.'.,OUI;~ 
ro Geral depositar no Ban_co do ~ d; 
sil a quaQ.tia de trez.ento:. cont°i1 ai· 
ré is 1300:000SOOO>, que deverá e 
cm conta corrente de movimento· 

Secretaria d:>. Agricultura, 
Commercio, Viação e O· 
Publicas 

F.XPEP~j!:NTE PO SECRETARIO DO 
.D,J'..f!1j;.c 

Petição ) 

De José P ereira da Silva, contlllUO· 



A UNIÃO - l>omingo, 6 de fe,·creiro de 1038 ~Y'Tlf\ 5 , 

raESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 
Demonstra~ão da recçita e despesa havidas na 'fhcsuura. 

ria Geral no' dia 4 de fevereiro de 1938 

RECEITA 

SaWo anLerior . . . · , - - · · 
Caixa Geral - Rectificação ,rc lança-

mwto .. · ·· ·· ·· ··· ·.. · · 
Diverso,; funccionarios - Descontos 

do abono n. 4 . . . . - - - - · · · 
Clàtindo Misael Barros de Qot!VCia -

1'3 da renda da arrecadà.çao })(,la 

renda de semente de algo<No .. 
Ji'rancLsco Lucas de Sousa Rangel -

Saldo de adeantamenLo . . . . . . 
Francisco Lucas de Sousa Rangel -

saldo de acteantamento . . . : .. 
Francisco Luca-s de Sou&'\ RQ.ngel -

Saldo de adeantamento . . . . . . - . 
nep. de Aguas e Esgot.o-, - Ronda 

do c!Iã3 do corrente . . . . . . . . . . 
n,ep. dos serviços Electricos da Pa­

rahyba - Renda do dia 3 do cor-
rente .... · · · · · · · · · · · · · · 

Jmprrn.sa Official da Par~hy~a 
Renda do dia 22 a 31 de Janeiro p 
find, , , . · · · · · · · · · · · · · 

Alfredo W Dias - Registro d~ ee,, 
contracto . . . . . . . . . . . . . . . . . · 

Radio Diffusora do Estado da Pira_ 
hybn - Re1,da do mé.s de fevereiro 

n.ecebedoria de Rendas da capítal -
,Renda do dia 3 do corrente 

José Faustino Cavalcanti Albuque:·. 
que - Saldo de adeanlamento 

José Faustino Ca\alcanti AJ.b~quet .. 
que - Vencimentos do pessoal as­
salariado da Imprensa Offical 

Recebedoria de Rendas de Campina 
Grande - Por conta da arrecada­
ção do mês de janeiro p. findo . 

Rep. dos serviços Electrico; da Para. 
hyba - Por conta da renq.a

1 
do dia 

4 ...................... . 
Banco cio E.sLado - Clmovlnwnt.o 

fi(!Uracta uesla clat::i.. . . 
1 

.'. • • 

DESPESA 

m - Ascendlno Toscaao çlc BriUo 
- Ajuda àc custo . . . . . . . . . . . . 

422 - AsccncUno Toscano de Britto 

420 ~~~r~fa:i~t~a· . AiriSUú~U1:a ~ 
Folha de pagamento ......•... 

119 - Diversos funccionario~ · ~ Abo-
no n. 4 . . . . . . . . . . . . . . . . . 

413 - Montepio do Estado - 'bcscon-
tos do abono n. 4 .. .. ·~ .... 

116 - Maria do Carmo ~raujo -
Subvenção . . . . . . . . . . . . . . . . 

414 - E. Leão - Conta ... ~ . 

;~~ = J~/~";;.é a~~?1;~ ct~ tl'ell~ :_: 
Adcantamento . . . . . . . . . . . . . . 

37~.;,.~tf~e~~ ~adelha d~,~e}/o _-

:s1 - Cap. José Gadclha de Meno -
Adeantamento . . . . . . . . . . . . . . 

382 - Cap. José Gadelha de Mollo -
Adeantamento . . . . . . . . . . . . . . 

426 - Stellita Silva - Vencimentos 
119 - Arthur Albuquerque Lim -

Conta ................. . 
425 - Rep. dos Serviços E;lcct1;cos 

da Parahyba - Folha de paga. 
1ncnto . . . . . . . . . . . . . ~· . . . . . . 

'108 - Prefeitura da capital - Ade. 
antamento . . . . . . . . . ..... . 

43te~cim~\~i~rin~ ~.ºr.~e ~e. , s\~~~ ~: 
128 - José Moura Filho - Adcanta-

42~n~t~o.sé 'MO~rã · F.Üho ~· O~s1~CS~~ 

4~C~IZ11~tOtele:s . de. sous~. Fú1{0 ~ 
44~~tªcã~1o·s· G~i~a~·ãe~ · _.:. · d~nt~ · · 
441 - Carlos Guimarães - Couta 
~02 - Cia. Parahyba Cimento Por­

tland - Conta 
398 - Ola. Parai)ybã, Cim~u·L~ Por_ 

Lland - Conta . . . . 
101 - Cia. Parahyba Cime11to Por_ 

tlauct - Conta . . . . 
103 - Cla. Parahyba Cimento Por­

tland - Conta 
~99 - Cia. Par8.iiybã, CiI~eu·~, Por-

4~1a~d eia ~º~!~ai)ybã Ctlll~n·t~ ·Por_ 

IDHOO 

1u ·012!50o 

33~GOU 

ó16$000 

GSOOO 

3\600 

:; :343$700 

3: 129oGOO 

11 :LJO~IOO 

!GSOOO 

2:200~000 

l ~:900$000 

20S600 

27G$000 

250: 000$000 

11 :823~500 

84: 110$700 

GO~OOU 

85~000 

717$500 

84:131~300 

18:0ó1$900 

327$000 
3:819$000 
2:665$600 

300$000 

500$000 

l :660$000 

300$000 
150$000 

10:000$000 

26:967$400 

20:000$000 

260$000 

325$000 

402$600 

2: 150~·000 
lO :200$000 
1 :680$000 

l :105~000 

552~500 

5:525~000 

160 :845Sl00 

<W7 :3315500 

5ü8: 17GS600 

MANIA DA VELOCIDADE 
Nunca se deu tanto valor aos segun_ 

dos cu ás suas fracções. como actuaL 
mente .. At6 pessoas desoc'.'.upadas e que 
perdem horas e horas cm conversas 
nadas dão ex·Taordinario valor aos se_ 
gundos. . . quando se acham dentro 
de wn automovcl. Jmpacientam-~e.. il'­
ritam-se, quando têm de dar passagem 
a. outro carro cu quando siio f.:rradüs 
r. at.tender a um fignal lum1uoso 
Quer::m ccrrer \-O':r chispar! Soffrem 
tio delino da Velocict'ade! Uma fracçã., 
df segundo de espera representa-lhe.:; 
nm martyrio. Incapazes de controlar 
o.s impctcs querem est.aT sempre na 
dianteira Ô1Csmo á cus~a da propria 
,,:e.ta e. o· que ê pcor, da vida dos -0u_ 
u·os. No geral as pessoas que se en­
Lregam á ·· mania dú velocidade" são 
victimas cte um de.3equilibrb humoral, 
que os torna soffregos. preclpitadcs e 
perigosos. Quando o mal de::crre da 
falta ele phosphoro e se acompanha de 
1x.rd:i de memoria de ir.scmnia, de ner _ 
,·osi.smo. de incaPacidade para csfor _ 
ços prolongados o medicamento mnis 
indicado é o T0nofc.sfan da Casa Bn­
yer. Tcnifica o organismo e augment~, 
a cap"cidade de reagir contra a im­
paciencia e a irritabilidade. 

Adjuncto ao official de dia. 3. 0 sar_ 
gento Serpa . 

: Dia á Estação de Radio. 3. 0 sar_ 
,;;ento José Borges de Mow·a. 

E lectricista de dia, soldado José 
.Mariano. 
R~~~g~~s. telephone. soldado Severino 

Serviço para o dia 7 (segunda-fei­
ra>. 

Dia á Policia MUitar, 2. 0 tenente 
Lordão. 

Ronda á Guarnição, sub-tenente 
Pedro Dias. 

Acljuncto ao official de dia. 3. 0 sar_ 
gento Deoclecio. 

Dia á Estação de Radio, 3. 0 sar­
g.onto Ayrton. 

Electrici.sta de dia, soldado Synesio 
Mariano. 

Dia ao telcphone soldado SeverinJ 
Ferreira. · 

O J. 0 B. I. dará. as guardas do 
Guartel. Cadeia Publica, reforços e 
patrulhas. 

Boletim numero 30, 

X - Caixa. ~ nefíccntc - Dc.spa­
cho de rcquCl'imcnto --:- "Indeferido 
de ac(..:irdo com o pare'cel' do relator·,· 
foi o despacho exarado no requeri~ 
mento dirigido á pre.sidencia, pelo so­
do Joaquim Pereir?, Vallões. (Do 
Boletim de hontem) . 

sefa~ -;x~~1~:õ~o ~~tadJie~r~~tl~ 
desta corporação e das respectiva.,,; 

TENHA JUIZO 
GRANDE CRIME 

CASAR DOENTE 
Gra nde numero de homens casados, que 

Cm solteiros adquiriram doenças secretas, 
ficaram com ellas chron1cas; eis e. razão 
por que milhares de senhoras soffrem sem 
saber a que attrtbutr a. causa; n estes casos, 
para recuper.ar a saúde bastam 3 vidros de 

Com o seu uso nota-se em poucos dia.a: 
l - O sangue limpo de impurezas e bem estar em geral. 
2 - O desapparecimcnto de ma.ntfest.a.çóes cutaneas de orJgem sy­

pbilitica. 
3 - Desapparecimento completo de RHEUMATlSMO, dOrcs doo ossoo 

e cabeça. 
4 - Desappareclmento das manifestações syphlliticas e de tod~ os 

incommodos de !undo syphllitico. 
5 - O apparelho gastro Intestinal perfeito, pois o ELIXlR 914 nlo ataca 

o cstomago e não contém iodureto. 
E' o unJco Depurativo que tem attestados dos Hosnitaes, ô.e especta• 

listas dos Olhos da• Dyspepsia sypbílitlca. 

motoristas procedidos na 2.ª Secção motocycleta para José Maria Pinto 
do Trafego e zonas do Ser~ão. poden- ;::- Con.ced~ mais 30 dias a contar de 
do nomear os demais penLos que se L2 de Janeiro ultimo. 
fizerem neces.sarios para o completo t De José Pereira de Vasconcellos, 
da commis.são examinadora con!or- residente E'm Mulungú, "chauffeur" 
me portaria n. 5, desta data~ que 1he profissional pela Prefe~tura de AreiEI. 
é entregue ficando deste medo rer. requerendo transferenc1a de sua car. 
ti!icado o · acto que o nomeou para. J ta para esta Inspectoria. - Como 
representar esta Inspectoria. nos exa_ requer. submettendo-se ao exame dc­
mes para motoristas procedidos no I vido. 

int~·i~ 'i?ei!J::ºciespaohadas - Dr. l (As.) Tenente João de Sousa e SU-
Jorge André de Figueirédo. motocy- va. 1nspector geral._ . , 
cli.sta profissional requerendo proro- l.ionfere com o ongmal: F. 1•.crrcm, 
gaçáo de licença' cie praticagem J.; d'Oliveira. tiUb-11u.pector. 

SECÇÃO LIVRE 
DIRECTORIA GERAL DE SAúDE PUBLICA 
Resumo dos trabalhos realizados pelo LABORA TORIO 
BROMA TOLOGICO do Estado da Parahyba, durante o 

mês de janeiro de 1938 
ANALYSES 

1,1tidad€S. por crim~ cte deserção. o:s 1 - --------------------------. 
scldados do 2. 0 B. J, addido ao 1. 0 N.'' das 
1~~·in~1~~:~lr:;0e~;1IaV~a~ft~ ~o 9r~ I __ a_n_al.::_ys_cs,:___M_a_r_ca_ d_os_ P_ro_d_u_ct_o_s ______ n_c,;_·l_'º-'"'_a_v_ci.s_· ____ _ 

B. I.. n. 1260 E:utropio Wence.slaa 311 Aguardente "lmperiãl" J Galdino 
da SilV~l. visto· have..r completado o 312 Genebra "G.:::..to Preto" Tito Silva & Cia.. 
tempo de espera marca.do em lei pa- 313 Genebra "0ld Tom" A. Britt.o 
fª constituir..se o refendo crime. 314 Nectar de Caju' A. Britto 

315 Nectar de Caju' A. Chapiro 

d/~~ro~f~i:im~~1J~e d:er:l~dra- ~i~ ~;~~ar n~:1e~tc,~;ia.· .E(Üti) •; ~~. ºJtroir~errcirn Lim.1 

Confere com o original: - 1.'encn. 
te. coronel Elysio ~obreira sub.com-
mandante. r · 

INSPECTORJA GERAL DO TRAF'~ ­
GO P UBLICO E DA GUAROA 

CIVIL 

Em João Pessóa 5 de fevero!iro dt: 
1938. . 

Scn·tço para o dia 6 (domingoJ. 

Uniforme 2. 0 <kaki) . 

Permanente á 1. ª S T. archivi,3-
La Lourival Sant'Anna. . 

Permanent,e á SjP .. guârda de 1 . o1 

classe n. 7. 
Rendantes: do trafego fiscal de 

l." clrsse n. l ; do policiãmento fi.3-
cal de 1.'" classe n. 1 e guarda d'e 1. ª 
classe n. 3. 

REGISTROS 

N. 0 de 
crdem Marca dos Productos 

608 Manteiga "Mantjqueira" .. 
609 Peixe em conserva "Gallo '1 

610 Ervllhas ''Gallo" ..... . 
611 Capeta de Pecego "Gallo" 
612 Margarina "Solar" 

Responsavei.s 

E. Gcrson & Cia.. 
Af,!'igio de Carvalho & Cia. Ltda. 
Ar:rigio de Carvalho & Cia. Ltda 
Aprigio de Carvalho & Cia. Ltda 
Ar:rigio de Carvalho & Cia. Ltda 

EXAME ....J FISCAL 

Prefeitura, exame de leite proprio para o consun10 38 amosLras 
Prefeitura, exame de lei'e improprio para o consumo 13 ambstras 

~:~~: ~~g}i~:~ :::;::: !e l~~i~~1~~n~~ ~~~~~i~. . . i a~:t:: 
saude P ublica exame de agua . 1 amostra. 
Alfandega, diVerso.s exames . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 amostra.o; 
In~pectoria de Hygiene da Alimentação, exame de doce 5 amostras 
HospitaJ Prompto Soccorro. exame de leite 1 amostra. 

Uand - Conta . . . . . . . ,.. . . 
410 - Rep. dos Serviços Elcctrícos 

- Adeantament.o 1.. • 

Saltlo que pa::sa para o dia 5 , . 

3 :315$000 

221$000 

1: 105~000 

3 :OOOSOOQ 
Plantões. guardas civis ns. 23 - 19 

201 :575S800 1- 29 - 13 - 84 -::._ 85 - 81. 

D. O. P. da Prefeitura. exame de argamassas , ......... 3 a!Jnostra.s 

~!~~";;"~~;° E~~o:;;~;~· d:°::'r:: 1ic.";Jr~ ;-éni~tticio · pela éi,erat~ra 
3 

amOótrss 
<ie Poli:ia, por intermedio da D . G. S. P . 2 caixõe., 

366:600~800 Serviço para o dia 7 (segunda-fei-
---- ra). 

568: 176$600 

\crctr;'1~~.i:;of;
3
\r.ia Geral do ';['he.,.ouf'J oo E::itad<> da Parahyl>a. em 4 de fe_ 

Erne!-Jlo Silvein, 
The:soureiro Geral 

J a ubeclyía Agra da. Nobreg.1 
Escripturaria. 

i!~:::
1
lcre~~un~~d;7S. ~. ri~,J:~:~d~ 1 ~;f~~~~a!~1~:h~s º1

:f&encia~ª~~f~ 
ll<varlJção competente. , 1 o. L. P . 

Officio recebido: 
Portaria: 1 N. 87, de 3 do corrente. do exmo. 

~ sr. I nterventor Federal. communican. 
lll O Seere.Lar_i.o da Agricultura, Com- do haver posto â disposição da Pre_ 
1/rclo. V1açao e Obras Publicas. at-

1 

feitura para exercer o cargo de pro­
cl 1'1endo á .solicitação do Secretari.o curador dos feitos da Fazenda Mu­!- nterventoría. resolve por á dispo- niclpal O bacharel Appolonio Came1_ 
J ;a.o do Govêrno do E'3tado o sr. ro da ·cunha Nobrega. promotor pu~ 
t~~e~r~\~~~ Miná, "chautfeur" des. bl~~r:ri~?marca de Santa Rita. 

- J N. 26. de 3 do corrente. nomeando 
Prefeitura Municipal 'o bach arel Appolomo Carneiro da 

'Cunha Nobrega para exercer o cargo 
~XP

01
AE~lENTE DO PREFEITO 00 de p rocurador dos feitos da Fazenda 

• Municipal. 

Pet1çõe,, de; 

reA~nlbal de Gouveia Mou~~., reque­
r( n o certidão kie em março · de 1925 
de Quereu llcença para a con.strucção 
clt um predio á . praça CU\ I ndepen­
" neia. nesta capital. - Cerfülque-

J~uM~~~r cÍe França requeren­
: licença para, construir 'um quarto 

ra. def)OSJto nry p r~rH') n J.J t ~ 

COMM!I.NDO DA POLICIA MILITO 
DO ESTADO DA PAKABYB& DO 
NOBTE 

Quartel em J oão Pe.ssóa. 5 de fe 
verciro de 1938. · -

serviç0 para o dia 8 (domingo). 
Dia á Pol!cia Militar l. 0 tenente 

Jo.sé ca.stor do Régo, · 
Ronda á G uarnição. sub-ten ente 

Jc~~ B~1!0 

Uniforme 2. 0 1 kaki) . 

Permanente á l .ª ST. amanuen~e 
Pedro Patricio. 

) Permanente á S P.. guarda de 1 li 

classe n. 5. 
Rendantes: do trafego fiscal .Jc 

l.ª cla&.se n. 2; do policiâ1mmto fi.s_ 
cal de 1.ª classe n. 2 e guarda ae 1 11 

classe n. 9. 
Plan tões. guardas civis ns. 13 - 23 

- 19 - 29 - 84 - 87 - 85 - 81. 

Boletim numero 28. 

Para conheclme.:ito da Corpora,ç~ll 
~:devida execução. publico o segU!n_ 

I - Communicação - O sr. ah110-
xarif e.pagador em parte de hoje dn­
data commun lcou haver recebido dn 
!. • SfT. a importancia de 768SOOO. 
referente" á renda daquella Secção 
occcnlda hontcm sendo 700$000 pa: 
ra o Thesouro do

0 

&tado e o restan­
te para o cofre do C I E 

II - Entrega. de placas - Entrega. 
.se ao sr. almoxarife.pagador 40<, 
placas indicativas .. A", do coirentc 
exercfclo fornecidas pelos srs. Oli­
vei ra Bofgcs & Cla . . da praça de Re­
cife. 

III - Ncmeatão - Rectificaçã.o -
Nomeio o chefe do trafego. J osé Fran_ 
cisco da Silva para representar esta 
Inspe"torta Gi>ral. nn• exame, para 

FISCALIZAÇAO DA ALIME!'ITAÇAO 

casas commer~iaes fiscalizadas . . . . . 
Entimação ao Laboratorio Bromatologico . 
Leite Condensado marca "Moça". improprio para o con.sumo 
Linguiça apprehendióa e condemnada 

João Pessôa, 6 de fevereiro de 1938. 

Wil:on Fonsêca, Dactylographo. 

Visto: Vicente Trevas Filho - Dh'ector Interino. 

202 
20 
73 laLas 
10 kllo, 

Cooperativa 1 ~~::1tesqu~!q:;m~u~~c!~ti;~ ~~c~~~-a:~: 
BANCO DOS PROPRIETA• pho li:uco. d:s Estatutos em vigor 

RIOS DA PARAHYBA I João Pessóa, 4 de fevereiro de 1938. 

Assembléa Geral Ordinaria _ J~~i~:~f. Peixoto de vascanceltos. 
2. ª e Ultima Convocação 

Aviso aos interessados Não se havendo realizado por falta 
de num:::ro legal de :;ccios, · a reunião Arnaldo Albuquerque. avisa a todos 
m(rcada para hoje, convid1mos os se- o~ credores e interessados que por sen. 
nhores a&:o-,ladas desta CooperatlvR tença do Juiz de Direito da 1. • Vava. 
de Credlt.o para outra reunião. no pro· 1 derta Ccm'lrca. da.tacta. de 29 de ja­
ximo dia 12 <doze) do corrente pelas ne1rc á.s 12 horas. foi decretada a fal_ 
15 horas cm nm:sa séde social, á ru:~ lencia da firma Hernunio Amad scn_ 
Maciel Pinl:eiro, 232. desta Capital. a do nemeado synd1co da. mesmà fal 
fim de ~e preceder ã leitura do Rela- l€ncia e por isso scientiftca a todos 
tcrio de 1937 e do parecer do Conse _ que estará dlarimente das 8 ás 11 ho­
lho F~cal, exame e julgamento do ras no escriptorio da firma fallida, 
Balanço ~ actos ges:lvos da Admlnls- onde deverá ser procurado. 
tração no exerclclo p, findo. 

Outrosim. nessa mesma reunião de_ Campina Grnnde, 2 de fevereiro de 
verão ser eleitos os membros do novo 1938. 
Censelho Fiscal e supplen tes, func_ 
ri0n·:md_p f" ctc!ibrr3n~0 e.s"-:a n•nnt?~ Arn.'1/ri,a ~.l1Jii1u.-"rq11e, Synctkr1 



CAPITAL SUBSCRIPTO 320:400$000 
CAPITAL REALIZADO . . . . . . . . 320:400$000 

BALANCETE EM 31 DE JAr EIRO DE 1938 
ACTJVO ~=:=~ .-.- :: :: :: :: 1 :1n:: 

Edlffclo da sMe do Banco . . . . . . 
Moveis e utenalllos . . . . 

~:.~:=:::.·.·. 
Valore.s em garantia . . . . 
Alugueres f'Pl, cobrança .. 

CAIXA: 

Em moeda no Banco 
No Ranc~o do Brasil 
Na Caixa Agrlcola 
N~ Banco Centrei 

DiversM contas 

117: l'l3ffOO 
300:0CIMOOO 
30:oootOOO 

24&SIOO 

PASSIVO 
Capital ........ .. 
Fundo de rserva . . • . 
l"Undo de amo•tizaçilo do ~redlo 
Lurros sU!pensos 

DEPOSM'OS: 
c1c. com Jurai e d!! Aviso 
e c. POpulares .. • 
c c. Sem Juros. 
PRAZO FIXO . 

Garantias dlv•l"llas . . . . . . . . 
Cobrança de c, alheia . . . . 

JUROS DO CAPITAL: 

Saldos dos 3 .0 e 4 .• exerclclos . 

Diversas contas 

Joio ~. 2 de fevereiro de 1038. 

524:837S'IOO 
481:""200 

l:8IIIIOO 
780: 066$300 

40:0USIOO 
27:42"000 
2:000toOO 
4:oall9UOI> 

31~8'MIOOO 
8:II0$700 

448: 118$700 

13:IISUOOO 

2. 211 :818$800 

320 :400t000 
22:'429811C) 

9:135$800 
10:148$800 

1 . 767: 773$500 

31 :R'IR.~000 
8:120*700 

18:5"4$800 

21:376$800 

2. 211 :818$800 

Joio Cel• ~ de V-ei!llN - Prostdento. 

Lal• lle Slqatlra ~. dlrector-amnte. 

Maneie! 8. Barbosa - Cons. de TUmo. 
AD-., da Cllllha Filho. contador. 

CIA, EXHIBIDORA DE FILIS S, A, 

Balanço Geral, em 31 ele dezembro de 1937 

ACTIVO 

Immovels 
Installaçõea Electricas e Clnemaoogra_ 

pblcas 
M:vels & Utensllios 
Contas Correntes - Devedores 
Caução ~ Luz 
Juro. venclvela (Banco da Par&hyba) 
Ac«ies em caução 
Caixa 

PASSIVO 

C&J)ltal 
PUDdo de Depreciação de InstaUaeile,'! 

Electrlcaa e Clnemaoo,rapblcas 
Fundo de reaierva. 
Contu ccrrentea <Credon,,s) 
Blnao. ckl l:l&aclo • l'arahJl>a 
CAQlo da Dlreotorl& 
'lltulCla a PIIIIU" 
Clllltia DIWl'IU 
'ntuJu DNcomadOi!I 
lml)lllto de CU'ldade 

Joie l'al6&, 31 de jalielro de 1111. 

488:581000 

30'1 : 4811SIOO 
97:903sa> 
10:827$100 

221$800 
3S:08lft80 
!'5:000toOO 

418MOO 931 : 589$120 

Cla. 1!'.llrtblc!ora. de Pllma IJ A, - Ollllo .,....,., - D!Nltor-Oonllte. 

OIA, EilUIIDll s. a. 

Slo convtdadllll 08 senboreo auocta· 
dGe deota COOperattva de C'ndito a v1. 
1ea1 receber, em noua. ll!de social, , 
ruA Maciel Pinheiro n.• m, das 13 ú 
15 hora.s, os Juros aobre o valor reall­
Zado de BWIS quota.s•partes do capital, 
referentes ao quaroo exerclcto flnnn­
celro, encerrado em 31 de dezembro de 
193'1, é, base de 5 e 6'r ao anno, na 
forma dos Estatutos vtgent ... 

Jclo PeM&a, 31 de Janeiro de 1838. 

J0/1,o Cello PtttOto de Va.,concellos 
- Presidente. 

IHIO D8 ESTIIO DA PA· 
RIIIYII 

PRIMEIRA CONVIOCAÇAO DE AS. 
SE~LE'A GERAL ORDINARIA 

SAo conVldad<:s "" m. Aectontstu • 
.., reunirem em ~ 1eral ordl. 
naria tia séde deste Banco, i rua Ma_ 
ele! Pinheiro. 252, ils H hor6 do dia 
15 do corrente mês, para oomarem co. 
nheclmenoo do ))IU'l!Cer do Conaelho 
Fiscal e do relaoorlo. balanQO e contas 
da adffllnldrB4Ao, refererentea ao anno 
social de 1937. e bem assim Jl81'8 ele. 
gerem • Conaelho Fiscal e seus •upplen. 
tea. pa.ra e prmente eirerclclo. 

Na mesma occaslão serà reaUzada a 
eleição de um dlttctor, que .servir à pelo 
pram qlll! ,_ para concluir o man. 
1aoo da actual dlrectorla. 

Jo6o Peeoõa.. !.• de teveretro de 1938. 
Attllno Cun.ha ,u Auollo - Dlrec. 

tor 1.• secretario. 

AUTOIIOVEL ILUI DI PA· 
RANYII 

Assembléa Geral Extraor­
dinaria 

De accõrdo com a rosoluçlo da ""· 
sembléa. Geral extraonlina&1& reuni. 
da no dia 31 de janelrc e com o que 
determina. o artigo 65 dos Estatuoos 
soclaes, st.o convidados tod08 os soctos 
proprietartca do Automovêl Club da 
Parall,yba., no pleno gozo doe seu.s di. 
reltos saclàes. para uma reunllo de 
Aasl!mbJêa Geral extraord!narla, DO 
proxlrno dia seis do corrente, a fim de 

~.::Uc1e"':.. ~ :=i: .:~ 
dia 9 de maio de lMO. 
João~. ·1 de fevereiro de 1938. 
J. de Bcirta P•'t{lrl"" - Dirtcror. 

Secretario. 

HIii A' PRAÇA 
A Sociedade Anonim1 White Mar· 

ins, até egora administrado~ d• 
Uzin• Santa Maria", situada no 

A'Unicipio de Areia, deste Estado, 
endo entregue a mencionada Uzina 

seas dt!mis, os budeiros de Frmcir 
co de Assis Pereira Mcllo, por força 
da escriptura publica que passou í 
viuva do fallecido pn,prictuio, D.' 
Consorcia Cesar Perein Mello, e co.. 
mo nada deva de sua administração, 
vem. pelo presente, avisar, de publico, 
que quem se julgar credor ou com 
qualquer direito. contra a referida 
Sociedade Anonynla por factos pro­
venientes da administnçio da mm· 
cionada Uzina, queira • apresantar 
ao _... escriptOrio em llecife, , llua 
do Bom Jesu1, n.• Z20, para ser ar­
tendido como for de direit., no prazo 
fflftifflll de 30 diu da pulilleaçiio do 
pfflllltt, aUm do qaal aeablllll& re­
clamaçl• eed aneaidido. 

:kecife. J ele --1m, de 1 '57. 
Pela Sociah4e Aaoayma Yliiee 

MartÍIII, 

º"- 1111111 

Autos com vista ás partes, correndo prazo, na 
Secretaria do Tribunal: 

1 - Appellação Ch·el n. 0 23, da comarca de 
Itabayana. Appellante d. Maria José de Jesui-. Ap. 
pellados José Felix da Silva e sua mulher. 

Com vista ao advogado da parte appellada dr 
Severino Baptista Lins de Albuquerque, pelo r:·az~ 
legal (10 dias), em data de 5 do corrente. 

VINHOS E CHAMPAGNES 

Unicos depositarios neste Estado 

J. HONORATO & CIA. 
IERCEARIA MODELO 

Cooperatwa de Credito AVIS O 
B A N e o e E N T R A L Zaida da Gama Bapti.sta avisa que 

os t.errenos .situados no b1tnà Jaguar~ 
ASSEMBU:A GERAL _ ORDINARIA na "Villa Cel. Luiz BapLi.st&" ,ão de 

1. ª COnvoca.çco . _ sua exclusiva prcpriedadf> ·como to. 
Em cumprimento ao que dispoe a I teira perpetua a s. casa de Milericor .. 

1e1ra - B ::-- do art. 39 dos Estatutos dia, ficando assim nullas as trama. 
~1gentes. sao convidadoe os srs. asso- çõea feitas com cs dlto.s terrenos, como 

:!~:.?ã""';~o adiZ.'f.m:~é~~~~ .q: ~ ~:~· ::=.~cas por paru, 11m .,_ 
heras. em ~:>!Sa séde social. á . ru.a Zaida da Gania Baptista. 
:ª}~ d~•Tr=~ •:;,g~~.,"'G't~ló ~cão Pessóa, 4 de fe>-er>iro de..,~;. 
Relatorio e Balanç0 do exercício de A firma esté de,idamente r 
1937 e Parecer do Conselho Fiscal, pa. cida. 
ra. o devido JU!pmen!o. !.-----------..-, 
se ~!ir.:.r'à ~f~ m:'1'~~1"i;:;'~: 
cal e Supplentes e dota COllselhelros na 
torma do art. 32 doa Estatutos vigen 
tes . 

João Pes!õa, 14 de Fevereiro de 1938. 

Aaslg. Coralto Soare,s de Oliveira -
Prealdente. 

IHLIS E FRANClS 



--- r.--- 7 -

[ ST1TUTO"SÃ0 ]0SÉ"1 A GUERRA IVIL XNA ESPANHA 
. . - (NOTA ~A SECRET~A) - A lti'lla .... refdrnnMI llti em r'tféçio ,. eonfflct• esplMlol - Alictllle .. ,. 

Distnbu1çao de ~eus d_1verso~ serviços de educaçao e freu li t terrlvel bombarllelo --'-eo - 30.008 ••mbatentes tlh "á • 
ass1Stenc1a social de 1938 ' on em, ~ - Hrm os I mor 

reram em Teruel - A França e a ftaha firmemente solidarias com a Inglaterra, no 
cUR'10 P~?X!Iis;,oN.\L MAS. Já ~u'::ã P~,?;;,'ír~"~ia-:- Diurna mlxta 

1 c:l. .10rlo Braulio: - Noctuma mas 
E:rptdietilí' do Dlrector: - D.? 20 ct.:lino. á rua Porphirio Costa. 

pflilt it palrllh11111 llfo n Mediterran111 

21 hOras Vigarlo Frands:o: - Diurna mix 
f,s ,-:ola de' Alfabttisação - Dia ria~ ta 9. nv Abacnte,lros. -
mente de t!J é.'> 21 hotns N. S rio Perpetuo Soccorro: - Di. 

portugués· -- 2•s. 4. 11- '-" 6.ªs ele 19 urna mlxta á rua :to Centena.rio 

ROMA 5 - \A UN1A01 - 0 81_1 _ r ~:nt!'OS de tntrvmis.sfio bolchevL"'t9 <'lmPnto das patrulhas navnea dn 
premo Conselho Italinno desmenuu rie;;ttnado.::, n crear in~idente-, atacftn 1 }.fcd!terraneo. ec;tá plenameme as.'i~. 
oftlctatmmte que o go,•lr:,o ti\•fl.sse do n«,·Ios pertrnr: ntes ás grande." po. guncto o exlto da lnlctattva britunm 
t:ualquer tnlclattva tendente a refor- tenrfn~ 1 

<'.1 p.w:"J. epplkar o ccrrect\•::, nete.ss:i. 

is 21 hOr4.'- Fre: Jca7uim Benke: - Diurna mix. 
,4rl!hmetioo -- 3.As, 5 -S. e snbba.d<".s tJ fl ;,\'rnida D. Pec-iro 

dt t9 éc 21 horas. E!L"•'l Jo<;é de Sousa - em C'O::>pera_ 
tscripturat;rio Mercantil - 2.~. 4.•:,;, 1 ração á fl\'. ça~·nclro da Cunha 

mar sua polit.ica no tocnntr á artu: l I l I ao ao.e; frt'(JU"nte-s acto; de r,\rtlt:i 
guerra da Espanba. ESCLARECENDO F.\CTO~ 11a ur~tlcndoo nlli por submarino~ 

ALICAN"i\: FOI 'l'ER,RIVELMESTE SALAMf.NCA, ; - <A UNIAOl - '"W.;à~5
" ante.hon~m a França s< 

BOMBARDEADA HONTEM O."> rircuJo.s governnmc-ntac., naci:01:'". promp<lfirm; n :-.polar ::i.;-iuf"1la.c. medi. 
; li tas chit.mam o att~nção da Europ.~ da.'-e 6.•s de 2) ã-· 21 ho:·as:. 1 Prior MoT.miano Franca: - Noc. 

I)aetvl.Ograpllia - - Diarlamt"ntt> de f turna ma-rulinc á P!'aça D. ACaucto. BARCELONA 5 - 1A UNIAO> - ,Pf"'D n novn manobra. do gO\'t•rno d<' 
E\tão chegando" aqui noUcla.s de qu~ 'Volcncia. cuja v"Tacid .. d<" !'!-olá pntN1 O "DF.CSTSC'HL.\ND" V E Sf:C. 18 ás 22 horas. _ Frei Alberto: - N,:cturnR ma.c;cu_ 

Alfointarto · - 2.":-., 4 ª:--. <' 6 &a d 19 : lmo á Praç:a D. A<laucto 
te:. 21 hor;1~ 1 _Profa. Anna HyUina: - Diurna 

m1xta á Praça D. Adaucto. 
t_~:~~';, %/1~~~~.r: ~~1:i0~~f,7.~cn:. 1 :,e;~t h~~~te .. t~,<1),%~~de_"~~ni.'i,t ~\~}.'~ITl/1110 NO lltEDTT'ER 

Cl1RSO PROFISSJ:NAL FEMININO m:r~~~ :j7:~n1co!~f1ss:n:i~~o:!: EFJ.~'!.f..J.c'f!º ffOMRAntll:ro DF. 

F,rptditnle d, Di,-ecfor - - de 7 áf. prá'J am3.nhã. 

8 
,'"d· 13 A, 14 horas" . O ~psrtamento _ de As.<ist..ncia So. BARCEI"ONA S - <A UNIAO> -
f~cGfo 'dt! A1phablti:.acão: - Oln.rt_ c1al nno tem ~-1uçao de continuidade, Urna r~qundritha nacionalista com-

amtr.t.e M 13 ã.s 17 horas. por s 3 p:·opna natureza. posta de trê..s p~santes ··Junker_...··. 
·Po~rugue.i:: - 2.•s. 4.'.3, e 6.•.s. de 14 . A Eseol.1 Padre Victor foi tran8fe_ b~hardeou. hoJe. Alicante. 

éJ., 16 h.Dns. 1id.1 p·r convenlencia do Povo_ da rua Fornm lnnçadas 40 bombas rm ,·n_ 
Mi'hm,.tica· _ 3. :, ;;_~ (' i!inhhndos 119 de Março pnrn a nv,·mc.lri 0.11. tios pont.<H da cidade attinglndo t• 

<lt> 14 á.,; lG h~ra5. I wnldo Cruz. aerodromo d:1 Air Frarice, situRdo na 
corte: - ,com dua.:; tt,rma.M 2s. --- --------- [1arte k·me. · 

d 15 d. 17 l I A,; victimas fornm rm numno ,1 .. 4., s, e t,_"s de 9 .li.-,. ll e <' i 10_ j 
20

. 

re.~" •uTa _ Dlana,r,ente de 13 ,\, · NQTJCIARJQ MP 
1; horas. LOTERIA FEDERAL .\ 1 QRrANCIA ESTR"'TEGIC:.\ 

Dadyloqraphía: - Di.:irfnm~n,..,. de DE: TEKUEL 

í is 11 ~ dJ 13 á.s 17 ho:·n., E.rt cm 5 de ff'1,"f?reiro d.e 1938 PARIS 5 - <A UNIAO) - Em il' _ d/:'t:~~ ~;',;~c~nr~ ;;
1
.~~irlamente ' portageni publicada ne~ta capiWl 

Desmho e Pintura: - 3.·s 5ªs. e' ~;1;; ~ :iO P:ulo 5~~~~g ;~uf'lJo6~~l".sen~~~=mª c!~:~ªJl!,~d~~ 
rabbado.s d<" 9 és 11 horn

6
,, d 

3 
..: .. 21611 _ Rio 10:0009000 numerôsas tropas nacionnlbta., e po-

.\fmica: -- 2.•s. 4."s, e . s, e t ,.,, 89 7 R vernamentaes. 
Jj.,t~r;·a~ulinnria; _ 2_,.s, 4,~. e G.'"S J)gli -=- SIO P~ulo r= Diz aqul'lie matutino que Cs rcpu. 

de n1~ '",/6 l~or,8: '11 3 • · A dll'crtoria da Caixri de Credito ~!ic~~º;o~~r~~:·u,'u~e;"er~~~ ~~~; 
sobbaar! : 1~ a~ 16 hora~-,. ;), s <' Porml.u {·:mmnníc:,u_no.,;; r.avel' tr&ns. ~:l~~~~a;·~~m ~~~~ç~~ se~~-:ra:i~i~~ 

"iiE.;I~~~ t,f :~-~~~~d:.:•· tu:~ gi:tini~o_"~,° s~c !e~~: ~,J.,'te. Amaro ~~~a~~1~i!~nauc'::i~ar~~;'~;e ~~ade~ 

m:i.s de 2.-S 3.8s, e 6?s, de 15 ás 17 e I Em communicação en,·mda a estn. rou da cidade. . ..... 
3.'s, 5.•s. e fabb2do:-. de 9 ás 11 horo5. folh..i r: '-1'. J. F. Nobre. proprietario ~ commando das forças govermo;;t • ., 

Flores de panno: _ 2 s. 4 •.s, e S.ªs. c1:.. "Gll!'ria Nobre". participou-nas '.\ ali~ estabelecidas se bem que Já acl-
d" 9 á 11 h mud~nça do <',('U estabelecimento do I qu1riu um_:1 tactfca _de combnte que 
'e, i . d or~5· h • ..,~ 4.• r('dio n.o 459 da rua Barão do Tri- i não p::,.s,;u1a. tem agido rom uma ccr_ 
5,1ap/s 1/ · .. ~17 -0;a!. - -- .. s. t,nl.pho, PJra O de n.º 419 do mesma ta falta d~ Jogica. nas sur.s ulttm:is 

e · s. e a,_ . or~ • rul. manobras. ao passo que O genero.1 
Bordado a ,lfao. -. 3. s. 5 s. e ,:.nb_ _ ____________ I Franco prepara o movimento de Hla.s 

b~dos .~r. 14 és 16 ho1as_ -, 

1 

forças com a necessal'ia antecipação. 
Enfo~zaycm. - Dlamment,, de 14 ASSOCIA COES °" fim do general Franco ê a dcstn::. 

A.~ 16 h ... rns, J çao do exercito republ1eanC"1 sendo 

DEPARTAMENTO DE ASSISTEN_ "Uni:io Graphica Benetrcente Pa.. ~~t\et:i:-:~a O ª,:;~~!~ni~~n~~ ·::iª!~~ 
CIA SOCIAL l d b 

E.rr,tdlenti! do Director: - Dinrin. 
menie dr 7 li.s 8" de 13 ás H e <i<' 20 á.< 
21 horas. 

Interesses ªº' Preso,,: - Ao~ domin. 
g-0s d(' 8 â.,; li na C:ideb. Publl(',1. 

Visita:; das Enfenneira.5: - Dlarla 
mente C:e 7 ê.s H ho!':1.s, cm cinco tur: 
mas ~ Cruz das Almns Jagunribe. 
Torrelandia, Ilho Indio • Pyraglbe e 
Ro,iger 

Combate â Mendica11~·ia· - A'; 
Qt1int.as.fei!·ao: distribuição :sem:1nal de 
8 ás 11 a uma medi~ de mil pessóa5 
em trez~-ntns fixas famlllares. 

~~hh~~-:: .. ~ 1;~~ni!e~~-áp~~~fa· ~ 1 ;o~d~:r~:~~~t~a n~ias c;~a t:nh:: ~~~ 
rua 13 de 1\:laio 127 a directo1ia · da I tirado della. Teruel se converteu ern 1 
'· Vniào Graphiêa Beneficente Para. "terra de ninguem "· não hav~ndo ra. 
hyb:rna.. para tratar de assumptos tão para os nacionalistas tomarc·m !'l 
de ma}:1ma importaocia. cidade. O commPrcio republicenu 

O pre~tcitnle pede o comparPrimen. comprrhenden tnrde o ttro comrnl't-
to ele tod<b O<; associado.e.. tido ante Tcruel tentando agora de~­

csperadnmente cºortar as cornmuniC,"-­
ç6es das primeirn& linhas nacionalis­
fas. Toda•, 1~ 0 commando nacionalls. 
ta aguarda essas v5s tentati\·as, dlz1_ 
m:ln,:lo an atacantes republicanos. 

l'ni;io Theatral Pess0<:nse- - Rea. 
lizar .se.D amanhã ás 19 horas no 
Thcotro GunrAny Uma sessão de' as. 
sembléa geral e~:traordinaria de&.':i8 
.so~iedacte de cultura ani~tíca "para Q 

r1ual ~ão con\·idados todos os aMoctP. 
dos 

llAI S DE 1.000 CO~JUNIST,\S 
PRESOS EM J ANEIRO NAS AS. 
TUIUAS . 

trrrnneo. 
Pouca..~ hora5 depois do 1u·dd<'nt ·. 

a estaçã.o de Valcncia nmiciava que 
o nttC'ntndo fora pratic:.ido por um 
Mtbmal'lno nari-::mell ta thegand'l 
mesmo a affirmar que Se trata,•r d 11 

BERLIM 5 - tA UNIAOJ - An­
nunc·ia.bc Qur o go\·erno vae substituir 

~-eu~~l~~n~~.~·i~G ~:i~ul~:;:!~r~· na'~ 
tal do Medircrr'" neo. 

uma 110lilha italiana o Qllc \·c-m ~- ---~------------
ctrmc:1..c;trar os esfol'ço.S do gc,·~rno 
ve,melho em provocar incldemes. SEOORAS, L t IAM fffO 

A<?nesc<-,n:i..: e nindn QU<'. se- o tor. 
pcd·amrnLo nuo foi presenciado pnr 
r.cnhurn navio e se o .. Endymio11 ·· 
não· levavn <'.staºc:lo d~ radio remo 8-~ 
~plica CJU.,. a Radio Emissofa de Vr.t. 
Jt-ncla 1rrndia&~e hnmeclintaniC"r,tí' & 
noticl;i. :i.nte1.:: m,:,•mo qur os 111p11 
lanlC".'> !'-al\'O.-. livrs.sern cheaado A t·n,. 
lJ? 

,\ ITALI.\ E A FRAS<;A SOLIDA. 
nus COM A IliGLATEII.RA 1"0 
POLIC'IAMEliTO DO ~IEDITF.It­
RANEO 

LONDRES S -- ,A UNIAO< -
Com as deêlarn(·óe., feitas hontem. 
p:-lo ~r. Díno Grandi ao mini:: tro 
Anthony Eden_ .~e:;undo as quacs o 
bO\'êrno it.alir.n::, acceita. Ps mrdicta., 
da Inglatnra. no toéantP ar> fortal". 

INSTITUTO 
JO ÃO 

,\s colicns, atrazos, !-.uspensõ~s 
ou t'xees!iilo dC' rt""grai,;, são regu_ 
lnrizncfos f)tlo esptdfico ~1A­
THII:. 

As senhorat, c:asadas, que de .. 
sejarem ter filhos, não deveriio 
fa,er uso de ,t.\'l'HIL. 

Procurem ler o livro ucon­
t"epções e mel hodos ante ron. 
cepdonaes" do Proíessor Or. 
.\Jnurido de lh·rleiro!-1,. ú pn~ina 
ll!l. 

nEPIIESE:\'TA:\'TE; 
ARAUJA FREITAS I CIA, 

CO MME RCI AL 
PES SôA 

P'ISCALIZADO PELO GOVt,;RNO FEDERAL E OFFICIALIZADO PELO 
GOVERNO DO 1".!'lTAnQ 

Directora - HORTENSE PEIXE 
INTERNATO - EXTERNA1'0 - SEMI-INTERNATO 

CUrso.s: - JARDIM DA INFANCIA - PRIMARIO AD!,,ITSSAO 
- DACTYLOGRAPHIA - TACHYGRAPHIA - CO:v!MERCIAL - PE­
RITO COPISTA E CORRESPONDENTE" 

EXAMES DE ADMISSAO: - Acham-se ohertas as inscripcót's aos 
exame.e. de admic:..são aos currns Commerciaes e Dnctylo~rn.phia offi­
ciali7.ado, QIIC' t ··rão lugar na 2:' qurnzen:1. deste mf>s. 

AULAS DIURNAS E NOCTURNAS 
MATRICULAS E INFORMAÇOES NA SECRETARIA DO INSTITUTO 
DAS 8 A'S 11 E DAS 19 A'S 21 HORAS DOS DIAS UTEIS EXCEPTO 

AOS SABBADOS • 

Rua Duque de C~xias, 539 
Po.~t.:, ,de Remed1o: - Diariamente 

ns Eéde do Instituto de 14 11., 16 hora,, 
r,ara as molestia3 não transmissh·eis 
ou tndemia.s que n!lo fejam ca.sos de 
Sa11'de Publica. 

CAR!'iJA\'AL?~! 
Não "ompre artlro parai o mrsmo ::m .. ~~~;:u:~ÜL·~~rtimento e pre~os SAN sEBASTIAN s _ , A UNIAO. 1 r.============"' succEsso LITTERA .. ,o , 

- A lista de prisões ffl>ctuadas n,s '"Professor Alberique Wan- ' n • 
C.:nstn,.c{'ótS P1"'c:l~~fNlai: - (1Em 

OOOJ)err.cão c·m a Prefelturn da ca 
)11tal) para exarn! <le carta. c:is::> diari~ 
•ment" de 7 l\s 8 e de 13 6.s 14 e de 
20 is 21 hor" s 

Casa do Pobr~: - Fm cooperação 
com o serviço de .A."'51.~tenrla Soe ia l 
'ainda em Pxpericncia), cafe de 7 ás 
8. almc de 11 1 2 á"' 12 ! 2, ceia dP 
17 is 18 horas" 

Consultns .lfedJca~: - DlariamentP 
ns Pharmacla Londre~ de 8 á" 10 ho_ 
ra, 

Prorurarforia: - Junte á.c; ~pRrtL 
(!lo Publico,; :le 10 6.s 11 e d• 14 is 15 
hora.e:. 
At,ittenten,.,a J11dleiarW · - Promo. 
vrta J>'l'rant ... a Ordem doe; Advo~ados 

l:"r~ •d,!l;~in~! ~ 14 e de 20 6.s 21 

Pas1aoens para Ind1~e11fei: - A se. 
rt-m requeridos com t rê6 dia., de an­
t eedtncla pe.ra. a ne~.uaria fLscallza 
-'°~~fl~C:~:,.7 A, se de 13 às 14 e de 
.~llciloç&,: - Junto n lnape<'lorla 
-.tonal do Mlnlsterio do Tr•balho 
Prlnclnalmente para OtS OP"rarl • nJio 
1Ylld1·,11,ados de 14 6.s 18 hora,'" 

AULAS PRIMARIAS AUTONOMAS 

Ccn~o Vicente: - Diumn mlxta -
tlll Mandararu' 
ta Dr" .tnlonlo Paiva: - Diurna mtx. 

c!'ei ~J;;':1·/~--- F<mentna 
lll>eturn, na n v" Manuel Deodato. '""á do Sdo LellD: - Fementna no. 
• lima na av" Tlradellt.ea" 1111"""'1llada Con,,elç4o: - Em coo.. 
~Ao; diurna mlxta na av. C•waldo 

, : Jt111q11!m Mala: - Dtuma mlxla 

11 . 18 de Jlovembro" 
~ dai N-, em coor,naçdo· -

,...e d~i:;.,/'•~o Pemenlna noetur 
-~ Olwaldo Oruz em -~ 

~

Cllnl(do * Jeaw:.,. Dlur. 
av. lllaauel Deadalo 
· - Dluma milita a rua 

&turias pela Ordem de Segw·ançn 
Publica. menciona que Já foram e11. llerley e Mme. Ernestina 
treguec; ao juli?&Jllento dos tribuna~ 
competentes 1:; oomm1ssar1os po11t1cos Wanderley 
;:5 PJ~P~~~~~~~taio;&7ve~i~\~:· ::m~~~: 1 Do Cinulo Esoterico da Commu-

~~~s·o~::osc~;~e~~~x~:i~od~:r~~~ nhilo d_o_P_eru_,_amcnto
1 

ponsaveis por crimes de · gravidndC', 
r.ommettldc:, nnquella rEgiúo. 

Todos e~tes foram preso.~ no ml-s 
de Jnneiro ultimo 

PELA PAZ DO MEDl'l'l:RRAN'EO 

FRANÇA 5 - tA UNIÃO> - No 
accôrdo havido enrre esta naçlo e a 
lnglet..rra. ficou estabelecido que 
unidos. dariam caÇa aos submarino~ 
piratas pondo.os a pique. sendo p:1, 
ra isso reunida uma flotilha de se 
tenta '"drstroyers•·. no Medlte-rrnnc.:> -

CENTROB DE ORGANIZAÇOIES !10" 
VIIETICA~ 

SALAMANCA ó '- tA UNIAOl "" 
E.tá comprovado que em Carta1eus 
e Murcla existem bem organizado. 

PASSADO, PRESENTE E 
FUTURO 

Commlta: li AV" GENERAL OSORIO 4~2 1 
~ Das 8 às 12 e" das 13 as là horas , 

Uptlmo emprego de capita! 
G"\RANTIA .USSOLUTA 

Poi" motivo que se esclarecerá ao 
lntPressRdo, vendem-~e ns off1ctnas de 1 
Tn,ogra.phin, EncadPrna('.âo e Pauta­
çAo da CASA RECORO, ' rua Maciel l 
Pinheiro, 129, de~ta capital, ou accel~ 
t.a-&e um socto. 

Tratar na mesmo com o proprle­
tarlo. 

CARNAVAL DE 1938 
LAN ÇA- PERFUMES 

RODO 
RODOURO 

IGOLETTO 1 

V LA N 1 

:8 ;Oll EXCELLENCIA) 
1

1 

•• • ,. 1 011 . : 
Mltbdo a: 45 

NO CASULO DO SONHO! ... libreto 
de Vital Pernambuco, cantor, musico 
e poeta natural. Pórle ser encontrncto 
á \.·cni::a no..s Hvraria.~: "Ca.s dos; E.,;;­
tudP.ates", ··sfio Paulo" e ··PopuJ3r", 
Preço 1$000. 

IOÀ OPPORTUNIDHl 
Alugam.se dois apparta. 

mentos espaçosos á rua Ma. 
ciel Pinheiro. n.• 74, V an. 
dar, no ponto central do 
commercio. O appartamento 
da frente tem janellas para 
a rua, Maciel Pinheiro, es. 
quina com a rua 5 de Agos. 
to, e o outro tem janellae 
para esta ultima rua. Lo. 
eal esplendido para com. 
merciante, medico ou den. 
tista. Agua corrente, ins. 
tallação electrlca e sanita. 
tnria. A tratar com o Rr. 
Antonio Menino, na portaria 
da "A União". 

CASA A' VENDA 
Vende-se uma casa nova, com pra. 

ll1 Iras e balcii.o. proprla para o ramo 
ele negocio, com bons eommOdos dt 
mcradl& em terreno proprlo. medindo 
13 x 27_ com 01tões livres para cons. 
t ,·ucção de uma garage; na rua Coe-

~~~-º i~ri:i:1~ª"àv:~1
1i1aba~::.,~~~ 

~• Gama, 459" 

TerrtillS • TIIIIIM 
Vendem .. e optlmos t..rrenca em 

1n1111nlClcas ruas de um b&tno todo 
mod•rno <no melhor local de Tim­
baú Santo Alllonlo>, A.' vista por 
preéoo ao alcanoe tile todca. e jiqa. 

"'fit~'~r. - ter- na =-~ r&:. .. ' •• ,11a 
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SERv1,os ELECTR. os 
IECRETO I ,º 913,. • de h Hniro d1 1118 ,6ea: 1~\,t~~~:::":',..:t=~º~~~~~J:1~':: 

ainda 'll)roveltavel ..., .. ceu fiai eopeclal e outro para o mat 
REGULAMENTO GERAL 

TITULO 1 

'1 CAPITULO UNICO 

Do. fina e _.nlaação doo '""lços 

/\11 . 1 • - A Rep,rtlçAo dos Serviços Electrlcos da Para­
b)'ba tem par llm o fornecimento de energia electrlca para lllu­
mlnação publica e parlJclllar e emprego Industrial, e a explora. 
,ão de tram110rte medlaiúe tracção elect.J·ica, tanto de j)IIES&-

Kt'Jt~ frr.1i.~-:_m;,:do:~:do a particulares a explc.ração de 
tdrntlcos serviços. sem ~rmi • ão especial do govêrno, salvo pa. 
r.1 uso exclusivo de ~ua.,c; mdwtrlas. 

Art. 3.º - Os ,ervlçts serio dlstrlbuidos por duas dlrecto­
Jie,; uma teclm1ca e a ontra commercial iob a orlent,ção aeral 
c1, Üm"J SU!>e1·lntendencla. 

TITULO li 

CAPITULO UNICO 

Da Superlntendencla 

Art. 1.• - O ,cperlntendente dos Serviços Elcctrlcoo d , 
Parahyba 5crá de livre nomeação de chefe do podor executivo 
e lhe compete: 

a) Cumprir e fazzr cumprir o preSf'nte Reg. e as instrue. 
çórs do govêrno concernentes aos .serviços a cargo da Re­
partição. 

bJ Autc(izar a admissão ou a dlsp:ms:, rle ac::salariAdO& 
neccssarics aos t ervlços das duas directorlas, iob proposta dos 
respectivos directores. 

e> Suggerir ao govêmo as alterações que julgar necessa_ 
rh, ao aperfeiçoamento e ampliação dos iervlços electrtcos 
•xLstentes. 

d) Submetter a approvação do governo as modificações 
do ser\'iç.o propastas pelas directorias. quando dlrectamente se 
l'fforirem acs fins da Repartição prevLstos n<ste Reg. e i am. 
pilação de serviços. 

e) Approvar as lnstrucçõ~s .sobre ordem interna dos 
:;erviçcs. 

f t prc par ao govêruo a nomeação ou demissão de fnncc!o_ 
11.arios de qualquer esp~cic preenchidas ao; formalidades legaeR. 

g> Appllcar penB.'l dlsciplln ,res de acc6rdo 0001 a leglsla­
çio em vigor. 

b) Determinar toda,;; as pro,•idencias geraes de cirllcter 
ursrente que fôrcm neccssarias á não inte-rrupçáo dos s:rvtcos. 
tnclusir: ccmpra de materiae~. justificada po~teripr:nente pc_ 
rant" o go\'êrno. 

TITUW Ili 

Da Dln'.'Clorla Commerclal 

CAPITULO 1 

Oos fins e orpnlaaçiío 

plrtt' ~ti~t~-ftU\r:!~~::r1J1R 'kºc~ôri~f:=t~ ten\ n &ftll tRrgo ª 
Art. 6.0 

- A Dircctoria Comm: rclal comprchendc: 
a\ E-crlptorlo: 
bl Almoxarifado: 
e) Tr, t~ego. 

CAPITULO II 

Do estripf.orlo 

rlal J~~lr~~J&l~=.:oe:rr~ .. entrega do materl 
medla11te Nqulalçio vlaacb pela Dlrlctorla conveniente. 

CAPJTOLO V 

» .......... fio 

feita :;;~1: 3~t~ ~· d1":w~1: deª==-~ 
veµdo ,er sem màls avl&O, oortadll a ligação do asalgnante qu 
neue praso não aaldar a sua dl~ de CC>DSUDIO de energia d 
m6s anterlqr. 

Art. IB.' - .Aa oontaa de fuw:clonamento de energia 

;~C::~s.J:~ =:...-~: ou" 1nr:tra:·:· ~ 
g::es.i: =• .=:ºé!~i::!· :0

t~d".!~
11~i!f~~ 

fornectmentq de enei:trla. lavrado n, Prc<:uradorla da Fuend 
::erlo l'l'lll•ttldcis mensalmente ao Tbesouro em prllnelr.• v 
para a devida arrecada,:ão. 

t 1.• - As segundas vias d1a contas serão remettldas ao 

lnteres,""ff•.:__ ,_ -1'1Pta da R. S. E. P. ,eri debltl\dO o The 

, ouro ~t .q1;~~l~c~nt ~t.i= ~ ~s~ié 
dia vinte de cada lllis serão envlada5 i Secretaria da Fazen<l 

pare ".,.~{~~v~ 00:"8:taJ~•:Ümlna,ção publica emquan: 
esUver esta a cargo dq D&t.do, aeri, remcttlda mensalmente a 
The.901il0 ficando na escrtpta da Repartição, debitada a Fa 
zen da p: la re,pec\lva importancla . 

Paragrapbo unlco - Passando o CJlCargo de lllwnlnaçi. 

l 
publica á Prefeitura, prcceder'le.i como preceltúa o art. \ 
deste Regulamento . 

6:APITULO VI 

lk~ llpçó<s 

Art. 21. 0 - A liga~ de qualquer tn,;tallaçio partlcula 
deveri ,cr solloltada por cacrlpto com ante~cdencla de clnr, 
dlB.'l pelo menos. 

Art. 22. • - o Dlreçtpr . Commerclal só autoria ri. a liga 
c-ão depoLs de &2tlal'.eltas ss squlntes C011dlc;6es: 
· a> - lnforu,atão da Dlrectorra Technlca de que a lnst, i. 
lação 111ti.síaz as coodlções geraes, de aeaurança; 

b> · - Apresentação do flllnbcclmento do deposito n 
Th.,.ouro de uma caução de a<:1Gfdo COUl a tabella amiexa a 

este ~~~~~ de contador ~ado • Repartição, asslg­
natura de wn t.."111111 de reapo11111,Wclllllt pela cooaervação de.;. 
se apl)llrelho de medida . . 

fica ut';~f.!1~:'!-~. r:i:1ob ~u:
11:Stº ~~,~ 

~~C:u~e ~:'~1:S:'~ s
8 q:.~:.S::f, s:J:u::: 

quer prejul3os que porventura veuha a causar i R . s. E. P . 
Deso;e co1111<11tlmento dará o 'fl!uauro sclew:la i I>lrectorla 
COIJ)merclal. ·:1, . 

:#ln. 21-.• - o ~ 1lelllaMle per ~ * 119SP· 
n1cnto para CIUC se llte cll-llM llllllit'icr Oevert: PBéV u CAmk• 
ulrazail"" e mais cllloo mil r6la 16*01 _ obrllando.a ainda are­
lcrço da caução se exigido pela l'lepàrt.lpo. 

;,s 1ns:1\à~~ ;ã: :,:Si:J~çãa° ~eº l~~r d:u;i>~i:1~ 
sob pretexto algum ,ob pena de desllgac;iio, 

Art. 26.º -
0

Aõ ln.stallaç6e,; julpda.s defeltuous deverão 
ser pootaa pelo aastgnante em b6as condlçó<ls no praro maxtmo 
de cinco dlaa a contar da data em que fôr intimido, s,,b pena 

Art. 7• - o escrtpt: rlo tem por chore tmmedllto <> dt.. de , crA~t11f:.~ª.:.. Nio o-nte 8 ~hzação_ que tem carac. 
nctor ;~º:!:~1;!:~~J Unico _ Comprehende mals 00 SLR'Umt.:6 ter preventivo o Estatlo nio atsume ,.nenhuma responsabilld1-
IW1cclonano ;: 1 de par damnos e prejul7,os de qualquer;i,.speclc resultante do mau 

a> Um suarda-11\rc .; runcclc,llllDlento daa ln.stallaç6es partlclllares. 
bl Tres a.ludantes de 1111a1·da_llnoa; Art. 2'1 . 0 

- Os r 3Slgnantes ficam sujeitos às setrulntcJ 
e> Um cailla-thesourelro: pedia que strio Impostas pe)o Dlrector Cpmmerclal: 
d> Um fiel de caix I thoscureiro; • à> - DealfBação nos e~ previstos neste Regutamento; 
•> Um e:cl't't,rlo dactyl°'"'pho: 1 b) - De!llg,ção e multa de 10$000 a 100$000 no ca·,, de 

tadcr.;' d;,!°!s~~~·~s., encarreg:ul06 <18'1 lelt•,rB.'l do, con- 1 ~·:~:,a~ª::.°trfc~ ~~st:~/·1s~ppér:oq: 1f;d~~~~ 

~\ V,: ~:~:~:JtGulch:t: j ~::,~e ~~ut:i:~';; :~::::o1."':!:~· :.6: ~~-
1} Um chefe de serviço de Jlgaçào e d,.11g ,.ã,o e rcvl•Ao 

da Ulumtnação publica: TlTtl1,0 III 
. J) Um despachante e encarregado dq livro de entradlL r. Da DINelorla T_.,,. 

•· ,bida de mat.erlaes; CAPITULO I 
dos boi:,'d~~ fiscal geral de fom,clmcnt.o de energia e da renda Das fina e _.n.ilaçl\o 

I> Um apant, dor geral: 
m> Um parteiro archlvlsla: 
n) Um Eervente. 

IUland~ ~:rvlç0 Otn'l!:':~~ .. o=r;r~~O ba= ::1:= r3 ! 
Super111vndrncla. · 

Art . 211.• - A Dlrectorla techntca :, cargo de wn Dl­
rec:tor effecttvo. dirigir• todo o servlÇo de producçio tN ,., . 
mlAl&o e c!1.sll'lbulçAo de energia electrlca e <ie tracção b·m 
como as servlças awdllares. 

Art. n.• - A dlrectorla teohnlcK comprehellde: 
II - SecçAo de produc:Çio de eners1a allrang$ldo: 
1> - Ualna central Ekctrlca com o seguinte pee.soal el-

fectlvo: 
ai - Um encarregado; 
bl - Trta machlnlstaa de 1. • claUe: 
e> - Trta machlnlstee de z.• claa9e; 
d) - Quatro electrlclltu; 
e> - TJ'fs fOIIIIStu de 1.• clatiSe: 
r> - Tr6s faslllltaa de 2.. • claae; 
21 - Ualaa Cl'Ws do Peíae-eom o seguinte~: 
a> - Uln all8fll m~; 
b) - "trta eleatdcutlia; 
c> - Tr6I faiU!ltU. 
D) - Offlcl'lui9 - o -1nte ~ effeoUw: 
a) - ma ehefe IIUICllanlco; 
bl - Um. !Qlllire de _,.. e jllmure: 
CI - 'Um ajaúnte de_-c.,e de - 8 pllltura, 
d) - - mmln de l!DlálJlíiaenw, 
e) - Um llillllle de fDbjllClr, 
f) - lim lll8Gftl de cupbltulll: 
., - Um IIMllln ~ 
h)-'l'rta~. 
ttl)_..,_menada.......i.aoe~'-> 

dlle1181J11e•......,.- ......... . fll!lllllllllflll&tvõ 
., - qfl .. - ---· lll!dlllaGlo; b)-·-------------; c>-u....._ • ..._,...,_.._ 
tv)._.. ......... ....., l.fll*'III t O""IUlnle 

PlaOllillff : 

., - ------ ... llfflllllaN; li) ~ 
cl 
11»­
IY)-
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A U:'1IAO - D01nlt,go, 6 dt f~Hreh-o de l!,3~ 

EDITAES 
EDIT.\.L - Rri;;UJuo da. sente»ça 

dtclar.tto1ia da. faJleneia. da firma. 
Herminio Amad. de Campina. Grande. 
- o dr. Jo'-é de Fartas. juiz de direi­
to do. 1. Yar::i da comarca de Campt. 
na Grand:- em Yirtude dn lei. etc. 

Paz faber aos credores e demais 
tnteres.sadc~c:; que por este Jui.zo e cn.r­
torio da escrivã que este .subscre\.·e, 
foi processada e decretada a fnllencia 
da firma Henrtinio Ama.d. estabeleci_ 
da ne~.ta prnca, â rua Monsenhor Snl-
1,rs_ n.(I 9. com o commercio dP teci­
dos. a requcrlme-nto, da firm'l. H. 
SC'huller de Recife, no cHn 29 lo cor­
rente ás 1~ horas. tendo sido nomear5o 
.syndico o crecfor Arnaldo Albuqu":-­
fJUe. rEsidPnte nesta cidade :'L rua 
Marqt.ez do Herva.l n . 145. ma~c1do o 
prazo de 30 ctrlnt:i. dias) para as cte. 
~ra,.ões e exhibições de titulos ue_ 
ditorio.s_ cmn·ocada a primeira assem-

~:~J\i~;;i~;~~ t'l~~ h
0
ora~:a ~~~S.'l~: 

da,.<.: audiencia~. e fixado o termo legal 
da fallencia. a partir de 40 (quarenr.1.J 
diJ., nnte.i de interposto o primeiro 
proteste por falta de pn.gamcnto. Do.do 
t> pass.'ldo nesta cldnde de campina 
Onmde. rm 31 de jan,eir:, dr 1938. Ell. 
Maria das Neves Tavares Canilt:a 1::i. 
e-.scriv:l o dactylographei e sub::c1·r~·o. 

~a::f~~~~i. ~:~ijo~? d~e;~
8ri~~·;;~tà 

conforme com o origim1J: ct~u jé. 
Campina Grande, 31-1-1933. - A t"S­
crivã., l\'fa.ria da.,;; Neves Tavare,q C'a. 
, ·a.lcanti. 

EDl'l'AL - Fallcncin, da finna Ber­
mildo Amad, de Campina Grande. -
o dr José de Farias. juiz de direito 
d.'\ 1.' varn da comarc:l de Campina 

G~~~d~à;;~ ~~tt~~~~~!e!ê ~~~ais in-
teressados que. por este Jutzo e carto­
rio da e!criv:i ab~ixo nomeada. foi 

f{r~~ssa::r~i~!~r~~";d,
3 

:
1
l::f:c1~: 

ne.st,a. pr.'.'. çn., á rua. Mon.<:.enhor Salles. 
n.0 9 com o commerclo de tecidos a 
v.1rejO_ no dia 29 do corrente. ás 12 
horas a reqtH•rimento da firma H. 
Schuller. de Recife tendo .:ido no 
meadc ::iyndíco o credor Arnaldo Al· 
buquerque, residente nesta cidade i 
rua MarqU('Z do Herv.1 1 n. 1-l5 e fL'Xado 
o termo legal da faUencia a partir d.e 
qu::i.renta dias antes de interposto o 

nesta cidarl:! á Rua Maciel Plnhei!'o 
n.0 118. marcado o prazo de 20 d.las 
para as d~clarações e exhib1çõcs de 
titulas creditortos, convccada a pn. 
meira nssemblé-a de credore~':i para o 
dia 22 de março p. vindouro. á.s 14 
horas, nn. .c;nln d:i.s audí.encias deste 
Juizo e fixado o termo legnl em 14 de 
.-.etflmbro. p. passado. 

se Eafrf::.S~1!~~!r n~1g;~~l d~ J6c!:tui~6 
A~ gr~~~c~·f!fcfnt1~1dº~~r~ct~ªe AnJJfo~-: 
nnl local. 

Dado e passado nesta cidade ele 
C..'\.mpinn. Grande. em 1 de fevereiro 
ele 193&. Eu N'::reu Pereira dos SaT'­
tos. escrivã.Ó dactylogrnphel e a sslg. 
110. O <'Scrlvão, Nereu Pereira doF­
Santcs. Juho Rtque. Conforme com o 
original; dou té. Data c;upra. - o c."i­
ctlvão, Neren Pcrelr;, dos 8:\.nto:,,, 

EDITAL - :Fallencia da firma Emi. 
lio Farfas, de, Campina. Grande. - O 
dr. Julio Ri~. Juiz rle direito da 2.11 

vara. da. comarca rle Campina Grande, 
em virtude da lei, etc. 

Faz saOOr aos credores e dem9is in_ 
teressndos que. pc-r este Ju1zo e cnr. 
torio do escrivão que este subscreve. 
foi proce&.sacla e decreto.da a fal1encia 
da firma Emilio Faria.,;, eslabelecida 

1 

nesta praca á Rua Maciel Pinheiro 11.0 
195. com o cottnnercio de calçado::; r­
mludezas . .a requerimznto de Cabral 
& Cio... tendo sido nomeadO cyndlro 
o credor Julio Honorlo de MeJlo. rrsi­
dente neq,, cldnde á Rua Maciel Pi­
nh.-::iro n.0 110 e fixado o termo kgal 
etn 14 de sPtembro de 1937. Ficam no­
tificado..., o-s credores pG.rn apres~nt::t.­
rem em carte-rio. no prfl.zo de 2::> di.1s 
l\S dechlrações cl".? seus credltos na 
fórma da lei, bem como convocados 
os mesmcs credores para a primeira 
a1JHencia, digo, assemLléa que se rrr _ 
Uzará no dia 22 de março vind-::u: o. ás 
14 horas. na sala das a11diencias dc:;tf~ 
Juizo. 

Dado e passado nesta cidn.de de 
Campina Grande_ em 1 de fevereiro 
de 1938. Eu. Nereu Pe1'€ira dos Santos. 
escrivão. dactylographei e as.signo. O 
escrivão, Nereu Pereira. dos Santo:s.. 
J ulio Rique. Conforme com o original: 
dou fé. Dita supra. - o escrivão. 
Nereu P.!reir:a. dos Santos. 

primeiro prot<Sto por falta de paga_ EDllTAL DE VENDA E ARREMA­
mento Ficam notifi~dos todos os TACAO - o dr Bra.z Baracuhy. jllJl,Z 
credores para apresentarem em carto- de d1re1to cta 1 ª vara da comarca des~ 
r1o no prazo de trinta (30) dia.s,_ as ta capital do '&tado da. Parahvba. na 
d-eclara.ções de seus credites na for. j fórma da lei. etc. 
mS. da l.d. bem corno convocnd,;s para Faz saber a todos quanto.:S ,;rem €Ste 
a prbneir:i a.~.sembléa. de credoN"s que edital e delle noticia t1verem e inte~ 
~e realizara no dia 28 de março ,·in- res.c:;ar Possa. que no dia 16 do cm· ­
douro á!". 14 hons. na sala das au rente. ás 14 horas, no predio n.0 42. 
diencio.s deste Juizo. Dado e pas~ado sito á rua das Trincheiras desta ca­
nE!Eta cida~.:1 de Can1pina Gran~. em p!ta.1. andar te-rre:>, onde renlizam_~e 
31 de Jaoe1To de 1938. E~. M.ar~a _ das as audiencias deste juiw. o porteiro 
N'eve..c; Tnx.1res Cavalcanti escnva. o dos auditorias ou quem ,c:;uas vev:-·..: 
clactylographei e subscrevo. A escrlv~. fizer. trará a publico pregão de ven­

advoga0o rlr. João Rnphael de Sousa 
Leão toi requel'idn a habilitação de 
seu credito no,; termos do art. 87 da 
lei de fal!Pncias. acham.se em carto­
rio, per vinte dias. o rzquel"imento do 
credor a declaração de credito os do­
cumentos Que A instruem a iTlforma­
cão do talHdo e o parecer do syndko. 
Dentro do prazo podem os inter~ssa .. 
dos apresentar as impugnações que 
enlenderem. 

Ingá, 2 de fevereiro de 1938. -
Euclydes Garria. tM'l"i,·ão ela fallen_ 
eia. 

Marin d~s Neves Tavares Cavalcant1. clA. e arren1atacão a quem mais der e EDITAL -· FALLENCIA DE J. B. 
ta.) Jo&:! de Faria~. Conrorme c~m o maior lanço offerecer além do preço DE ARA UJO. - Tcnno de lngá, da 
orJgin1l: dc-u fé. Campina Grande. de 66:677$440, machina.,; e t:.tensilios comarca, de CampiJ\:1 Gra.nd('. - Car-
31 1..:1938. -- A escrivã. l\IarJa das Ne. typographicos que se encontram na tol'io do C!tcl'iv.i.o Euclydcs Garcia. -
,·f'S Tavar(.'s Ca.valcanti. ílnna de~ta praça A. Britto & Cia... Euclvde,; Garcia. escrivão da fallencia 

REGISTRO CIVIL - f;DITAL -
F:lço saber que em meu cartorio, nes­
ta cidad~ correm proclam Js para o 
cai:::amento civil do.-. contrahentes se­
guintes: 

Joaquim Nazario da Silva e d. J~e­
phina M:irin da Conceição. que .~ão 
m..turnes cleftte Esta.do. maiores e .sol-

;;tf~~~%~~;~~ ad~e p~~~ j:il;~s:tlr 
vador e filho dos fallecidos Ma.nc>•)J 
Naznrio da Silva e d. Joanna MarL 
da. Conceicft.o; e -ella_ de profissão Co._ 
mPstica e filha de José Fi;.:mino d~ 
Silva e da fallecid1 d. Julia Maria. da 
Conceição, .<endo este e cs nubente~ 
domiciliaclo.c; e residentes no districto 
de Cnbedello, desta comarca da capi. 
tal. 

Com proclamas nntrriorme11te pu­
bllcadcs: 

José Re"cnde de Lun1 e d. Juracv 
Mnxima da Costa. · 

Oswaldo Franci<.co de Assis e d. Iva 
Gatne. dos Snntos. 

Jorve;,:, Paulo Torres e d. Ma11a At~­
rea. Martins. 

Orlando Cordeiro de Araujo e d. 
Dontna Cavalcantl Tor.1-es. 

José da costa Maia e d. Maria G,11-
ti.ino de Oliveira . 

s~ alguem ~ouber de algum in~1.v~ 
li.nwnto opponha o n1. fórma da k·i 

João Pe&ôa. 5 de fevereiro de 103.!. 
- o c~c1;;·ão do rt"g1stro Seba ... tLi11 

nastos. · 

EDITAL - lt.esumo da. fallencia da 
'!,.ma Emillo Faria!i. de Campina 
Grand~. - O dr. Jultd Riqu, juiz de 
11relto da 2.ª vn.ra da oomárca t.ie 

Campina Grande. rm \.'lrtude da lFi , 
l'[C. 

Faz ~a~r aos c1·edores e demais ü1. 
t.Pr:!.:>~ado<i q~"C por este Juizo e carto­
r!o do cscri\'áÓ que este sub.r.;crevc, foi 
proce.ssndn e decretado o fallencia da 
firma Jo;mllto Farias. estabel.:'cldo ne..c.:­
t n. pp.ça á Rua Maciel Pinheiro n., 
105 com o cammercio de calçados e 
111iudn1s a l't!QU!:"rim"nl.o de Cabr:i.1 
;; Cia desta prar.a, hoje às no,·e ho-

• a~ r9J. U'ndo .sido nomeado syndlco 
o n· Julio Honorio de Mello, residente 

bem a~sim um credito no activo da de J . B, c!e Araujo_ avisa aos !nteres­
referlda filma A. Britto & Cia .. bens 

I 
sados que. pelo~ credores J. Salustia­

esks pertencentes aos mt>nores Ha- no & Cfa .. ela proc::a de Recife. per seu 
roldo Carlos Alberto, Maria das Ne- actvogado dr. Nelson Andrade 1e C...ili­
ves e Norma Helena Rabello. filhos do veJra, foi requerida a habilitação ,.e 
fallecicto Hor.acio Baptista Rabello. E seu credito nos termos do art. 87 d:i 
para que chegue n noticia ao conheci-, lei de fallencias. acham .. r~e em ~nno 
menta de todcs. mandei passar o pre. rio per vinte dias. o requerimento do 
~nte edital que será affixado na prn·_ credor a declaração de credito. os 
ta dos auditorios e publlcado no o:·. documento~ que a instruem. n .nfor­
gam official do Estado. Dado ,e pa-.;- 1 mação do fallido e 1,.; parecer de ss;.1. 
s-n.do, nesta cida.de de João Pessôg, aos dica. Dentro desse prazo. podem tJS 
cinco dias do mês de fevereiro de mil interessados apresentar as imp'..1g11'\­
novecentos e trinta e oitc. Eu Eunfl- ÇÕE"s oue entenderem 
pio da Sil'la Torres. escrivão· de or- Inflá 2 de fev::retr<;> de 1938. -
phãos e menores interino, o dactylo. Euclydes Ga1·cia. e.• cnvão da f •1".L r~­
graphei. <ass.) Brn.z Baracuhy. Juiz de eia 
direito da 1.ª vara. Está conforme 
com o original ao qual me 1eporto e 
don fé. Da.ta supra. O escrivã-o de or. 
phãcs. Euna11io da. SHva Torres. Br:-u 
Ba~ul1y. 

EDITAL - De concurso na Fncul. 
da.de de Medicina da. Bahia e FacuL 
dade de Dil'eiM) ·'Clovis Bevilaqua ··. 
de Ca'mpos. Elttado do Rio: - Faço 
publico, pera. conhecimento dos int.e-

EDITAL - FALLENCIA DE J . B. ressados, que estão abertos os seguln_ 
DE ARAUJO. - 1.'ermo de Iugá. da. tes concurses: 

::~~:r:sa~p~a E~~Tflis o:i~1~° Faculdade de Medicina ela Bahia 
escrivão da fallencia de J. B. de A: ~~m p~~~:c~lo:I~~ s;l~r;do~"r 1~6dei~~ 
~~~~°o ~v~r~d~~ Ónc~~!ii:~°1 q~~~~~ inscrlpção lermina a lrinla de Junho 
nh1a da Praça de Recife por seu ~~vfi!~ªJa !'""~~~ s~de n~:ito c;~1;~t! 
ad,•ogado dt bjalmn de_ Andrade Bel- c,;"delras ct~ Direito Romano. Direito 

~~to~~~~r\~~°'~~~U1!~f.ªé1 d~8~eierr3; ! b~~~it~i~~t:~~i~1;ªaiá~r~~ad~aebªk~r~ 
Fe.11.e?cias. além de oPtros creditas iá I encins da~ Finanças, cujo prazo de 
hs.b1htadcs, acham ~e em cartoi-io lnscripç:ão termina a trinta de j1nei. 
pc~o prazo de vinte dia~. os. dccume~. ro corrente. íAssignado1 Mario Britto, 
tos qu~ a instruem. a mfo1mação ao director geral do Departamento Na­
fallldo e o pa.tecer do ~yndico. n e1.1tro clonai de Educação - Vinte de J ,. 

~=nf~~,P~~';';'açigJ;r~~i~í,J1: nelro de 1938 

tacões que entenderem. EU>ITAL _ De concursos para J)r<'_ 
Ingã. 3 de fevereiro de 1938. - ertchJtnento da-s cadeiras de Clinica 

~j:clyd~ Garria. escrivão da fa1Ien- ~f!\e::1if~~ioi~rt:rê~!\~::r!ªdon~n~t 
EDITAI, - FALLENCL\ DE J. B. 

DE ARAUJO. - '.!'ermo de Ingá, da 
roma.roa d,.3 Campina. Grande - Aviso 
a.oi Interessados. - Euclydes Garcin, 
Pscrivão dR. falkncia de J. B. de A ... 
raujo_ avlsu aos Jntere.ssados que, pelo 
rredor A Sociedade Ancnyma Com_ 
merclo de Importacion e Exportacton 
Louis Dreyrus & Cla Ltda. por seu 

tuto Hahnemannlano. do Rio de J:,­
nelro: - Faço publico p ,u conheçi­
mento dos interessado-; Que estno 
abertos os seguiht:s concurses: . 

A ESCOLA PRATICA EM SUA CASA 

Escola de Medic:ina e C1rnrg1n . do 
Instituto Hohnemannlo.no. com s,•dP 
na Capital Fedl'ral, cndrlras .de Cli_ 
nica Gyneeologlca e Paras1tologla. 
pelo pr,,zo de 120 dia1;_ a contar de dez 
de novembro ultimo. O concurso cbe­
decerá á Iegislicão federal vigente. de. 
vendo o inleressado para maicres mi-

~~i~~~ ~t;!t~~~edo~ E:;·:t6r~rif~. 
1~!: 

rector gerftl do Departamento Ntt_ 
clonal de J::ducnc:ão. Vinte oito de jR 
neiro de 1938 

<·OJn o ronenrso e'l'.traordinario pur eorrhpondencla 
para se . habilitar tm poucolà me11e-s á. p1•ofissão de 
.&:'Uardit-l1vros. mf'smo ~em preparo e com o auxilio 

do:s f:lmOSO!ii Jivros : 
"O GUARDA-LIVROS MODERNO º' 

"O COMI\IERCIANTE CALCULADOR '" 
" O COM!\IEltCIA:'fTF. PREVIDENTE" 

Vf:R PARA ('RUI. - O ....,.., oompleto eusta apenas 
U!lfOM. paramente em a prM&aç6es, eom direito irra.­
tia & um L'ft"tiffoado ou 41plen1a dr Guarda-Livros ou. 
Contado,.. b.abWtade. Habllltâ rapadaéla aos milha­
retl mel.Iler que <"Om o 17at.f,ma a.merJcano. Peça 
prolfPN"t-0 a Prof. Jr.an Bn.udo, Juntando t>nv'°loppe 

Hllado 
Caixa P-1. 117& - S . Panl• . 

DIRECTORIA GERAL DE SAU'DE 
PUBLICA - Jnspert.orla de Fiscalba­
ção do Exercicio Profissional - Edi,. 
tal - D0 nccôrdo com o artigo 11 do 
decreto !edernl 11. 20.877, de 30 de de­
zembro de 1931. e para conhecimento 
dos Interessados, terno publico fJUe o 
sr. Luls Pjnto de Cannlho, pratico 
de pharmncJa legalmente habilitado, 
requereu n e.stn. Insl)E'ctoria licença 
tr:1.n~ferir ,":iun Phnrmacla do povoado 
Jacarahú. muntclpio ct~ MAmnngua.pr 
para o povoado de Taclma, munlclplo 

de Ararunn. onde não hn pharmaci.l. cript3s a. t.'.nta Oll clactylographadns e 
!;Cndo do teõr seguinte ~ua petição: assi!?'nadas dP modo leg:ivcl, ~em rn· 
"llhno. sr. dr inspect-:-r do Exercicio sura-s, enrndas ou borrões. em dua..i; 
Profissional: - Luis pjnto de Ca.rva. vias, .<;endo uma devidnmenle sell:l.rla 
lho pral'co licenciado por esta Ins- com dc.i.c:; mi1 réis <2000) de se.llo esta­
pectoria, estabelecido com pharmacL~ dual e sello de Educ:u~ão e Saúde; 
no po\'oado de Jacarahú municipio III - Em enveloppes separados das 
de Mamanguape. desejando transfe- propostas. so concul'rentes deverão a• 
rir c;ua phn.rmaci 1. para o povoado de presentar recibos de h:1.ver pngo os 
Tacim'.'1-. municipio de Araruna. onde lmnostos f'">deral munic'.pal e esta­
não ha phannacia. vem requêrer a cluÔ.l no cxerciciO passado. certidão 
v. s. se cli!me concrder-lhe a necessa- de h:n·cr cumprido as exigencias de 
ria licença". que rrP rn o artigo 32 do !'<.egulamento 

Este ediral será publicado oito ,·e- a que se refere o decreto federal n.~ 
z.:es 5egunrto determina a citad~ lei. 20.291. de 11 de agosto de 1931 (Lei 
e te depois de 15 dias de sua ultima dos dois tercos). bem co~no. da cau. 
publicação não .se apresentar profis-1 ção de que trnta este edital; 
siunal diplcmndo que quein, abrir IV - As propo.::;tac; bem com!l cs 
pha.i macia na lornlidade em apreço, documentos referentes á idoneidade 
;ra·:. então co11ccdlda ª licença reque_ i~vN~~~s dt~:~!~

10
:er n:n~~~:~0~: 

e Insl)("cto_ria ele Fisênllzação do Exer. da Policia Miltar :ité ás prcfim
1
ld

1
ad

1
es 

c1cio Profissional. Jcáo Pe.ssõa , 3 de da l'eunião do Conselho de- Ac m n s-
~.~~~1:elro ele 1938 . - Omezina. de Aze- trtç:ã~ Os proponentes obrigar;~e-5.o 

Vht.o: - Em 3 de fevereiro de 1938 a tornar effectivo o ccmprom1sso. n. 
- Dr. Arlindo Corrêa, inspecLor. que se propuzeram coso seja accett 

POLICIA )!TLl'.l'.ut DO ESTADO 
DA PARAUYRA - Concurrcncia pu­
blica. - Edital n.0 1 - De ordem cto 
!)T. presidente do Con.c:elho de Admi­
nistra(,'ão, ronfcrme autorização con­
tida no arl. 7.0 do decrtl.o n. 933. de 5 
ele janeiro desle anno, faço publico n 
quem possa U1teres.sar que. no dia 21 
de fevereiro p. vindouro. ã.s 14 ho­
ras. no nu utel da Policia Militar. 
seriio r('cebidas prnposta.s para o for­
otcimrnto dos nrUgos dest:nados ti 
ccnfecrão ele uniformes e calçado.:; 

~g~~o n dep~~t~~i. ct;sr\~g~~rpi~~,:c°Ci:~ 
ds. constnnrlo dos gnip:!-i seguintes: 

Grupo I Uniformes CMaterln 

a sun. proposta_. assignando contra.e o 
na Procuradoria, da Fazend~ com 0 

prazo maximo de rte1. < 10.1 _d1a.".i, nJ>&,, 

!)Ot~ci~ªiª c!ugfgc:r~~1~
18 

't.rata e~te 
edital reverterá a. fa.vor do Estado 
no cns::; de rescl~ão c:\O contracto sem 
causa justHicada e tundame.nlada, 

VII - o~ proponenle:$ deverão mar 
cer o prazo para. entrega do materi!ll 
oflerec1do que não poderá exceder 
de quarenta dias. contados da data 
do pedlo; 

VIII - Os pag·runentos decorrentes 
do fornecimenlo serão e-ffectuados 
pelo Thesouro do Estado; 

IX - Fica reservndo ao Conselho d{l 
Administração, o direito de annuUa.r 

(Malrri., ~eR~·::e~~edgi~!i~ned~rf~l~~ ~~6:: 
pr mrl) 

Gn1po 1I - Calçados 
prim:i.) 

Grupo III - Artigos confecciona­
dos. 

A Orl'sente concurrPncia cbcdecen\ 
ás condições eslipulndn~ na1-; c:lausulas 
abaixo· 

I - A.e:; firmas q11e pretenderem 
conconPr de\'trfio depositar no The­
"iOuro elo Est:i do a importancia ccr­
respcndenlt· a .; % oobre o \•nlol' pro. 
vav<:l rto fornecimento, qu.;< senlrá 
para. i;:arnntla do conln1cto. no caso 
da preposta ser acc:eltn: 

II - As propor-tas deverão ser e.s,-

pra do maleriJl constante da m:s­
ma. 

Quartel cln Polícin Militar, em João 
Peswa. 29 de Janeiro de 1938. - Jo<é 
~

1
~~~~:::ir:~ i\lello. capitão contadol'-

Rcla<'áo do~ artigos a serem adqu~i­
dos mediaut.- con<'urreucfa. publica, 

conforme edital acima. 

Grupo I - Con!ecçiio de tinl!orme 
(Ma teria prima,: 

MAGROS E FRACOS 

E' um fraco? ~ 
Teme a tuberculose? 

l!mmarreclmento, &oue 1ecca, febre, i6tt1 oo 

11ello, retfrladoa fre,aent.. e mio .. tar lllo 

aynipthumu •• tra,a.,._. palmon~ • por"' 
abtrla 4 labercul- <ll!!l--

VANADIOL 
e exoellente para u pus6as aulm en!raqaecldM, porq,ae • am pod•· 
TOS. tonJco do pulmlo fr.a.co. 

Qaalque, p-a p6de lomar e VANADIOL para lurt.aleote•IO 
• ear6rdar. . 

Acento.o rara •• Estados de ParahJba • I!~ t'lnwde •~ lforN -

ALMEIDA & COSTA 
Rua <1Jtma: <' :'\t('llo , 87 - 1.n andar. - End. TtltJ _ AL~lEJD .\ - Joio Pt-~ -



s , 

ACABOU-SE A , 
INSOMNIA, 

FOI-SE O CANSAÇO 
CEREBRAL SINTO-ME 

BEM DISPOSTO E FELIZ ! 

Dupla filtraçã. o do sangue I r:.:.~. '". ";., WW;:d{~~º'"<~~'. '.
11J,t: 

r ~ -~~- 1'i,' :J'\ /-..;, 
O sangue altingindo as arttrlns ca. ._::-.:= · · 'f \'\ 

pillares nos rins e submettido a uma .:j!J·-. ~.., ~ - ' -dupla filtração. Na primeira perde ; .. '''- " 

PRDTECCAD ~!15
ct~en~x~~~~~ di !f~;{1f~o~-ª~~t~~ ~)/ ; 

flltr0.:. onde ctebca as parlkuln.,;; 51oltdas l~"/. 1 
~~~i~a~ejtcr::tr~d~ettos das cellu1as ar- / t 

Esse processo de- dupla filtração ! 
deixa entrever como é. dclicndo _o ap- \I ~/ 

r:e
1Puºnc~r;~1

:i~1e71t! A~lP~~;~~~~~ct~ V f EFFICAZ ! da sau'de. Qualquer deficiencta no 
trabnlho do:: rins impor:ta em l'eten. 
çio de snbst.anclas toxicas e nociv::is 
no organí.smo. dando lu~ar a 111na 
sér1(' dt' .simplomA.s dolorosos e 1esa. 
grada veis. Dores lombares, rheuma­
tisrno, incha(':10 produzida por infi). 
tração de agua nos tecidos, são al­
guns dos simptomas muis communs 
da debilidade rhena1. U:·gc combatei­
os com o uso das Pilulas de Fost-er 

A irriuçio permanente em 
que vivem os homem de 

negocios é um mal da época. A 
eic.istencia afanosa, chei.1 de occu­
pações e responsabil.id3.des, sobre­
carrega o cerebro, provocando 
esgotamento mental e mau hu­
mor. O Phosphato Acido de 
Horsford é o remedio facil e ef­
ficaz para esses disrurbios nervo­
sos. O Horsford allhri.a o canSJço 
do ccrebro, Acaba. com a inso­
mnia. Dá oprima di~os.içio, É 
o tonico ideal dos nervosos e 
esgotados. 

?~i~ta~~~e~ :~~1t~~a~·e1~~d:fuiªra la\lar (\ 

PHOSPHATO ACIDO 
HORSFORD 

TONIFICA O C[REITtO E AC.IUU, OS NERVOS 

tes 
200 coc::i.res circular. com t'I~ côr~ 

azul. am:nclla e verde, pnra rnpacê­
tes de sarg,,.ntos. 

3.000 pares de meias de algodão 
para praças. 

20 pm"Es de espora_s de metal ama­
rello para praças. 

150 pares de estrellas de metnl :,l • 
marello e.broche para praças ctn Cm. 
extranun1ero.ria 

30 pares de ctistincilvos. parn rvcllo­
l,elegrnphistas <duas c.:.ntclha~ t·ruza. 
ctns. cte 0,025, de metnl amare11oi 

Quut.el, em João Pe_ssóa 2~ cte Ja-
neiro de 1938. - Jose Gadelh~ de 
:\-l eUo c::q:>~lão cont:.1.dor-theso1\rP1ro. 

SECRETAR/A DA FAZENDA -
2.000 metros de a!gcdão p.lra forro. SECCAO DE COMPRAS. - EDITAL 
20.000 metros de brim kak1 confor- N ." 5 - Abre co~1currencia para o se_ 

;ue amostra existente no Almoxarifa- glt~t~:A A 1. ?RENSA ~FFlCIAL 

1.000 metros de brim me.,cla azul. br!~c~,~~1
1~~~11ie ;[!~~/1

t~~~tY~r~~: r~:~O b~i~~:S p~~~i'iCOJe d~-;~~Sf-.O. 11!Ígrnnaclo, c.orfl linhas. d'agua em 

20.000 botões p<>...quenos para camL. ~~~~ s~1: 1he;~;â~!~~ i~m5 e;~ d~m~:4 , 
~n grms. per metro "quadrado. em bob1. 
"S~I?te~~:,~s de brim azul marinho nas de 138 rms. de largur:a ' . 

LOOO metros de cadarço branco de na~ ~~:t~!ª\r~º ~~1 
t~~~!ct~:e~~1g; 

llm m urna e entregues em 15 de março e 15 

uf~B~~ il:,;;;,~:. de e:::~::':, ":::n::: :~il:'}~'~Tu~~~:;td~,~~:o ca;~i~ ;~~ 
pur:1 tunka. amheiro de 5' r sobre o v::iLr prova_ 

2.000 mctrcs de bramante de 1.40 \'el do rOrnecimento que sen'lrá para 
tL:.~i!~~n~t''g1~ ~~ç~~ra. gm·nntia do c:Jntra:·to. no caso cte a.e_ 

50G Lubos de linha corrente branca. ce~ç~~:g!t~~og~!~~ão ser escriptas a 
11 ·~oiº ti~0~·~ºi 11~~~~·orrente kaki n.º tinta ou dactylographadas e assigna. 

50 de i.ooo jardas. ~~snÍis '~:~r1im~ee:e~n/~~asr~~~~asSe1~: 
Grupo II _ confecção de calçados do uma devidamente sellada · <sello 

1 matería primaJ. estadual de 2SOOO e sello _de saúde). 
500 metros de· alo-odão enfestado contendo preço em algar:smo <" por 

parn forro. ~ 1 ex tens... . -
1.500 pares d . -rmns. As propostas deverao ser entregues 
2.000 pês de e c~uro de porco nntu- ne~ta Secçã<? ~m enveloppes f~chados 

Tal de 2:11· , . ~~b~arr~~lm~~~~~~a d~u~eu~~ãoo se~~ 
....il".,tas grnn.~es d~ coln Nulme. 1 ::n.tC's das 14 horas do Ch:1 8 de feverei_ :o ~ .. tas de c~la c1ment0. 10 p. vindour:::. l 

., ki.los de ce1~ para lustro. os proponentes deverão enviar amos_ 
5 kilos d.e cera . tras do papel offerecido. 
1.500 pares de enfrn.dorcs pretos cn- Os proponentes deverão offerecer 

cerados. cotaçã: para os materiacs de proce_ 
. 15 no,·ellos de fio Black n.0 5 rle 1 dtncia nacional ou nacionalisados. 

ktlo..: . postos na Repartição requisitante e 
lo rolos de Lo branco para mal'.'hi- de procedencia estrangeira CIF. Ca­

na de pontear. bedello ou postos na repartição requi. 

U;5P~~~i~;rde fio preto pnr;1. machina sP;~1te~nvel~ppes separados dos pro-
42.000 1lhóses pretos. postas os con:urrentes deverão apre-
50 rolos de lixa rubra sortidos. st:ntar recibos de haver pago os im-
~50 tubos de linha corrente preta postos !ederal municipal estadual no 

n 40. de 1.000 jardas. · exerc1c10 pa.sSado certidão de hàver 
; 4o tubos de l~nha conente branca. cu~1prido as exí~fncias de que trata o 

n. 40 de 1.000 Jardas. ~rt1go 32 do regulamento a que se re. 

ch1~~ªà!s to~i:~as de cleo, para ma- i~~~ º, 1~:c do:º lJ!· re~ç~) de~~~$~~~~ 
400 ma9os de pregos de l" x 15. da caução de que trata C.Ste edital. 
2.o.oo k1los de sola laminada de v Os prqJOnentes obrigsr_se.ão a tor _ 

quahdnde. nar effrctivo o compro:nisso a que se 
80 Pacóte.s _de taxa de palmilhn.r, ta.. µropuzeram. caso seja a.cceitn a stia 

manhas .sortidos. LJroposta. assignando contrai::to na 
4 lat.,s grandes de tintn. preta. Procuradoria da Fazenda, com o prazo 
2 latas grandes de tinta Giga r.1s.ximo de 10 dias após soluciona<la 
4.500 P~s de ,·ague.ta preta de 1.5 F\ concurrencia cori1 a pre\'i0. caução 

qualidade. · arbitrada pelo· Tribunal compet-en'.e. 
d Grupo II - Artigos conferciona- r.ão inferior a 5"~ sobre O \'al:r do 

os· . fornecimento a qual reverterá. em fa_ 
l dnzla de ahcates par.\ . , . ., .. a te1rcs vor do Estado no caso dC1 rescisáo do 

ct/ ~:~~~- ~:1gfJ~~~ru; para machinas Í~~~~~t/ntad~/1~ j~f~~~ªdd~!\~1!f;i\r{ 
1 duzta de cabo:,; para suvéln.s. bunnl. 
50 formas para botzeguin.s. de ns. Fi"~ rcsel'vado a.'.J Estado o direito 

36 a 44. õc annullar a presente clirunnndo a 
6 dnzias de furadores para marhL nova concl1rrencia ou deixar de ef-

nn ele ~onLar calçados. fectuar a compra cfo mater1u1 constan 
1 duz1a de faca~ para cortf' de ruu.. te do mesmo -

ro . SecçJ0 de Compras 24 cte janeiro 
2 duzio.s de laminas de !acas p:ua dr 1038 · 

Mpate1ro. Joao Cun!ta Lim.a Filho chefe da 
1 duz1a de marLllo..;, 1,orlido!\ para &cçfto · 

s,1pale:10~. · 
tiJo.'i~uzia.~ de suvé!;\.'\ tamanhos sar-

ro! duzia de thesourns 1AH:l sapatei-

1 dt1zia de torqu12ze.s par3. ,~patei<:>. 
3 alicates vasadores. 

cit~OO cobt"rtorcs de lã kaki. lYP:> exer-

EDITA L N.0 5 - MINIST ERIO DA 
EDUCAÇAO E S AU'DE - t;SCOLA 
DE Al 'RllNDIZES AllTIF l CES !>. ,\ 
PA RAllY&A - Ptorogaçáo daq m atri . 
C'uh," no cnr,i;o noctur no. - Autoriza ­
do r,t:lo sr. dir ector da Divisáo do En­
sino I11dustr ial. manda o dirertor de~­
ta E~eoln faze.r p,1bliC'o que as 1matri~ 

PARA OS AUTOMOVEIS HA, 
TAMB[M, UM FIEL PROTECTOR ! 
Para proteger o seu automovel con­

tra o attrito que géra accidentes , 

concer tos e despezas, fez-se o novo 

T E X A C O MOTO R O I L , o oleo 

DISTILLADO gota a gota que não 

forma c r os tas d e carvão . 

MOTOR OIL 
cu! 1.-; no curso noctw·no fôram proro- dentro d_e 30 <trint_a> dia.'; de seniço_ 1 a 5· ccin_co per cento1 sobre o \"alor 
gadas até qulnw do mé.s corrente. Os I se dammfirnr fln virtude de rstar r<c"::;- do fornecunento, a qual re\'ertná r-i 

lnt.eressado5 poderão l.êr a respe~to o :secaclo ou por defeito de f:ibricaçáo: f favor cio J::srado, .ºº. caso_ de_ rescis.fi.o 
edital publicado por e:-.ta secr~tana na o prazo para entrega do matn1;1J do contrnr.to sem causa Jttst1flcada ~ 
~ UNIA.O de 19. 20 e _21 de janPiro ul- (' d~ 48 tql1,uc~1ta e oito> horas, a íunda.rn<11t11da a Juuo dest:1 Comm1s-
t1mo_ e pedir esclare~1mçnto ne5ta re· contar da acce1tação c~u. I?roposta ~.-i.o. . , . _ 

~iÍ~~"!~· \~i1~~S h~~.a~l~S n~!f~~ das d~- da O a~ti~C'; ~~~·t·e~~~O 1J~qul1~lC;,_:~i::t.;d10 l"L'~;~ad~ e.;,~-~~?l~r a ~OJ~~~;~:~rê. O<:hdal: 
Escola de Aprendizes Artífices na desta Commlssno . m.ando a nov:-i roncorrf'ncrn. ou cle1x.ar 

Parahyba. em 2 de fevereiro de 1938 O pagan~ento sera feito. _na Recebe. de e~t~ctw:.i· a c~mpra do maten al 
- Annibal Leal ele AlbuquPrqne. es- doria de Rendas desta cwacle, me~1- con:-,t~n,ll-' da mc~rna, no todo ou cm 
cripturano ante n q:..ienmento n ts.-;a rep:ut1cao. parle 

CO"MlSSAO DE S,\NE.\ .MF NTO DE 
CAlll'IXA GRANDE - CONCOR. 
R ENCIA - EDJ,T1\ L N ." '?.6 - Acha­
se aberta concorrenr:ia paro. forneci­
mento a esta Ccmmi.<;sáo. do seguinte 
material· 

4 tq·.:atro, pneumaticos 6.00-16. com 
o n,1mero minimo de 6 1~els• lona.'> 

4 1quntro1 cam•n-as de ar. reterça­
das. 6.00· 16 

O m.lternl sPrá novo. não apre:ien. 
Vrndo defeito al[!l'JU 

S:irã ~ubstituido o material 

depois ele processa~a a conta. acom Campina Grande. 1 d'-: fe,·erei ro de 
panhad:1 da respectiva. duplicata. ne:-... 193~ J r· n ;1-. .nra~~ab(•1 ra . contad?t 
ta Commbsão, a qual deve ~cr rxtra- V1::.to: .Jo,c I·ern a l, engenheiro 
hicl.a cm 4 1qmitroi vias. de,·idam 11lt' chefe. 
stllada a prim~ira 

A~ propost'."ls de,·erão ser escrtptas 
a tint.a ou dnctylographada..;, e asslg 
nadas cie medo legível. s<.>m rnsui:as. 
emendas ou borrfü:·s. <"tn 3 ttrtsi , 1,1s. 
~endo uma dc·vidament<-" selLLda t s~llo 
estadual de :.!SOOO. e sello de saúd<·I. 
contendo preto por alca r i.<-mo e por 
extenso 

SECRF.T .\RJ .\ D .\ F AZENDA 
EDITAL N." 7 - SECÇÃO DE COM. 
P R AS - Abre concurrencia parn o 
fornecime11to do :-.eguinte mriterl:il. 
rtr~tinado á 

Cad t' ia. l ' ubl i<'a cll Capital : 

As prcJ)O,;tas de\'erão ser entregut>s 600 rOllPfl'- de fazenda listrada. para 

1.200 car:tctes kakl. "Couraço" c 

í'.:'\:"t~o~rnzados. de met ,1 ,mc.re1- ,,-,====L=U=T=Z=F=E=R=R=A=N=D=o==._=C=l=A=.=L=T=D=A=.=====• 
500 pares de d1sUnctlvo~ ele metal G. 

que no Escriptorio desta Comml.ssão. em presos conforme n10délo em u~o sen­
enveloppe~ fr-chJ.dos. até á!-. 14 horas do· 
do àin 12 1cto2 ·l d,.. fc\"erc•xro, rrnrn 40 i1." 1 pan. prf'~os r:e 1 80. 
julg.11nento P"!-i(C'rior desta Com nti.,;- 4:iO n · 2: pnra pre~-os dr 1.70 
~ão l .iO 11 ·• ~i. para pre~o~ de 1.60 amarC'llo pnra o 1.• B:ltalháo 111 taf:

0 
d:~~5 idem idem para o 2.) P'l-

80 par~ de distindh·o!i ct<" metal 
llmateno p:ira Cla. de MPtr~lhnd01 a<; 
de 0,025. para gola da tun c·a. 

80 d:i!tlnrtivos de met'lil :trn.,l'EI', 
Para C1a. rte MC'lralhadoras de omo.t 
r>ara capacétes, 

50 cincocmLa pat'es de disl in"L ''l~ 

~ra. Cavnllaria. <dt~as ,J~n~n4 cruza -
ra g~i: ~~~~?ti~~ mf'tal a10Ççllo1 . ra-

CIRURGIA !:M GERAL - ARTIGOS CIRURGICOS - APPARW­
LHOS DE DATHERM!A APPARELHOS DE RAIOS X DOS ME­
LHORES FABRICANTES'. EXCLUSI VIST AS DOS MICROBCOPIOB 
LJ:ITZ • TODOS OS PRODUCTOB DE E. LEIT., TODO MATERIAL 

PARA LAB0RATORIO CHl1'U CO. 

llnr'f'~ntante. t1-rcJuatvM 11ewle ~•t•••• 
CORREI I Cll, 

~ POl!TAL, 51 -:- !,'ND. TJIL. - naa.ur 
Roa Maciel Pinheiro, 269 so d1sUnc:tiv06 para Cnva llar1·., d~ 

111
•tal amartllo, de 0,04 pll ra l"llpl\'~-

1 """"========================-' 

Em envrloppes :separados da~ pro- 30() c,1"4t1t'tes da me!>ma fazenda 
posta~. os concorrentes deverão nprc- NOTA As roupas acllna de,·.:' rúo 
~enti:ir redbos de haver pago u, lln- c:c-r entregut·s em atados de rincoC'nta 
postos r clf'ral, e,tadual e nrnnktpal com et:qnéh marcando o typo do uni~ 
no ext-rcicio pa&:.ado fOl'!lW a 1m C"Omo em·iar s mo.5tra 

O,; proponentes obrigar-:-:e.áo .1. tor- da faztndu 
nar c-ffertivo o compromlS.<;;:> a que r· 200 H}Cif> ..... li<.trarlas de 2.1 0 x t .:tO 
propu1-eram, caso seja arce1ta. a su,l t h.c:tra l>~·. nca (; prn,1) • envia n do 
propo~ta. c1.sbignando contracto no l'S- =imostra 
<'ri!)tcrio desta Commissão. rm pn·- 15 uniformes de bri m kaki d<> bón. 
.. nç ~ do promotor publico def-.la ri- ou.tlidack_ c·om k~1>is e Tespec t tvn., 
dade. com o prazo maximo de 5 abotonduros e Pmblem o.-; envia ndo 
rc:mcoi. dins, opos ~olucionnda a coll - · amost ra d:1. Ia1.1:n (ln par a o~• !i'.llarda~ 

:n;~1~1~6t~01
~ril~1~:,l~~u~t~ ~:~~!~!i·~; 1 ela 15 ~~1~1~~~m ~ de brim brnnco d<" bôa 
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~!!'.!ft Ã WBRIFICAÇÃO 
Tem~i::s:ze~d, DO SEU CARRO 

Fortifique-o e aJ!e.o a REPRESENTA APENAS 
retomar aeu peao 

norm.i,. 

• 

IO:m a11uu dlu a6meate e 
mullo mala depre11a do que 
pcua este mann1lbOIO re­
cone li tu ln te, u P..UU.U 
NcCoy de Oleo de F ... ado de 
Racalbau. renuu.1r, a aeu n­
lbo ma,re. d•bll e anemlco, o 
peao e u lorçu necesaartu. 
Oepol• de uma doença ou •• 
l'UO de racblUsm.o. eltu do 
apeclalmente emc_.-. Nlo 
ba mala oeceuldade tle Jbe 
dar o Oleo de FIC"•do de Baca­
lhau, de g611to tio repu1naate. 
;h, ruUJau McCoy ,nblll• 
tuem-ao vaatiJOM.mente e u 
creaofa1 toi;qam-.oas como 
bonbon.., 1-:xperlmente duraa­
te 3Dd.Ju o sea&o esUveraaU... 

A lubrificação do seu carro custa • V. S . approximada­

-nte 3'1ft das despesas ceraes, o que vem demon1trar nio valer 

a pena realisar uma economia falsa usando oleos de claose infe. 

rlor, que podem acarretar os mais craves prejul-. 

feita com o resultado, o aeu 
dlnbetro lbt leJ'á reltltu.ldo. 

Da b&a lubrilicaçio de um carro depende a · ~ua durabili. 

!Idade e o aeu perfeito funccionamento. Use sempre . o oleo 

lubrlflcente EN ERG I N A, que evita a formação de carbono • 

proporciona um perfeito vedamento dos cyllndros, resultando em 

economia de combuativel. 

,1nalidnde. com kcpis e respectivas 
.abotoaduras e emblemas. enviando 
~,mostra da fazenda. idem. idem 
ldem. · 

Para maior kiJometracem e maior potencia do molor, u(' 

lambem GASO.LINA ENERGINA . 

30 pare; de calçados pretos envl. 
ando amostra. · 

18 colchócs de capim de J 80 x o 65 
10 colchões de capim de Í.80 x Ô.80 

('J1\1ando amostra da fazenda. 
2. colchões de capim de 1,85 x 0.75. 

t·11,·Jando amostra da fazenda 
30 traves.eiros de capim de O '10 x 

0.35_ enviando amostra da fazenda.. 
S O L I N A. OUO LUBRIFICA 

: nwntae.s de bramante de bõa qua 
1idade e respectivos gorros constan: 
do nos mesmos o seguinte: 

DR. JOSE' BETHAMIO enviandÕ 
ERERiilNA 

amostra. da fazenda. · 
Os proponentes deverão fazer no 

Thesouro rlo F.stado uma caução em fornecimento do seguinte matcri::il. das de 1.•, 2.• e 3.• classe. Fiscaes ,10 
dinheiro de 5<; sobrê o valor proVavel de.:;tinado á Trafego, de 2.• e 3.ª classe. Mc:,to-
do f~n.ccimento. que servirá para IPpectoria do Trafero Publico .~ czcletas e Signaleiros 
g;,rant1a do contracto no caso de ac da Guarda Civil: 149 culotes da mesma fazenda p:ll'~ 
t:cH!fc:ão da propesta. · - 20 Tunicas de brim kaki "1'lcria· os me.smos. 

As pr.>P05tas deverão ser escriptas no" cintada "godet". de gola aberta 20 camisas de triéoltne m'!i·ceri.>>1.da 
a tinta ou dactylographadas ~ a~signo.. até o externo. abotoada por uma ot·- cõr chumbo. de feitio commum Iisâ 
das de modo leglvel sem rasuras e dem de 4 botões de 20 m I m dr c:is- com uma Préca ~ na frent ·; col-
!~~n~~a oud:ii~::~net~ ~~íl!dV~JS.(~:üi :::tºpJf:::S: e~Uit~~el~~e:; (·~ ~~~! :,rr~~ duplo_ m~. de l>Ontas"·com_ 
"-'Ladual de 2$000 e sello de sau'de> A altura dos mamelões e 2 em ba!Yo; 20 irravatas de sfda llsa azul ma 
::~ri~~º preço em algarismo e por :~f~la~sla~~~~s ::~f~~~ ~~ ~~:iu~~ 1~in,r:~i~as par~ º·pessoal dã 

Os proponentes deverão marcar o da bâinha inferior dos bolsos superio_ j tiO pares de botinas de couro préto u:~~~crc:'o~~ 11 entreea dos materiaes !~~er\~~m~:r~~n~e1f!~~~~ drx,~t~: :es~~:ssc:i~ biqueiras, para o 
,A..., prop~tas deverão ser entr::gues f~riores.; na parte destinaaa. aos bo. , 1 talabart,e de co.n'ro preto. verniz 

m.:sta Szcça.o de Compras em enveloD· 1 tó~ correspondendo as 1·t-spectivas ferramenta. metal· &ranco sem taltm· 
ll<?S f~hados. até ás proximidades da casas haverá 4 pequenos furos, ca- 1 tep! de cecheinli'i.inarron anna-
1·c.un!ao. do Tribunal da Fazenda. que scados e d<sUnados a permittir :, do em crina, COIIÍ' Jilll& e jugular nr~­
nao sera antes das 14 horss do dia 11 ?risão dos botões pelas argolinh:l!i to faixa de ceUuli:allllf eôr chocolate 
lic fcyerelro do corrente anno. ·ollocadas na pa!'te anterior <la t:iruca 477 pares de 'baaeguJna, de cour.; 

Em en\·eJoppes fechados separados ,berta na parte 1)08terior ficando n prêto de enfiar. .. 
d~,, propostas os ooncurrcntcs deve. .ba direita por baixo da esquerda 4 477 camisas de crtil'one branco foi 
mo apresentar recibo de haver pago :ms.: separa á abertura uma cinta tJo commum, si collarlnho · 
o; impostos fedel'al. municipal. esta_ ;ransversal cm cujas extr"emidades a 477 collarinhos entc,mmados. 

~~ª~a:~~ ~~:~~tfo 1:i~ss:~i~en~~~~dt ~:o d~!foandc:°:pot ~~t.~il~~ar;!1;~ c~~~.e_cas de cretone branco. feitio 
,,uc trata o artigo 32 do regulamento a :ub - mspcctor almourlfe • pagacior, 1137 lenços brancos de algodio, 
,,uc se refere o dec. 20.291. de 12 cie :hefe de Trafego. Encarregado de 537 pares de melas de algodio. 
a~osto de 1932 Cle) dos dois terços>. 3ecção_ Escrevente de 1.• classe e J.•, 11 pares de pia.tinas de cachemlra , 

....................... 0111\ 

CURSO N. S. DO CARMO 
INSTALLAÇAO PROVISORIA: - RUA ·H DE MAIO N.• 256 

Internato - Externato - Semi.Internato 

PRIMARIO -' ADMISSAg ~ ~!~:LOGRAPHIA - TACHY· 
GRAPHIA - PIANO 

AULAS DIURNAS E NOCTURNAS PARA AMBOS OS SEXOS. 
ENSINO PRATICO, INTUITIVO E ,RAPIDO. 

AO CURSO PRIMARIO SERA' OBRIGATORIA A FREQUENCIA 
A'S AULAS DE EDUCAÇÃO PHYSICA E AOS 01.ITROS CURSOS 

SERA' FACULTADA. 
_ ,c.UUl\o 

MATRICULAS: - De 1.0 a 15 de fevereiro. 
ABERTURA DAS AULAS: - A 16 domemo mês. 

MENSALIDADES AO ALCANCE DE TODOS Oli QUE DESEJAM 
APRENDER. 

PAGAMENTO ADEANTADO 
Informações todos os dias de 7 ás li, de 12 ás l7 e de 18 ás 20 horas. 

Directora - HERCILIA F ABRI CIO 

~,;'~df~~fº da cauçao d• que trata es- ~;-;~r:r::-~1'Xm:~~- de Paga.:or 11'.arron forradas 901n friso de brihi 
o, proponentes obrigar-se.ão e. tor 20 culotes da mama . f=d·1 fel- kakl com ~ eàrella; pentagonal b!trada l)('lo Tribunal co111petente no de Camp0,1_ escrivão encarregado 

,..,. cllectivo o compromisso a que se ;lo abombachado. Junto aos joi,Jho.; dentro de uma C,li'clúnferencia de não in!erior a 5•~ Sl>bre o·valor do da ·Admlnlst.ração - Classe a: 
propuzeram. caso seia acceita a sut1. ~aLeralmente ficar, uma ordem dé ::ozml:._:~o~iametro, bordado com re. fornecimento a qual reverterá em 
1,roposta. asslgnaqdo contracto na :lnco botões pequenos amarellos de & pare6 de pia.tinas. do modêlo ••·!- favor do Esta.do. no caso de resc!. EDITAL - BANCO AUXILIAR DO 
Procuradoria da Fazenda com o pra- , .. o por baixo da bainha parà os ma. sendo que a estrella penta.gonal sio do contracto. sem causa Justifica. POVO - Colivocação de Assemblfa 
,.o max1mo de 10 dias após soluclo 111esmoo. , nio terá a circumferencla. da e fundamentada a julzo do referido Geral Ordioarta - São convidados a. 
nada a cnncurrencia. com a previã 10 tun!cas da me6ma fazenda. 1:ola 159 pares de platinas de cacheml· Tribunal. srs. acc!onlstas deste banco a comp,._ 
,·aucão arbitrada pelo Tribunal com. rechada por dois colchetes; 4 bolsoa ra marron. forrada. com friso de Fie• reservado ao Estado o direito recer A Asse111bléa Geral Ordlnar!a a 
;~~~c~:fo~:1~c\~:~1r:. ªa 5q"'u' asobrl reeveºrtvera.-A ~. dmª'i"n1saostra~aos. tfunlechcadasa dpoo r"~~ odra_ brim kati, Usa. ~~v:nn~~::rr:n~Í:_seg:-d:f!'!1:1~edoef~ realizar~ nó""dia vinte e ctneo de fc-
''!11. favor do Estado. no caso de res- dem dr. '1 ~tões de massa preb~eaut- ref: pares de ,ranchos de metal ama_ fectuar a compra do material cons· ~=r:~i~=ri· ::O~g~· ~:::· J': .:!: 
'""ªº do contracto. sem cau.sa Justi_ distantes na parte posterior. a altu- 2 pennas de metal dourado lante da mesma. l sarlo n.0 108. A referida reun!io trata. 
r~~T3! frW~:r•ntada a Julzo do re. ;~~oc!~lª·m"ei:te~~~~~~u~d~~~ ie:~nnas cruzadas de meÍal pra- de~ de C~mpras 26 de janeiro :i! ~!!'.u,ra u~:':"~~u~:~Is;ª;_ 

Fica reservado ao Estado o direito rA de apolo ao cinto. para Fiscaes de '1111) ~relias de metal J)l'ateatlo ,pe- J. Canba Lima Filho. Chefe da Se,. bre '> lnven o, balanço e contas doo 
de annullar a presente. chamando a Trafetio de I." cla"80. e Flscaes Ron. qUellllS ~ ção. 1 administra . bem como para •c 
nova concurrencla. · oil deixar de eT- <lantes: · -· ·-· ta~~= de brim azul mescla pi ADMINISTRAÇAO DO DOMINIO gi;:,e.1~: ~~~ai:;"1na mó~~~°; i1 
i,cc~':,"~°::'.Pra do material constan- os 1~~ da mesma fazenda. uara 20 capotes de panno azul ferrête cl DA UNIAO NA PABABYBA - EDI- de Janeiro de 1938 - (aa.> Lino 'hr-

149 tunlcas da mesma fazenda gola capuz_ cola aberta. para o pessoal' da TAL N.• 5.A - Aforamenlo de tene. nandes de Asevedo, 811\'lo da Molla 
de81j~ de Compras. 27 de janeiro ~~ =ad~ ~lsb=t'Iàte~ "':'i:~~de sc:.=r:.: aau1 fel' := ~"i"~.;-~~ dr':a~.0~ ::•Ira e T~ Pereira de llar· 

raes sen~: 2 pequenos em cima e,;. rête cl capuz sob medida. • l neate Estado, faco publico que o sr. 
J. Cunha Lima Filho Chefe da Sec locados abaixo. digo, A llltura dos ma. 2 calças de mescla azul. ÍJqlo Monteiro Falcão requereu o a- MINISTERIO DA MARINHA -

çuo. · • mel6es. e 2 melores em baixe: n11 Os proponentes deverão enviar a. foramento do terreno de marinha ECadinllatmll -•DedOlkJ'doenosm dodasr.Pcaarahp
1
Jba

0 
d-e." 

parte posterior á altura da cinta fl. mostra do material a fornecimento. fronteiro á prc,prleda.de denominada v~<I - ., 
"ECRETARIA DA FAZENDA - cam dota canchos de metal amarello Os proponentes deverão fazer urna "Pa.dre". sito em Lucena, mUi'llclplo Portos. communlco aos interessados 

~~~~AL-N~b~e-c~:.~~~ci'.:\~:!Mõ :,.:n~ ~ri':o ~ar:i:.~ua~~ :=ro i:,c:, }~~'\:':'. '!' v!!-a.dgro:~ dec:•~!l'a1:e!\.:.~~~als es. ~~ ::!:~:::,ti:~i:,;,;es:: =~~~ 
vel do fornecimento !QUe servlrA para clarec!mento.s constam do edital n.0 P•ra exames de pratlcantea, machl_ 

COLLEGIO BAPTISTA PARAIIYBANO 
RUA INDIO PYRAGIBE, 247 

NO lntuito de ajudar aoa paes na educ'9io ele aeus ftlboa e de cooperar 
•:oJD as demais lnltltlllç6es educativas na grande obt'a de educação, que 
" o nervo central na evolução de qualquer povo, vem de ser flllldado 
uesla cidade, o COLLEGIO BAPTISTA PARABYBAIIO, que mante-

rá oa ACUlntes curaoa: 
JARDIM DA UIPANQIA - PRIKARIO - ADI08810 - DAOTTLO· 

GRAPJDA - odlllO:RCJAL - TBAP&JB08 IIANUAEB -
IIUBlt:A E ARTIGO 100 

AULAS DRJRNAS E NOCTURNAS 

ll'DIUIATO E Slllll•DITDNllTO PA11A A111109 08 IID08, E 
IN'l'Ulf&TO PAU O RltO JIA8ClllLIIIO 

PlllllllO Jll0WDO - 8"LAB BDI AR&JADAS - OIIAIIDJI: amo 
APBCPJZADO - CAKl'08 PARA BPCaTII -~ Ili TUJ)0 

- ALDDNTAÇAO 11AD1A B WiG. 

alOJO DAS &OLAII 11011 C0ll808: 8AaDIK ~~PRIMA• 
111D • Al1IIJIIIIO, A T DII NU CTO. 

IUl-aala 

garanti&. do contracfu no caso de ac- 5 publicado no jornal ofltc!al A nistas, etc., a serem realizados em 
celtaclo da proposta. UNIAO, desta capital. em sua edição março, nest11tapltal e Recife. Secre-

As propostas dewr•o oer escrlptas a de 21 de Janeiro de 1938, ~ria em Jolb"Pesaõa 24 de janeiro de 
Unta ou dactylo(rrapbadas e ualgna_ Administração do Domlnio da Uni. 1938. - (s,.) .EIJHU Candldo Vlanna. 
das de modo legtvel, sem rasuras. io, em 21 de Janeiro de 1938. - Sabl. HCl'darlo. 

==~m:1:ie=nteei:.~:': (:rio = ~~:ção ~r1g,~~.rregado -====-.======;;-
~~ d:r::00 ~ ::~osa:·~ ADMINISTRAÇAO DO OOMINIO ENFllllQUECEU-917 • 

ª:"°propostas deverão ser entregues Jt_ ~!~AN~ t~ ,i; :.::!: 111" dª P"' toaH, d&r nH 
ne.ota Seçeio de eompraa em enve.. - ·- e de marlnba _ De aoatae • no peito? 
loppe,i fechados atA! as ~ onlem do sr. delegado fiscal do Tbe. UM o •oderoao tonlco 

:e~.~! 1: :::Sac:t :::' :U.~. ~= =~~~ VIDB CBE080TlDO 
dia 11 de fevereiro do corrente 'lnno. requereu o aforamento doe terrenos 

'Bill enwloppea fechados d&s pro. acarescldo e de marinha, frontelroe ao 
poetu, oa concurrentes deverlo apre· ali.o dencnnlDado "Llb'", attuadol em = ~':1.d~=paJPll~d~':J: =°ti.,~munlclp!o de Santa Rita. 
ao exerctclo puaado cortldlo de ha- Os detalhee lechoieoa e demala es. 
- cumprido u ex1cenclas ele que tre- c:lareclmentoe CODltam do edltal n.• 
ta o arUgo aa. do replamento a que 8, publicado no ,1oma1 offlclal A UNI-

: 'l!Tea~ «:"~ :a"J.;iscle~ •=.:; :::::r...'T=:ocar:"1iJ:.1 sua ecllçio de 

Z. da cHOlo de que trata ~ io. em 21 d:U ~ .':" ~:/: 
OI ~• devello maroar 

T!!::: q-:-:J ---· OqlletNI , ... , - ~-= 
- - 'T'º"'t ......... 

AGUA FI 
Tlnp • preto e cutanho. 

.... fr:llleile..,. 

do pbana •• dlim 

JDlll III SILrl SILIIIII -­,..,... __ __ ..... 
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l 
S1pplemente ,emanai l 

da A UNIÃO li A UNIIO Agricola 
Direcção do arronomo PIMENTEL GOMES 

[ 4 PAGINAS 1 
João Pessôa - Domingo, 6 de fevereiro de 1938 

-·--------- ---------- --------
/ Um plantio de mamona dura varios annos e produz sempre cxcellentes resultados economicos. A questão é lhe darem terra bôa e 

0 trato que requer, especialmente semente seleccionada. A Directoria de Producção tem optima semente e excellentes conselhos para dar 
de graça a quem quizcr ganhar muito dinheiro plantando mamona. 

A CARTEIRA AGRICOLA DO BANCO DO BRASIL JÁ MOTORES BOMBAS 
É: -UMA GRANDE REA-L-fDADE NACIONAL comprados oela Prefeitura 

de S. José de Piranhas e 

DENTRO DE ALGUNS DIAS A LAVOURA, A PECUARIA, E A INDUSTRIA PARAHYBANAS ESTARÃO SENDO BENE· por um lavrador daquellc 
F1CfADAS POR ESSA GRANDE PROVIDE.NCf A DO GOvtRNO GETULIO· VARGAS munici!:>io- ~- - ~~ -

A reportagem de A UNIÃO AGRICOLA apresenta, hoje, aos seus leitores, uma interessante entrevista oue lhe foi 
,.., ., concedida pelo gerente da Agencia do Banco do Brasil em João Pessôa, sr. Theophilo de Carvalho 
' Já c.'Stii. fur,1.id~ a cattcira :;ricolri. q11~1, a ... C;. ix,,-. Rlll'<\l!~ pertencentes a na e e.:,pe1·ámo\ qur fo~em d'. :-pa 
do Banco do Brasil. Essn grande noti:- 1 Sociedades Coopcrall\'a.s. c.o.nseguln_do, chado~ todo~ o ·· ~eja bre\"e·· que sP 

~l;•d~U~O~~~~i:Oe~°to nd~:!ul~cr::nt:. =:~:;\ ~·~:~jl~~d~l~lo!r~b:~~c~pr:~\"eltO- \'ia na me~a no:; da\·a alento par3 
11uc. no entanto. bem pouco ou nada Pc.;tcriorm_cntc. 0 Govêrno Argeml logo dcpob nos amedronhu- Da\"a­
~flbia .scbre a .situaçâJ da carteira en- ro de Flguc1rêdo legislou e fundou a no.s alento po;:que .sabiamoc; QUL cs~f' 
tre nós. Foi issO. justamente, o que Caixa de Fcment.o á Agricultura. e::,_ d1stieo era uma garantia de que a 
procuramo:, saber. have_ndo esta repor_ tabelecimcnto modelar e unice 1?º ~e~ nossa vez não demoraria . E 110.:, r me 

!!~~ :ut~n~ºde~tr~sv~~;or~:s ;e~itt~: ~~~;re~~~ to;:~,l~ci~~·,i.;~~5 E~~.f;~;t~r~~ dronta\'a µorque o no&-,o af.'.>Umpto, 

~:~~~l~~~ ~~i~d~eue o ci!'itoT~~~~~~~o ~= j ~~;_ t~·~b~::1c~ª~!em:·~h~~~~r:~~~~el.'~ ~:touco complexo, não peoia brcri_ 

::!~~~ do Banco do Brasil em João ,~~~·1;a~~uJarm:;t~;\l~a;~~~i::~s ~o;:.rc:~~ Ft!IIZn~ente .- ~ra Já qu~~l 1,01:i de 
Ant.es de mais nada vamos abrir I Ia, com real , anta~em para ellec; e encerrai o expediente inte1no - chc. 

um parenthesls para fazer um hge1ro para a economia pubhca Essa caixa gara. a nossa \'CZ. E is.50 com a .sorte 
lll:)tor1co dos antecedentes que deter~ tcbra apena>s 31 ao anno de Juros de não ter nmguem entrado dcpo1. 
minaram tã: utUlc:slma medida. apro_ lnfehzm~nte_ porem o capital de~- de nós O que permittirta uma mo.!S 

:igricullurn á JY"Cllaria e á.s indu"'.'­
tr1a~ medi~me penhor de machinas e 
instrumentos agricola·-. colhei1 u:s pen.:­
d~ntes ou em ,·ia. de formação no 
t.nno do contracto quer rr~ult!'m de 
previa cullura q1.,.e{· de produc(.;âo cs. 
pontanea ri.o .ólP fnir.tos armazena. 
dos cm .•er ou beneficiac.!o:, e acon­
dicionados Pua a ,·c•nrla, n11inue<i 
que ~e criam cm pa.:;t:igen..s p: ra a 
industria p~l,.,ril, ngricolJ. o~ dt' lac_ 
ticinio!>. mercadorias não dcterioran:L; 
facilmente e de franca acceitação d~, 
,·idamente seguradas no qu~ Po:::ba 
~cr obJecto de seguro, e hypothcras 

De S. José de Piranha, recebeu , 
Oirectoria de Producçáo um offício 
do prefeito Malaé:hias Barbos, cm 
que aqueHe· edil communicava haver 
cncommcndado um motor-bomb.1 
"Homelite", de 2 pollcgadas· pau o~ 
trab,lhos de irrigação do campo de 
Demonstração municipal e para fil­
zer demonstraçóes nas fazendas do 
município. 

,ettando, aqui e alh notas de varies "~s or.;amzacoes dr c1ed1to e m<;;uf- j · . . ,.. "º., 
co1rununlcados que sob1e o a~umpto fu1cnte para attender as necessidades longa demais, e.mboia que .s_ ªº.,l,l­
fn,iou â Imprensa carioca a com_ 1 da Ja,oura E o pr.azo e curt1,'!1m.o ,,asse por al:;u~ minuto, o de!:>pacho 
mis»ão de Doutrina e D1vulgaç.â'J do - - de 6 mese.;; a 1 anno. dos trabalhos que e,spera\'am prcmpi.d 

Do sr. Antonio Lacerda Leite, ,1-

gricultor naquellc município do C)..· 

cremo oeste, recebeu .1 Directori.t 
identica communicação ... acompanha· 
da, como a primeira. de um pedido 
de 10 metros de manguein, ·a titulo 
de emprestimo• par .1 os primeiro~ ser· 
viços de irrig.ição. 

rgricol~~ , Como se vê são m.1is du.ts machi· 
t'a~:."ªb

1

1;a gra nde inlcr~ ... t aqui ~a n,1s _ de irrigaçã.o adquiridas. no Jltu 
· _ . · scrtao, que, assun, se encaminha p.t· 

Lepartamento de Propaganda Federal. ' . E ~ Pa.rallyba. lll:'5.ino com a d~i1. resolução. 

re~ ~º~a ~!:~leâ~m:~;ºn:\~::;}~ ~~:1.s~ias~,~~id~e ~~~ª·g~a~J~h~!;~~rvd~~ 1 Abo_rdámos logo o ~umplo E á 
- Sim, embora ~ll11t..1 gente mn- i u solucionar o seu gr.a.ndc problcm.i. 

da nada º,ª pouco ·)~1ba sobrr n as- 1 A Directoria Yai .ittendcr os pc~ 
falta ~e credito agricola. pecua.rio e outros B~ttd::s . . E se o capital emprc- {de::.pe1to do_ accumulo de sernco. tu. 
mdwtrial em que se faça operações em I gado pelo no~~o Ec;t~do e m.s.ufflci- 'mos att.end1do::; com toda a r;cnt1lc:t1 
bases largas e c:m prazo longo. E essa ente _também o capital parttculr:.( \pelo H Theoµhilo de Carvalho que. 

iumpto. Ja t~·nho f l<10 p;ocurndC'I por d.d · 
mui.to3 inLeressodos ao:; que.e, tenho I f1 o~ cml dprcço e tem~ agor,1, .i. s1t1s .. 
posto maL'i ou me~o. ro par do, n. ' acçao <.. e apresentar os seus app .m-

t1~~~ladecc~~~mi~~1d;
0 

1;:c~:~ e~~ ~~:-S~ª~:1~· ~:si~l~~o~ ~~~·1c~ccc~f1~C::i~P. lem rapidas palavras, nos cJ.lsic o qu,: 
nahdadrs da carteiro sos ao H. Antonio Lacerda. e prcfei-

- Qual é O juro que 0~ cmprc.,li to M.1lachi.ts Barbosa, esperando, plic..1. como um fructo do liberalismo a crear bancol hypothecanoJ e ag:n. havia sobre o ca~o 
rconomic: e do "laissez f0.ir1.:" q-.ie colas qut! financl~m a lavoura :1. lon. - Já cometaram ~ actividadcs da. !':los ,·cncem'! ,lliás, que o gesto da prefcitur.a. de S. 

o _1uro é de 9' . <lfl anno. Con~o José de Pir,rnhas seja imitado com 
.se vé, e m~dtco e quasi .sempre m-e. toda ,1 urgcnci.1 pelas outras munici· 
nor do que o:; outro~ bso é ele ex- palidadcs, que só assim go1r.1ntir-ão o 

n :> nosso primeiro .seculo de vida poli: go prazo e com J~ros modicas no,•a ca11.:ira. aqui na Parahrha? 
tica fliUtcnomn , fizeram com que o .rara. que o. cr~a1t~ agrlcola. hyµ,J_ A esta peri::unta o no:::;so cntrc•:.i.sta-
lrcb~ma de crcdit .:: agricola. de ,·ital thec_ano ou inclu~_tnal, ~e ~ornas-e 
hnportancio. para um paiz dito "es_ nalidadc._ no Brac.11 era md1sp:m!-:>a_ do informal~ 
mdalmcnte agrícola" . não houvesse nl ~ accao do poder centra, - Ainda mio EstamC>b. pJrcm. no~ traordina.ria ,·antagcm para o tom.1-

r- ldo, até agora. encarado com cora_ F~i bem comprrh~ndendo ~ta ne- preparando para attender ás nec~1- cior já benc!lciado com a~ out1a.'.> mc-
;cm e. muitc menos. rcs:lvido. ce.ssidade que O gc,c~·no Getuho va,. dadº' do'"' intcr~ados no mais cur- 'td' t d f llit d·t 

Dentro do systema dn economia lL g:a:;; resolveu a crcacao da nova Car- "- ..:, o 8.fi en ente.:; a ac ar o crc I o. 
brral , O) capitaes se encaminham sem t~ira do Banco dC? Brasil. cuJo ful',(. to espaço possível de ,·cz QUC com o - ·o~ cmpr~tbnos • •i poJcm :·cr 
Qricntação predet~rmim~.:ia. buscando ~ion:i~Hnto. depot·, de ;1fa-tados .o'> penado de entre~afra em f!UC \'amo feitos nas Agencias? 
tão Mmenre a remuneração maxima im~cctlhCH de ordem techmca e JU: entrar ~e LOma oppariuna a sua !ni- - Sim . E os mtcl'C~!ie.do~ dcvu,, 
p:~~i\"el. De5te facto inicial resultou a ridica que O eSlavam entravand0, foi ciação procw·ar a Agencia que exetça .iuri~ 
in•p•rfelção. a desorganização e a faL inlcl:l.do. no dia 24 de Janeiro de.)te 
ta de cstructura organica e racional anno: Scb qui penhor ~erlo fcit&., os cm- dicção sobre a localidade onde resi-
do n~:.SO systema bancnio. Ate q~e rmfim. ctepoi:; de uma lon- preslimos? dem 

Até aqui, a cidade não permit.tiu que &D: ~peia _d_e anno-,_ e annos: em qui! - Penhor agricola pecuario mtr- - Ha uma quota d .'tinada a ~tf' 
e campo recebe5~c o ct'edito de que ne- a<;;. prcmet:'5a_'i in_utilmente ,..,e mui;!· cantil ou hypothecorio , Estado? 
cc~ita. Cfferece maior segurança. me_ phc11vam .. a. industria e a. lav~u:a va'> 
lhon:s Juros e maiores possibilidades ter e- c1cd1to yor que _.1~1c1a\:am, e - Qual o prazo cm que <.

1 
t:rupl'C>- - Nada sabemo.3 informam a e:).~ 

~r flSCalização . E como b noss:> paiz tem ? qual nao era .-p0551~·e1 de_scn~ tirnos devem vencer: ?·espe1to. AcreditamCk:i no entanv•. 
<' pobre d~ capitaes tcdos 05 recurso \Ohet ª~ su.a... act.i\idade.~. Na, t: - J)j_; um a1u10 para acc.Ui5ição de que todos os intere5!)ados que Cbtejam 
dlsfn~\~cic; se concerltram_ nas cidades :~~~:s'>iocrei!~·1e/;~·pot~~~n~ e~n u~~:l ad_ubos, sementes. gado destinado á nas condições exigidas pela lei. serão 
~bri~J ~ :a._~~e~~t~~~~on~°ar~h:a~ro~ m~dalidade. qu~ _iri:l permittir a c:or:n. Jcnaçâ(l e melhora -~~s _rcbanh.os, : 1

- ~atisfeitos. ~ ru, exigcncia.s como ,s,• 
ductores que vivem no campo e que pia de machm~11as agncol~. de 1e_ ntmacs pa:-a o") ~en:.c:o~ de t1acçao, vf são bastaute accessívei.; 
pct.1 natureza mesm3. de suas activida' tiroductores pai a a pecuana ~e ac!\1• cu~teio de entre safra ht.o para o Esta,·amos ~atisfeitos De~pedimo-
dcs, nccefsltam de credito de modali- bo para a.'5 cultura_". de matena.c; Pll. lavradores e criadores Par~ o. .. in. 

1..xito completo dos scu5 co1mpo~. 

n~ do .sr. Gerente agradecendo-lP~ 
a acolhida cordial ~ as informações 
preciosa~. E desculpámo.nm, pela pc\. 
da de alguns m.tnutos que lnfringlr1'li 
mos aos seus multiplo.s encargos . 

Acreditamos. também. quç o publl 
eo está ~oti.:::feiLo com es<.;ec; informe 

O tnlclo ds.~ operaçõc,5 da cartetrll 
àe credito agricola do Banco do Brt. 
,·il mo~tra o proposito firme . cm qu, , 
o Estado NoYo se encontra de incen­
tivar dr maneira pratica 'e f?fficicn­
te, o' desen\'olvmento do trabalho n&­
c1ona_1 dA.ndo aos agricuJ.tor~ e au~ 
indu.st~iac.s oa recursos dz que tnnl,o 
estão a carecer 

:~:n:fferente da em \L'-0 nas zona$ ~~T:a ~~1
; 1t0ª~i~;~!:~:~\e.b~1~ ~~~o a: dw;trlaes o mesmo pr,.zo ~er:i c.onCP-

Tecbnicame te.,_. to d . . I" tual - o custeio da entre-safra cildo par.a a4 acqulsirúo de m,,terias 
e.ado dizendo D H:i po e. ~1 ,4 exp 1-: Graças ;h prondenCJa".i do govérnu pl'imã...s a serem tran.sfonnadas ou be-

PELA P O L Y CV i T. V.B. A 
l . -se que qu9:-<;e . O-...ios o.s da Republica o.s productore.., bra!;ih::1. Pll\lE;_NTEI, GO~U:S .• ;,11~':5 .:dxciste~tes no Brasil sa.? do tY- ro.s ,·ão ter "afinal um .. guichet" d'! neflclada::; A. 1' l b 

Servem pos1tos .e -de.scon~ : banco de Que ~e 'pedem approxlm,;: De doi:; anno µare. acqub1çlio de ara :,y a t·nccrra. ,mm,i area 1' c.lmll.:ameute de algodão. Ol < a,1-.1111· 
ni:cn~ ml~ª cs mtermedi~rios. qu? ~em 1:ecelo, porque_ 20 serem c:,;tilJd machmas agricolas e rPproductor~ <; JH!que,ur •. ferral 1! climas extrema- 1-"iaes littora,,cos ,. áo brejo m11l pra .. 
rida Os Jurmtc~_tam 8 _:ique:i::.1 proclu_ laoas as condi<;ões de juro-; e pra.:.u que .<;e iiztrem ncces.ario µam a ra- mente d,sparts. Basta_ comparar o 1,- du:em a assuca.r do ,wsso proprw con-
rt t · ~ sao nltc:s e. cs pra_zo...., cias cperaçõcs o criteno Já não ~erà. ttonil quente e humulo, com sua,\ wn,o. s,, •·e,,, ,,,,, • • ,port·ar·0-0- .. ,;.._· 
ro~t;;~c',aª°:: dos c~amado.s •·ef.felt<_>-':- 0 do credl~o · .sobre effeito.:s commcl. cion:l.lização da l'.n-oura e Ua <'r:a- v , .. " \ v~-

es , ern1tt1cb; a po1,.co.s _me _ uae" ou promisroria,:; que antes a,.; ção. t1ertlur11I cla11as I! Hlal_ eternal agu,h 
1 

/1or outra é relativameufe tão peque· 
~M~ data <:"raramente ~rorogave1s. gra\·aram em Yez d,~ · re<:1Jh'er a s~·t D f" tre!'> anno!'> para ?p:!:-!ei\oam~n- corrente.,, co,~1 a caatmga cJueute ':. na E'U! uáo ç/;ega "hdhtir 11tL.E..CDWJ ... ~ 
hanets ~ãiri:i~!-~ ~or;~:~~~o pJ:',t a t~=s sitm1 ção to e reforma dos m~ic:hir.arios elas n1xnta, o brcJO forfeme,,te omfufado, mia. da proviut:ia. E o algodão ,·resci: 
\oura, nem para~ Jndu-~trJas . E quan: •*• mdustnas d<: tran-,1ormac;Jo hu.mida (.. tempe1·,du, u 11grclte tem- /Jriucipalmente nas =omh 11t1Úl sec .. 
~l cllas dell~ se va~em estão assumin_ De cinco anno~. ffnalm<:nl<\ amd.i bf·rado, e11.'\1tto e qllltJi plano, o ca- (."dj, Este o calcanhar de Achille1 de 
,i° romprcims.o;~ acima de. suas forças. A no,a carte.ra ao Bc1.nco do Bra- para aperfeiçoamento reforma ou ac- ~ir_')", sea·o, dilte11de11do-~e em chapa- ,,ona e,·0110,ma. 
~n°an~~ ~':~;~.un:Ó veri~~!ç!~ ~: s!I começou a operar no dia 24 cJç quisição de machil:.i'.i,mD>l indu~triae:;, dóe1, espetado de ,·acfaceal• <> alto 
h~«!,X:E"Jt'r'aº·."rªdelsn·.

0
r,op

5

or~erm' ,·tºtenmtão~,,ops_· J<UU:iro E,tá. na sua i:;c-rencia o ir ~endo e.::.sc prezo de~tinado cxclusiY:'- lertão, admto e ardente. Na Bra1,I 1-eli=mente a actulll admi,1-istracão 
'>Orlar.'".,. ............ do cred,Yt'o com,i,c·."ctal Antonio d~ Sousa Mello. ex _presldcn. mente a industrias que po~am ~cr unicamente na :011a ,,ordeslma e , t'm trabalhando em prol do dese·n· 
~nctdtdo t'J>clcs refendo-; bc1aco,;, de t~ do DcpartRmf'nto Nac1onal do Cafe CC'n • .,ideradas genuine.mente nacionaes, possn:el e11co11trar em areaJ pequenas r olvlmeu.ta da polycll-1lii.Tll-;"-üiiifo 
deJ>~tos e d'!}COntos· e tcc;hmco no a!-sumpto. conhecendo, pela utihz:ição de materia.s primas P difjt?n·11ças climatologicas tão gra,i- 11ieio de ,/,ir á Parahyba uma eC0110 .. 
Emquau!o houver carenci.1 ele c,1 portanto t1~ ncce."Mdade5 da lavoura :::.proveitamento de recuno1 n:llurat.: del. mia maú ampla, ma;~ clastíca, metUJ11, 

1::tarl:i_ (JU a JJO~ibilidad".' de ~ua ap: Suo,nci<1 e:;iar Ji em iuncçtt.o a do pai:-. :\feioJ ecologlcos tão dheno~ J1ol- Htjeifa li crius periodic4s. 
~~~aça.<.. facil rm elfeitos C;Jmmer- IHiVa ori;anlt;H_·ão muitos agncultore:: - t::m r,uacs traru:,a(çõe:; operar" a ubilitam tUlmira1,1e/ pulycultur11. E Se ,·rc•,·c,, a safra algado·,·,.0, •e • 
1
. • <.11;. bancos conservação a,quclle • .. .. ., ... ~tº ,. nao ~ intc>r~sarào por ncg,:,_ uccorrnam lo~o parn ~~ inteirar quan- cutf'ira'.' l1tf ablolntamcu/e não H' cla1,t1, fibra Ja matt"• que cabira a 21 mil· 
Q3 <:om a rndustnft e hobrrludo do po<lw111 tnmar cmpre~lilno, qual _-_A>_ss_i,_t_e,_1c_1a_1_111_ano_·c_u_·•_di_rc_c_t•_• __ \"iL'ia~l_o_!!}_go1'!._a _:_. c//~Ji__f\ fimetrOl• tem, hojt·, 28·29· u 18 mi• 

:~:fr:H·:::º~~0~t~!~i"3otBE ~u:~ra,t .::,.,:·;~:::o:·ct .::::;;:: :º/ E X p O R T A Ç A O D E F R U C T A S :':,:,::,:J;:~ª;::;;;e zt!::'~~::a,º ª~;·:: 
rlt~ baíeJo. C QUe lL'ffim O 'pomposo lllCll()fllildaS a rr."-))CitO. merece a pre/ere11cit1 dos C01U1J.1ntJo• 
tl0tl1rr~r~~·.h~~~~~~car~~os~cim8:'º ;·1~)~ J•'ot cnláo (jll(' K nos:,a reportagem, .. reJ, outras culiur,n, amparaáth pelo 

,, cap1ta; " o., i,eu.s deposita. são para ouc,ccc,. ,, tortos 
05 

leitorcsctes. Depois de vencer muitas difficuldades a Directoria Jº11'"'º' 1• 11"• 111 ª rnrgir P'01""'or•· • 
;~ur,rcg dos cm uma proporção de te iupplt•mrnto, ll"i informações ~º- mente. 
,, • ..1;"r c•nto. e mncgocl06 commcr. I,c,tadlU>. proclll<>ll O .,. Theoph!lo de ProdUCl!ãO conseguiu, emfim, um distribuidor de fru-

.. ; de carv11-lho, gerente da Agencia do 'J'" ~ batatinha, com, leu ltYHfO de 
1}qui na P•rnhyba o Governo do Bsnc,, cio Bra ,li cm João Pessoa. elas no Rio de Janeiro, 0 maior mercado do paiz, classificação orga11isado, {01" •ranJe 

Ido f•Jndou ha cinco annos um t) 

; .. tabt1cc1n .. 11U: ,xc1u.s1vamcntc ilc•tt- Qu• 11''º rntràmus 11º gabmete cte Interessam, principalmente: mangas rosea, espada .bart, de ""' agricultores mm,du, 
f.j_do a financiar a lavoura que ha trRbalho clr s. 5 • muito grande era f' b f ,- . ,umza cooperalit'a, tendo re,·ebido sr· 

'ln~en':::' grande auxilio "º ilescnvol. , 8 act.iv!cladc que ali, havia Un,n de e Carlota; sapo ,, a aca es, me oes e gerimuns. 1•11!1l/e, "º'"' e miei.do O emprc· 
t::: da proctucçào I zena c1,, p• 'º'"' esperava que chc"a&- Os interessados queiram dirigir-se á Direi:toria ele :zu de mac!mw, agricora,. ai~"' il, 

Cf.i1tr~1~~!~:~1~:n~ogrt~~1aª--C~~~ i e a ,;ua v.:z pa1a tratar de negocios abastecer u nosJa mercado acha mrio 
...._ uu nn torno de st dezena.'> de- pe. 1 Atccmmodé.mo.nos cm uma poltro- Producção. tfe marular :,cm prodllrtos p11r11 Ct· ---- _________ ___: __ _:~------,-- ________________ ___: __ ___:e....._ 

Heflorcstemw; as nosl!iaS terras imprei,taveis para hôas lavouras, especialmente O!'., tel'reuos lngremes. Assim melhoraremos o nosso 
cli111a, regularizaremo a humidade do solo e evitaremos er08ÕCS prejudiciaes, valorizando, ao mesmo tempo, as propriedades. E' necessario ape. 
lias saber escolher as melhores es11enrias florestaes. A Directoria de Producção poderá fornecer algumas i;ementes e mudas e dar precio!lo.!l 
~lho~ 



.. ., 

NA C w.....•.a. A A CULTURA F CIL, SE: 
GRATUITA, PROCURA CERTA, LUCROS COMPENSADORES. 

A CULTURA DO MILHO AlGDDAD MOCO E SUAS 
Nome scientlflco - U4 Mala. p6dem ser te.tas a.s.mn : Adubol IYTI/G­

••lco.s - com estrume de CU7TIJI (bem 
VARIEDADES: - E' mu:to rrande curtido, 11 a terra tõr barrenta; e melo 

o numero de v&riedades cultJvadas:. curtid.,, si fõr areno.sa) ; ao dar a se. 
a, quae.s ,e dlltlnruem pela cer dos gunda aradura, anlA!B de exeeutal-a, 
ur&u. riqu,za amllacea, precocldllde, u;palha-se o adubo na terra e enter. 
rt'Sistencia és mo)eattas. etc. As va- ra-se com o arado ou charrúa; a quan .. 
r1edades mais ctiltlvade.s no J>&i.Z tidt1de a empregar varia com a matar 
c-io : cattete vermelho t! am.areno I ou menor riqueza da terra: de 30 ~ 
,nttelinho, qMa,.,.lino, dente de oa'. 70 toneladas por hectare (10.000m2) 
vallo, crt11tal e outras. e.ão as quantidades mais ou menos ex .. 

Só LOS - O milho é planta esgo- trem~. A o<!ul>açdo o:,rde consiste em 
tante, preferindo as aUuviões rtcu cemear, no terreno em q~ se vee ae­
,. as terras de mattas, ás terras mis- mear o milho, uma leguminosa, como 
turadas ou ar(:llo- iJico- húlnOal.S. () fef;ão de porco, o cOU1-JJM, a muca­
Convém, na sua cultura, evitar as ter- ,, o. ou mesmo um feJjlo qualquer que 
ra..c; exces!ivamente barrente.s 1argi.llo- Cê bastante folhagem enterrando-se 
rnsl, mórmente quando sio muito bu- 1u virando.se com o 'arado antes do 
mldas e pouco soalheiras ,n:ruegas. > feijio chegar ao floresc~ento ou 

PRBPARO DO SóLO - Na lavoura quando principiar a norescer ' 
mecantca a terra deve .er lavrada com ADUBOS CHIMICOS - Úm adubo 
.. ntectdencia, dando..se uma segunda chlmtco lndlspenaavel á restltuiçlio é 0 

h.na nas proximidades da semeadura: ~phospI1atado, porqUf"' o milho i avido 
nas terras no,·n.s, não deve haver a do t"lf"menlo nobrti nrido pha.c;phar1co 
preoccupac;áo de arar fundo. porim que influe muJto sobre as espigas, gra: 
g:rodear e desterroar bem e sólo: uma nando-as bem. Para fazer.se uma a­
la,•ra na profundidade de 18 centirue- dubaçáo coventente é mistér conhece: 
tros é sufflc'ente. Quando e. terra f'õr a analyse da terra a adubar; não ob8-
r.-cem-a1;sbravacta, rontendo grande tante-, como indicação, damcs a se. 
rottmPrô de tóco.s, e que não fõr econo- guinte: 150 a 400 kilos de superpho.5· 
mico de.stocal-a procede.se então r>hato, 100 a 250 kllos de chlorureto de 
r:mo todo agrictaitor sabe I~~ é plan: ['Otassio e 100 a 300 kilos de sUlfato de 
ta~e é, enxada. ' ' ammonlaco. As f:ntes de elementos 

,!DUBAÇAO - A cultura do milho nobr,s - os adubos - slio emprega­
r elta successi\'amente em um mesmo das de &C'côrdo com a riqueza chfmica 
r.ólo. cança-o, carec,ndo, para dar bõa." da ten·a. sua e.'ltructura physlca e o 
colheitns, de adubação. As adubaçÕ("s p::,n•o de \'istn. ,ronomico. 

ESCOLH.1 D.4 SEMENTE - Dos 

mente. Pôde-se também semear abrl"I 
do sulcos em linha., parallel8'1, r~, 
com o sulcador, e semear os grão& n69 EC SSIDADES ACTUAES 
sulcos, cobrindo.os com o proprlo 1Ula. A~. Paulo AJph«'u d.e li. Henrlqm•" 
cador ou com a enxada. Num e noutrG 
CL--o a.~ limpa, ou carpa, seilo faellt- Estamos, ha, annos, seguindo a Tomemos o carro, andemo, a ca .. 
tada.~. podendo...se tnzel-as, bem como , ida do alg?C'_oeiro mocó. J v_allo e c?rramo, as fazendas algodo­
os demais culUvo.,, com cultivador. / Temos v1v1do em contacto com I eiras a pe, e veremos o que cllas são. 

CUIDAllOS CULTUIUES _ Desde 
I 

o< maiores productores de algodão I o que ,oj/rtm e de que pr.'ciwn. 
que o milho attinja 8 um palmo <22

1 

mocó, no norde,tt. D,,•s (2) g,.ndt1 ntcm,dad,s, no 
oents l da altura deve ser cultivado Visitamos e ;1ndamo, por todos os momento, têm os nos'§Ooç agriculto· 
operação que .., r;p,te três quatro 0 ~ algodoae, percnne, que nos tem sido re, de algodão perennes: 
mala veae.., .segundo cor e ~ tempo Ou pos,i, d. Mrios pn11 p,oduzirt'm-nn bom• 
estação. ~tm d•poL, de chover logo I As prosas são longa,. As trocas 1-; s•btr vendei-o, 2. 
que o tetreno ;nxugue conv~m p....,., de idéa, com os agricultores tem Pm produzir bom já t1/0111m p,r-
o culth•ador no mtlh::tr~I para quebrar ~ido agradaveis e cheias de grlnde to. 
a cr·•ta da terra; a 'mesma cousa proveito. Todas a, apreciações, quer S,,b,., Vtndtr é de todo desconh,-
quando o ttmpo correr sêr.co: ls.c;o quer j com grandes agricultores quer com cido, entre m nossos agricultores. 
dizer que o sólo do milharal deverá pequenos, seja com industriaes ou Produzir bom, stm s11htr t'tnder, 
andar 1empre limpo ,. fófo at~ 0 miclo / com intermediarias exportadores, a é uma desillm:ão no'§ rernlt.ado~. 
de florescer 1pendonrl quando ccnvém 

I 
conversa sobre algodão mocó é cou- O facto do nosso agricultor de ai· 

suspender os culUvos.' sa que sempre deixa fructo. godão não saber vender seu produ· 
A qua~tidade n semear Vkria de 12 Os conhecimentos sobre nosso cto, é o meio mais facil de perder 

a 2i litros por hf"ctare, quando semea. 
1 

algodio mocó são de variada natu· parte de suas energias, ~eus esforços 
do a machlna: na pl11ntação em cóvas I reza. Uns são aáquiridos J,el. prati· e desenganar-se, e pensu que su:i "idJ 
d,v,m ser deitadas três a quatro se~ ca, alguns pela simpltt leihlJ'tJ, ou- é uma "'c01tSJ1 stm gtilo". 
mentes em cnda uma _ Na cultura tros pct. leil11r• e pratica e ainda Para produzir bom olgodJo, peh 
mechanlca observam-~ as seguintes cnrontnmos os conhecimentos, de sua experiencia e resultados econo­
ciistancins: de 90 a 1,50 oentimetros •01tiva'", ·dos caíá e casa de amigos. micos e pelo ensino technico que 
entrf" as linha.e.; e nas •linhas de 20 3 Conforme a fonte do conhecimento, vem recebendo, o nosso :igricultor 
30 centimetros. ui a maneira de sentir o prob~~ma. já está quasi apto. 

COLHEITA - o milho deve ser co- Do gabinete de trabalho nos oc- Para ,abtT 1·,,u/,r. fal<a-lhe tudo, 
lhid,:, bem sêcco; milho iarolho fmeto corre umas idé:is, na casa do agricul- de conhecimento i org:111izaçio. 
verde) bicha com facilidade. E' pra. ror agitado pela falta de braços, di· Prod11:ir sem i·mdtT não l ri-
tlco, no c:1.mpo

1 
logo que O O milho en- 11hciro e chur,,n, cercado de lagartas qllez•. 

tra a anrndu··E>ru, abrir algumas es- e compradr;res ingralm"! os juizos, os Ve11Jer um lucro não r ,ugocfo. 
pigas, em differentcs Jogares do mi- pensamentos sobre a nossa lavoura Por que não produ:imo~ al7,nJãn 
lharal, e exp,rimental-as calcando " I de algodão são outros. /,r,m , d, fibra longo? 

ncssos cerea.. cultivados O milho é unha, parn verlttcar si rst!lo sêccas ou Mais do que nunca é /ardo pesado• Por q11~ or prod11clorer de olgod.fo 
relati\'amente, o mais facÍl de .ser es~ leito...,.as. S~gundJ O meio tlogar em que a vida agricola de noss:1 gente seru- fttrenne 11ão tiveram for-rot comJit11• 
::-olhido. Os Clracteres ou qualidades foi feira a cultural e a variedade O ncja. sadtJrts tm 1937? 
que o agricultor deseja fixar de\'eni milho produz dentro de três a ~eis -------
preoccupar a sua attenção na escolh!l mezes. Q PROBLEMA DO LEITE 
~as sementes para o plantio, pois só PRODUCÇ'AO -- Nas terras bem 
as.sim as bóas sementes, adquiridas trabalhatias, a prociucção sobe até 4.500 NA PARAHYBA 
eom traba.lho ~ ctitficuldades, podem I e mais litros por hectare,; porém, como 
ccnsen·ar Os caractet'f's - indicias de média. convém contar com 2.500 a 
::.ua belleza ou bondade. Na escolha das 3.500 litros por hect'.'alre. 
1:ementes o agricultor deve proceder MOLESTI AS Nos sólos recern­
as.sim: No paiol, separar. depois de desbravados, principalmente, o milho 
despalhadas, tQdas as espigas julgadas c:stuma ser atacado pela lagarta ta­
bóas; sobre esta~ fuá então a escolha i.end:> grandes estragos; contra 'ella 
t<:ndo em vista: a> ~ retaÇÀo entre ~ emprega-Se o verde de Paric: em mi.6-
cmnprimento e o diametro (grossura) ture. com farinha de trigo ou 

1

fubà fino 
da espiga, não devendo esta ser ntm nn quantidade de um kllo de verdÓ 
muito grossa. nem desproporcional- Paris para nove kilos.de farinha. De­
mente comprida; b) o numero de car- pois de bem misturados e pela manhã 
reiras ou linhas da e.sp1ga e o seu au_ col:ca..se a mistura em

1 

dois saquinho; 
nhamento: cada varledadf', segundo a de faze.nda ralJ, prrsos á.c: extremjda­
Iórma e o tamanho da &emente ou des de um sarrafo, cte fórma que O po 
trão, tem ou deve ter um numero ex- caia em cima das folha., do milho; isso 
,cto de carreira•: cl relação entre o quando a cultura é feil11_ em linhas; 
neso de sementes e o de sabugo de ca- quando a plantação é feita 8'm obser. 
t
1a espt1a. isto é, que os sabugos mui- \ ar as linhas. fa,:-se a applica(!io em 
los volumosos devem aer afa.tado na pulverização. 
<Scolha; <li a c6r dos rrllos; cada va- <De um communlcado do StTvlço d~ 

Fomento da Producçdo Vegetal do 
M•ni:rterio da Agricultura) 

CHAOlRAS E QUINTHS 
Enlmndo para o seu 2!l.º ao 

no ele ptO\l'ilnsa e ulilissima ar 
ti\·iclade em prol da lm oura " 
pecunria do Brasil, a re, isla pau. 
listnn.1 "Chncens e QumtaP," 
acaba de publicar o fe cieulo, 
do m~ de jan iro de 19:18. 

A publicação cm npreço , em, 
com este numero de anni~cr.n 
rio, lc, 111· .,o no ~o J>uis a su.1 
nudaçiio no nmo anno ntr,I\P1. 

de 288 (lll[lina f·u tamente mu ... 
Irado e contenclo escolhida ma­
tcria dc i nlere e gera 1. 

A capo de referida publicação 
retrata uma dos ma•• bello cnt­
leya do 8rn91l, 1>intoda d'apreH 
nlihlrt ~lo nquanh tn n fb 
s,. Sjlniu I Sa1'ado. 

Entre o ellllil\olllt'titq qu · ap 

O cooperativismo facilitando a solução do problema -
A T checoslovaquia e os seus oitenta mil criadores arre1i­
mentados em cooperativas de lacticinios - O cooperati· 

vismo revela ao mundo o seu poder de organização 
J. BORGES DE CASTIW 

Uma Iniciativa· de el~vado alcance mação ou industrJallzat)ão dos 'P!'O­
social e ecouomico, pntendem levar a duetos e sub-productos da mandioca, 
effeito. ~ob os auspicias destt> Estado e, também, de bene!1clamento de ar. 
os criadores do munlciplo de JoiiO roz, atóra outras cooperattra.s que ot 
Pe.!!.sõa. que ora se mostram interes• levantam em defesa :la lavoura pa­
sados pela organização de uma "cco. rahybana e padronização dos produc. 
pera tiva de leite e lactlclnlos". tos agro-pecuarios, tudo Isto. num 

O objcettvo ~ um dOB mais louvavel6 sentido altamente patrtotko. não " 
que se poderia alcançar nos domtnlos negará d~ prestar o ...,u valioso au. 
da economia popular, a bem do saúde xlho á ªCooperativa Leite e LaOt.iei­
publicl. nlos". que brevemente será fund>da 

Realizado tão bello emprehendhMn- nesta capital. 
to de defeaa sanltarla. estamos certos O leite. como sabemos ~ um pro­
que a nossa cidade ficará perfeita- dueto de !acll adulteraçÀo. Logo. Dio 
:;c~~ d~t:ri::i~a =:'d~~':, l{;,,~ ~ vtavel em a.booluto que o leite aeJa 
de relevada lmportancia, como um ~~~=~e ::~lopo'~s~ 
dos alimentos completos da economia sem -wn escrupulo na' venda d•'" 
organtcn. 

1 
se genero apenasse limitam a ganllll' 

Cabe, portanto, &06 poderes publl- ., maxlmo passivei. pouco se 1mpor· 
cos, especialmente, ao sr. clln,ctor do tando com as terrlvels consequencial 
•e ntro de Saúde Publica• a re,q,on. occaslonadas pela falta de hJglelllla. 

1abtlldade de amparar a caU&a por çio de um producto que constit'U<. ~-=::. Jua~:ro~Jn~~rte~r~C:.ei:; por excellencta, o alimento da.s cr!ln· 
proplclÔ de aoluckmar uma queatiO ças • dos enfermos. 
que diz reapelto ao bem estar ela aall- sendo assim. nlo i posstvel contlt• 
de doo habitantes de nossa urbs. nuarmas a viver , me~ dos que a • 

Incontestavelmente, o ar. Interven. tentam lndlrtetamente contra a •a· 
ter F'ecleral, como um dos paladinos dde publica, aobretudo. contra ~ 
do cooperatlvllmo. que, 11& ~ sadde das crianças que. em rera, 
rtual, vem emprehendeado, pelo ln- succumbem em conaequencla de mo. 
t rlor dCI Eatado, notavell obraa de ai. leattaa causadas pelo leite impuro e 
conce aocW e ecollomlco, como o er. oonlamlnlldo. 
gulmento de ualnu para tranator- Em •Jtuna Eltados ou palae8ile°l:4e 

~~ ha v':utc""::8= ;i:a~': mort!: 
Udade geral correspondem A mortall· 
dad Infantil. 

Ha uaa quatro ann~..,_ pe consta1~ 
l.sso na oputent& m....,.,pole pau • ::VtC~~~ do leite cllmlnUIU çOII. 

ftl1alnenlle 6 de crtr, que 8'fJr&..i..0 

EIIIHo •1eat1er• brullelro ji n1o -· 
fretlg~U...,..eqtllll­
elU ~ dllta dlflclenel& de GI• 
.--..,_ AIII o eolllftRtl-~ 
......... clafl'OduOl6allGI--· 
... _...-lal. ,..:.;=:. e;.:"'S:...:.all!ã ____ _,..... == 
:=-.::.:-...-~ 
......... 111* • ....,..i~ :=. i:-1:;. • :- • •.,!"' 



CA MP() S MUNICIPAES DECALOGODOPLANTADORDEMAMONA CONSELHOS PARA A CUL• 
TURA DA BATATA 

S T R A Ç 
-o Ant~s de qualquer outra providen 

D E 711f ON A 1~rMF.NTET .. GOME~ eia é preciso que se prepare n t'erra 1 f j / muito bem de modo a que fique fofa. 
1) E Ih t f' ] l em condiçoes d.e lavra que dêm pará 

Agronomo L.\ UDEMIRO DE .\LM EID~ - '$CO a el'l'enO pl'O llnl O, pel'tneave • Se pOS• se esperar o melhor rendimento. Uma 
OE 

Inspwar Agncola em Areia sive] d estocado; '.<;:;:ª cob~~ a"~~:n;~i:be~~e ~':;;a s~dl~ 

os S)''>lt'lllilS rot neiros prati::ado'. distas e o esforço e clariYldencia dos 2) - Are e gradeie cuidadosa1nente; ~:.ti~ ~=~r~ª;: e~t~~!~ :s::;;: :~~!Gí ~~; 
J,>'IOS ncss 'S >Aricultan,, r :n,ll',uern. o ag~~n~~l~:alogiros syslemos de cultivo 3) - Se tiver estrume de curral distl'ibua-o no dá um juro inlirno ou dá prejuízo. 
ina..s :o cbt.i 'oculo IJíll"l ª renovaçao As sementes de batata devem .ser 

:;;~t ,~;~·:,'.º/0~ 1;;~~·:,~n~~:i:~1t:;·~- 1~º~~7 :~~;;ns;;· :~~;\~~~~~s ,;.ºr.:~: campo, numa media de 10.000 kilos por hecta1·e e o en. ';;~~~~;·~·t~t";," l:'::~-"' 11~e !ifes°f::O 
na já nfto ~t' acl:1pL1111 a n Y:1 lllH'."hma. CUJ~urn. de p::tises mais adeanladOS que terl'e C'Qm Unla a1·açâO rasa, Seguida ele nOVa gradagen1; ~~;~~l~lued~e C~fUL~~~a S~~~nte ~:s~~f!~ 

,i\~:
1
,~
1
~~

1
•
0

~iiffku!ct:ide do momento ;d:~::· d:le :~~~r:g~;: e º:sr~~~:;:; 4) - Receba sen1ente de marnona da Directoria de ~~rc~~in~1;rec1;~)t~~';~1~~ad~~e :g:'e-
::i.c:ual é tornrnr u·a m<>ntalidade que condições ecologicas Producção; dita-.-:c que sempre existe uma porcen 

• E · tagem que escapa ao serviço de expur-
,·;,mp1d1md ., n< c>•CldllclCS reacs que i,·,nAsprEsect,.•pcuooes •. aXeJ)€x1·,··.n,',e,nnetnatea.sça·-o aCgUrJ,-~ 5) - Plante duas sementes por cova com o espa . ?O, ou seja à sua eflitienci.a não po. 
110 . .,. ;1 gncult.•tr Emqu:.rnt.o não cxi.s- dendo haver um controle absoluto 
',T uma ,.efmida orlen,ac:i sc1en'ifica CO]a - ,ão deficientes em numero çamento de 3,5 JTietrOS em todos OS Sentidos Se a terra é !.OS.Se servlCO. 

:10.-, .~b1
. e, do c .. .inpo, ª ngricultura rP:lt~:d:~~\~~~ir:n~:~b:~i~~~~:º. r~c\e~~:~ bôa ou adubada, e de 3 n1ettos se as terras são fracas ou ta~~ª~~~ª 5 ~ e;~~;~/~:ta:e~~c:~! :~; 

11 ao d~ix. ra de .s< r u'.~ méra po'i:,ibili- c.onstltuem as sementes ou brotos, etc 
ílade e onomica C'm (]Ue o agricult.01 sufficin1tes. Esses Instituto..-; agrícola.~ não adubadas; \'e:~ mergulhar a f:1ca em uma so. 

, :á de jr~,ir com ª advC'rsidade cte ~:ri:;~i:t:/:~;:e~~~r: 
0
;:~t:;r~a~·tpr~~~ 6) - Quando as plantinhas tiYere111 quinze a vinte ~~: s~e.<;~f:.:~:a~t~ra~:is.l~e p~:~ 

tactores que, (>l\e não enxerga nem \'el d.a doença a exbtir numa della.s e 
,o,npr,hencle • tos de referencia que a agricultun ge- centimetros, arranque a peor, em cada cova, deixando, que de outra maneiia seria Je\'ada á., 

De r,sto, a agricultun; é uma appli- ral procurana attingir t t , 1 t , batatas sãs. 
r:>cão de sci1:nc1as. Muitos factores, EmquanLo nã:i chegarmos, porém, n pOl' an O, SO uma }) an a pOl' COVa; O melhor modo de oortar as b:1.tat9s 

1:-orém, 110 campo, ainda atrazr.m a ~se ponto, que outro.s paises já att.il1- 7) - Quando as plantinhas alcançarem os cinco. ~:r:a p~~~ta~·s ég(~:m~~UZOu dtr~~s mf~~ 
m ircha cln no.s.sn ug-ricultura pr.ra sw1 giram vamos procurando resolver com t t • t d J b . ] eiuem no centro de cada penaço. 
c:mplela rnuonalização E e,,ses obs- os rec~ll'SOS de casa, os nessas pr'oble- J en a cen ime !'OS e a tura, corte O roto termina ; A qualidade e a semente é tudo, P• 
t.u\o; .,6 ,erão rrn101·idos com esforco, mas ruroes_ Hnja \'ÍSto. _por exemplo, r 8) - Passe constantemente o cultivador, cruzan- ta que se obtenham os melhores re-

~.ultados na'-> colheítas. Nunca .se de­
tom .s,1crifitt ' 2-ndo cm n.sta dar cri- <ICO· un_:avsa dcariea:g1',.~1Cçlâliot,1q1·aueo .'.',~prlinntleÍlrl"e!{Ll,- dü•O. o CUlth•adOr liIDJ)al'á O terreno e deixará, tarnbém, ve comprar batatas baratas. quando 
1\!atüo .sdentlfica definida aos tr.:iba- · - . ~ 1 as mai~ caras sao melhores. Da bê.:\ 

lhes agrirol&s Esle o objecti\'o para tor Federal· . .· . . 0 SÓJO mais permea\'e], mais apto para Uma gTande safra; t:~";!~e'nt~u~a~-!~;''; iin~~~u~-~lh:1= 
ond, ct, ,em ronmgir • ,i,ão do.s esta- De~~~:s~~;~t~-i~=m~~:U M~::~:~:•sa~-- 9) - Colha OS cachos á proporção que fôrem ama. rato e que só pode produzir bezerro, 

· ae .:segunda ordem. Isso que se fala dn. 
trab:dho está justamente na conjuga- signalar uma epoca na histor1~ da durecendo; batata e do touro e O que se pode fa-
cão de .seus esforços. .igncultura da Parahyba e ficará com,, 1 . l.1r de todas as plantM e de todos os 
m::%~~"'~!°;;~~11/~ ~;~er:m:r,~niã~~ um dos marcos mais notavei.s da pre- 10) - Colloque.os num terreiro ele terra bem SO• an~:'"i;;tatas conservadas em barricas 
appello para o sentimento pura e sent~ Ad~m1strnção cada, bem limpo e deixe que tornem alguns dias de sol. Se são melhores. na conservação. do que 
digno da..s mães de familia que teem o Nao ~era o esses "Campos" e~tabele- • . • as que vêm em saccos; tambem quan 

~;r ~~~~}1~ã:~~:~~.~!d:,f ~:!f :::;~:~:t':::u:::a d~u~~:
0

::~~:: ·1 ;a~~:l~C:::~1lª r~~;\!~::ªci::. ~~~~1::~o e~::
1~:::1~; ?fa,~;·i:'l~:~;~:e~f_:~~;~r,~i~;: 

dando a pref€.rencia do pJoducto balhos agncolas rac1onses destinados . • do ctahi as infecções de caracter cr:, _ 
cooperativameme organizado, ª irradiar nevas methodo; de cultivar I e auxiliado pelo vento, separe as bagas das cascas. p,ogamico, que dáa lugar aos diverso, 

Podemos affirmar, com sobrada ra. 1 f . casos de pochidão resultantes da jn-

1:Ítºq,:~P;~\;t !~ti;~ ~~!~: n~ ~~f.;!·-~::?:~~~~:~d~~:~~::~i:~º~: 1 s ELE e CÃ o DO M I L H o ~~~~~e::: ::r:·~ e::::: f::ld:t.:~ 

cit~U~~~·n q~flu~t~a;a1e1r~t\~~~e:s~~-~·~ Muni~ipaes. Cabe aos srs, prefeitos ~ -> d1·1·e1·t.•.•, de tal .·ort• que .•e aJ·l1Sten1 dlt'a~~euamS:l~:.to~l .. orabq' ~use~ªtsei~nli~l~a;~aosrg,. ~a;~dcu~bo·a Csi~q;u; go_ transcrevo textualmente as pala- con~·ciemes da sua tarefa cooperarem Já se foi o tempo em que a agl'iCtd- ...... .. \e .... ..., ~ 
nas de um especialista na materia. ri:> sentido de que obra tão grandiosa e tura podia se contentar com metho perfeitamente uns contn, os outr1J.-.; a planta exige para sua aJimentai;:ão 
o d!'. Has ings_ de Toronto, cidade do meritória possa como dissemos acima G.os empíricos e que em qualquer ter- os grã~s devem t.er uma forma que o~ Antes de se adubar um terreno, deve-

~g~1lnio do Canadá, quando este dl- assignalar um:i.' época ' ~~1~~ q~lri -:~a~:-~~~~~m;1~~:e~!~a1u1; ~~~!t~!c;s~~~~.~i1~º:c1efi~ah_t~~~o~n~.o~o s~~ 
1 

~ã:r~~~~/e~. ~~a~ é i~c~~~o~;~t~; 
- "Não ha uma necropole. wn ee- O Campo de Demonstração que terá offer·rcer margem a esperança de uma bugo deve ser pf'queno. quer dizer, adubos. feuà de~ordenadamente p!>dC 

miterio, em meu 1>:1is e provavelmente cada Prefeitura virá satisfazer ás ne- futura lavoura tão r~ndoAA como e!'2 P5>Uco vol~mo.so. pois. milhos Qt.te [' prejudicar n~n.is a planta do que Jh.e 
em qualquer outro. que não esteja se_ ces.sidades primordiaes da nossa agri- promissora n amostra dada com tantn tem sabu2.os grossos 1ll\o compensam trazer beneflcios. 
meado de sepulturas, _de tumulos e de j cultura e se falhar n-_ . G ,· desprendimento. Hoje a lavoura tem n_a concorrenc1a com as melhol'es , a As plantas requerem adubação eqUt-
monumentos a indicarem .O~ restes · · ao e ao, C\erno de ser o ma\5 mechanizada possível, r1edades. . hbrada do mesmo modo como urr. 
de .séres cuj;\S vidas fôram sacrifica- que .se deve culpar e s1m aos seus te- para que o custo do braço sejn o mL U:na vez e~cclhidr-ts essa.e:. esp1g2s &nimal parn dar ao criador O maior 
das á impureza Qo leite". chmcos, cumprindo então ao poder nimo e além disso cte,·e off~·ecer o tomem-1>e umas 20 ou 30 dellas e tr1.. rendimento para dete1minado cus1,;:, 

s:om da int~nç~-0 lde commfrer as competente 8 sua substitui~ão e nunc~ ;~~~r e~;~~~~r·l~to q~!ráº c~~i~~~;~1~ i~-s:5 d;o~,1~;arcoª~/x::e~~g:i~e;,. ~~1~; ~:: p~~d~~~=º f~~n~ii~:~l~~sa d:m:~~~~~ 
:ª~eda~~~ ª~ai; ~:s tfo ~e:;_v:!~~~ 0 ª1:iquilamcnto de tão importantes rismo e com rotina, porém. que elle dizer. as partes que fazem a 1nserç.::.o é descontrolado O lavrador perde d.i· 
dição de vida para as criaaças, pro. serviços, chEgará até ahi. A lavoura moderna. com o P~ do milho. nheiro com adllbos que nada adlan-

~~~~iu o dr. Hastings em sua exposL Quando nos manifestamos com tão ~~m dedefa~~~ ~~io;;:~aliuoerdad~~e\:e~â~;. on~~se a ~~~o ns:~á, ~~la1~.~;1,~ m~7a~~!~~ ~Te ~a1~~n~âDI~~.~~ ~e~~ dâef1~~~1;~ 
'Ha annos visitando sua terra na,. ri.scnho optimismo é na persuasão de o maximo que se pede obter com a milho e onde nao haJa. por perto, tarem-na ou agirem de modo a redu-

pla,10,1essoor !da
0
llêcuidno,.ves,.sit

1
_'d•WdelllldaemOOxfs

0
Je
1

_dr,_ que não faltem aos dites ··campos" 05 ~.uossel!_.ev,Jdisdplemn,.dni,o
11
,
1
,de

0 
cense

1
~gr1ç·n

0 
e

0
_:egfa~!~ plantação de.c.~e cereal pois pode1·-se zir a colheita. 

.... t · d t b Ih 1· v . ., - ia. d:n· o caso. de P'?linizaçã::> cruzadJ. A analyse da terra é uma medid.'l 
encontrou uma de suas e.ntigas com- re~ursos ma enaes e e ra a O por toe, serem mais baixos ainda o tem- e 1s,.<::o estragaria a \ ariectade que cc,1~1 de grande proveito para i-erem obti. 
pa~heiras de escola. A roupa della perte das Prefeituras, technico habili- po menor. para se alCançar O mc1'm0 tanto cuidado se pro.curou _!?ara sen-ir 

1 

<tos os melhore.~ resulta':los nesses eo~­
md1cava que perdt!ra recentemente tado, e e que é m~is importante - o maximo re<;ultado. não se terá outr:->_ d.e base a llll;a bôa pl.antacno; e esta. prchendimentos industnaes, quer d1-

~g-~~~J~e d!e I!~ill~A.s!:a w~n~: concurso dos agricultores, justamente ~ l~~~i a ~~~er/~nãf~n~~fJ~J; es~~a!i:; n~e~Jo[:1~~:o n~~~~f~cr~~~;zir e quar~- :.:~t:~ c~n~~~e~~i;lul~~:: {!~~~ cW;1ecct\;. 
respondeu que sim. ' classe mais interessada que de\'e ~star na cogitação do lavr~- do as espig·as estiverem madura::;_ to- E· de bõa pratiéa fa2er uma appli-

- Quantos filhos tem? O agricultor que nas viagens sem.a- ãor mam-se novamente 20. ou 30 _esp1g,u cação de calda bordaleza na cultun, 
Tivf' sete, dos quaes morreram cin- naes á séd~ do MW1icipio vê machinas U!'Il outro ponto importante. tão 1m- dessas e faz-se como Já se d1::se de ouando ainda ella é nova· isso evita 

to não em exposição de arte. mas as ob- portante como essa parte que se reif'- começo para que s~ t: nha milho ó apparecimento de cert8.s doença.<; 
Sir William inquiriu naturalmente, re ~o dhpendio de trabalho e ao.-. rPn- pa:a a futura plantaçao do anno ;;.;('_ cryptogamica~. algumas c~o O car-

~~;·e c~m~ªur~~i!~tn~orte delles, e ob_ ~:\~e:,:ns:~~;;~on\~:e:;o c:i~ve~::: ~~n~t:mcr~~!e~~:º;o:!á p~idt~:?
1
~~~ gu~~cie que se tomem eSSt's cuida doo, ~t· !~itr~;~!ri~:s~~~~~~iaJe ~P~~~: 

- Cholera infantil diarrliéa esti.i de sua utilidade' e f;,Caba adquirin- sultados valiosos. pode-se estar certo de que se tem .s<~ recida.s na plantação. Esse carvão, 
vai, etc. · do-as. D~ nada adiantará empregar arado.<., mente de v~lor para formar um~ pla11- impropriamente as.sim chamado em al 

Comt.u1o. proseguiu ella, consolei- machina~ das mais modernas esco- taçãc:, de milho que va)e pelo e.~torco e guns lugares. não passa de uma do-
me, ao pensar que !Oi a vontade da Em muitas regiões ainda perdura , lher terra de padrão superior: com- 0 cuidado que um a~ncultor po.s..-;a ter enca cryptogamica conhecida como 
Providencia quem m·os a1Tebatou. uma agricultura de caboclo, irracional· bater tod:.:is as doenças e pragas. ::-e para ver o se~i esfol_'ç? compens.ado. doénça da batata, mildiu. e que e 

Si:P~\ll~al~u~~ss\~1~~1.1t~~md~ :~:n~i~~ agricultores ha que ainda vivem agar- ~~~~~e;:c~~g~~~a~eA u~~l~!~t~~'~l;e~:,: ret lª~!~ur::d~s pdal:~~c/ :º~0~~-~~.~~fi\ r~:~~zi!~ c':lim~·1:lr~~pp~-~~~z ~x~f;~ 
bl rados 8.0 empirismo e só se pre.::ccupam 1 ~ t d t 1 t 1 1 t · - d · 17 

i1r~~~m!1;anquezu, chanlando_a pelo em produzir o indispensavel para !'?&.- ~:!1f!ªgar~ ~s c6i1~~u1~~s:i ed:ms~~r~~ ~: ~i~1;;11descJ;1_ -~~/ ~~v~~~~tei~/~~ i:~n~ri1~~111~~~·agos nos batataes d<' 
Mary_ a Providencia nada teve com tisfazer ás nece~sidades de sua familia. 1 mais rendosas que podem ser e.spe- milho em amb!ente sécco e arejado A calda bordaleza é muito conhc .. 

i:~-o Seu., filhcs fõram envenenados A _vida de hoje é. não h'a n_egnr. de_- : raGd:1Se1·almente 11a·o é ,~ ....... que .-.e ve· n'.,.s os carunchos nao o atacam com tan- cicia e dispensamo-nos de tornar a. 
poErLS. lei,teh,· lmumpu1·eox"en1plo commov·"te ma..~ia_damente complexa. A epoca ex1- lavouras bra.s1·1e1·1·as·, "'p-~ode-s: dar at· r~ violencia; no caso. d_e_ se verificar. falar na sua Lpreparação e no modo 

~.u " entretanto. essa po."51b1hdade, o m1- de applicação com 06 cuidado.."! Qllf'' 
Que Loca O coração de qualquer crea. ge nao sómente que se produza. mas tenção a todos os outro!'. pontos; po- lho pode ser .submethdo á sulfureto exíge 
tur~ que ~e apercebe ante esse estado que ~e produza b:1.stante e econcmica- de-se metter e-slerco de gado na terra de carbono com a~ cautelas n~ces-.a- Se a solução ficar acida queimará 
dt• md1ffrremismo da. humanidade. 

1 
me-nte Não pretendemos. ao e.screver qc~~~ndbu~~t~~:deoihar"ºp~r~'!ª;·em~i~~; riA-'i para que não pt>rca. º· M"lt po<_i:'r as pla.ntas. Para se poder conhecer 

nr'e~menTco,:hea c>ode!ovatqauesh C!Iesctunud\Santadnoclasª estas linhas. alterar o "facies" da:; que lo,· emp1·egada. r,··a-se de.·1·11ud1·. ger1ninat1vo; esse 1n,;;cct1c1cla pror.ll- .se está acida pode.se metter nella um ., , :, zindo ga.z mais perndo cio Que o. o.r pedaço <le papel azul de turne.,ol; se 
l"Cnseguiu arreglmfnt.ar em coopera.: cousas Advertimos, porém, que a cio c:,m O'~ rtquJtados que serão obti faz coin que os seus \'apores _desç.·m. 0 papel não mudar de cõr quer ctizer 
tJ\'as cln laclicinio.~, cerca de uns oi- agricultura é a base onde repouza a dos n1qurlla la,·oura poi~ a ~emente pela camada que .se quer d~mfecun que a solução está bõa. 
renta mil criadores que desfructam \'ida economica do Estado .. Um dos é qualquer producto "que fol compr'l- e assim mata todo!" os pa-ra~1tas qur o esterco póde sel' o princ1pol trans-
( , bent·!icios de tão importantes or- do na venda como seria comprndrt c-stão nas camadas do fundo. missor dei uma outra doença da. batat~. 
t!. füZ.'l.C;ões. iob wn n·thmo de aceen fa:tores do progresso reside na vitali- para u~o doniestico ou de .:riacão 1<' 0 ".scab'"' e que produz verrugas no 

~~~o progresso e m·oraliPade econo~ !~~o do ruralismo .. - escreveu Torre~ f an~~~~~~Rlmente com o milho, Cl\l.:'-i A Pó DA DA MAMONA ~t!ber~~~~~~.~;d:so e;p;i~~: ª!s~~~~~ 
E ningucm pode c-ontestar as ma- .Agricultores parahybanos: a ba:a_ 1 

~1~~i! ~~
1
ev~;~1;df~~~1~11~ ;:c;

1
~~1~11: 01

~,i~ A pódrt m:llnona e~ operação curtidos e tratados contra essa p0,,:,_ 
~:\~~1i ~~loC~~~~\'l:n~.aqUia:n® lha travada em pról da agricultura do plnntarões que se cogita. 0 milho qur C'tdllll":11 neces~nrÍU e ineSffiO in- Si~li~~'ta t'f.eVe ser colhida sómen­
brotar em todos os recanto., de noo,o Estado está \'encendo agora uma gran- no geinl se planta é m1Jh-O compri:Jo díspensa,el. principnlmenle, a te quando as folhas tiverem com•-

fr~feer\~âl a &eiva ~acrosanta do amõ1· de etapa Cmdae ~m produz11. O pro- ~'; ;;t~~~~~u!~r1~:Je: ~~f~r:~~~ 1~~~~ ~);~~:/~;tl q<~
1:p:i~,·~e s~1~11 n1~ii:1<l: ~:1~d':n:ducr~ird! :r t:~~;r:i!a:I:,.~~i~ 

Um .. g;and<> sentimento predomtna. j bl<'ma _da producçao $~mpre foi o mais mexida q1;1e nada pode produzir de - - l tes dessa époCa a batata estará. verde 
na c:ooperatlvas. Este é o sentimento alto p1oblema erononuco de um pal<; - compensaC1or. gl'rn1 in n(':..10 ou, entao. no e1np() e será uma artfq-o de inferior quat,-
de aI,ntismo sem O qual não poderá. 1àizem-no todcs os econcmi.stas. os Façamo ... um ligeiro apo.nhncio do em (fUC' as plantas nllingiren1 n. dade. 

1 ver a co~munhão dc's interef.seS 

1

. ::--~io.a. de um ~ól núvo e promissor des- m~do como .<.e deve n~ir nn ec.c~lha ,{1~ umn nllurn dr ~,O a fiO r111s .. \ Os deposito5 que vão receber a ba~ 
e 1~lvos. A homogeneidade des.ses pon·r,m no horizonte cooperae c~m 1 ;ª

1
;.:0 u~: 1~~~~1.:er~·~r ,·a~6r .. e,me, i. póda consiste em cortar o :1pit~r ~a~aqi:i~ªue~ ~uªt~~~~~~~r:\:t1:::ª~i~: 

i.amen~t~ac~n~~~ ~:º~!~ a Administração publica no sentido de o primeiro cuidado. Ql!e ~e de\'e te~ e pro,·ornr. a.1..sim. um menor damente desinfectadcs: um elemento 
Zompmrc~~ ~e faz que tenhamos mais 

I 
werguer o __ nlvel da nos1ta pr:ducção. ~.u~r dp\:~~~~~e~:àrf:s \;:~fgd;:d~

13
qu~"~: cre'-rimenlo C'lll altura. com pen- de de~infecç.ão para isso .é a calda bor. 

meUu~:çao para com oa. nossos Sf'_ trndo em \L<:;ta os J'>O"'tulados d~ agrl- ma uniformidade; de\·em srr cylind'"i- sado, J)orl•m pr]o encorpa- 1t~!::ei!~'1e ~~~~i:, ~~~~ ;s}:Ítastie 
mos. 1arnàis~o~ :mna ~~ ~cl~ht~~~ rult1_1ra moderna - produzu- em cas. e do me ... mo di~m~tro e1.n tod') e n1ento do tronco r apparerimrn- arejamento concorre para<:! brotam~n­
Perteita Mas ·udo ~ se deve fa:r ina1or qua11tlctade da ml'lhor qualida I seu co~nprlmento, ,-aho ns pont~_s. lo dC' galhos lntrraes mais nu. to e apodrecimento ctn b~tu.ta, fncih-
<.: POntai,eam~n'te movido::1 por uma i àe t· ao m(·n-:r cu.sto POSSi\'<>l. - , que af,nat s< ráo ellmnada.s por nao 1nerosos. flllC' garn11le111 maior tando O desenvolvimento do& fung~ 
~:a lntlma, B • força dO coração, e j &.1a f'~te O VOS:-0 ltmma ! . . 1 pr~'>~af~r,~~·íls dos t(ráos devem .<,l:'r bvm producrfio e rrndimC'nlo. QUe a atacam. 
t1coi\u~d~lagr~~o~ Ppoª':!º\e~~= . ' · . • .-\pós a prin1cirn safra a póda 
<k.os para O tenena d~ co~petlções Quem tem um cultivador, machmazmha barata, de,·e ser radical. isto é. uma de. 
• •rtb i;õc tld · repagem com pleta , deixando-se 

o· ;,,,0~P:i;.i.s::,r~ns. »lhetg.., por de facil manejo, tem vinte operarios para limpar o matto ape nas O !ronco da arvore a un s 
;ºmr>leto. A poHtlca, lnteresianc10.1he, da plantacão. Pera uma demonstrarão á Dirertoria de 30 a 50 cms .. de altura do sólo. 

!){'na.s. e. poHUca. econom!ca, do tra- .. 4 • "J. ' E 1 • rt ~'!:'o organllzado, num aentido de l Producção . -- • ,, a oprraçao C\'e ser renO\'ada 
-me prow o ___ ·- • _..::.._ ~-~ ___ Lªº füil da segunda S(!f!:.§ ,, De-

, Do supplemento Agr1cola do 
'·Dia rio de S. Paulo" 1 

p ois da dece pagem. l)rocedída 
ne"a forma, a mnmoneira to,·. 
na a crescer rapidament~ e com 

\'Íl,lÔl', - -·- -1...A~L---l 



12-H-. 
5 



E' um moderno e sclentlfloo pro­
dueto desltnndo ao cuidado da cutls: 
é um crême de belleza de formUla 
c,pectal e que possúe as vitaminas 
dos suecos da aUace e outras pro. 
prtedades lontcas oar aa pelle. 

As vitaminas que contém o Crême 
de Alface, estimulam e acceleram o 
Proces&o de rcproducção das cellula, 
com as quaes a pelle experimenta 
uma renovação completa; suas cellu .. 
las, necessitadas de vida, são subsU_ 
lUidas por outras novas, sans e vl­
~as. Em resumo: affirmamo::; 
Que o Crêmc de Airace ºBrllhanlc": 

1.0 
- Imprime uma alnira sad.Ja tl 

"''· 2.0 
- Buav1.c.a e refresca a cutls, pro­

tegendo.a contra os etfcltos d.o sol 
do ar e da poeira. 

3.' - Supprtme a cõr encardida, 
a, manchas e os pannos da pelle. 

'-' - Evita e previne a t..ndencla é 
lonnaçã,, de rugas. 

6.º - Permltte uma º maqqtllage '' 
perfeita e mantcm o pó de arwz por 
muitas horas, com uniformidade. 

Extierlmente o Créme de Alface 
"llrtlhante" e 11can!. maravUhada 

CABELLOS 
BRANDDSP 

Sl&IAL DE VELHICE 
ti.~'° Brllbante tu TOlt .. & c61 
llolrlda Prlmlttu (cute.nba, loura 
Néo ou necra> em pouco tempo. 
"la. 6 ltntura. Nlo mancha e nio 
IIITel~ IOU UIO • Umpo, facll e &I)'&· 

11 Loçlo Brilhante • 11111• !<>rmUl1 
~tc1 do crande botanlco Qf, 

.,. de cuJo aecredo clllttla lOO con-

A ~Brlllwile ext1ng,1e aa e ... 
~ ai': Prurido, • aeborrhta • todao 
lllllll ecçlie, l>UNltarlaa do cabello. 
'llllro..,,~o, combate a calvice. Pol 
11111 4i-;;: pelo Departamento N..:S.­
~ Badde Publica, e 6 recotnlllell• 

~I: :.in:=.I.nltU11"" dl 

CURSO PARTICULAr 
~y MtSQUlTA AVISA AOS 
i~'.~"ES8ADOS QUE RE,\IJRJc 
P4l.,!! HEU CURSO PRI~Rft1 
~UI.AR NO DIA J,o,lm 

I IRO, 
IJA DUQUE DE CAXIAS, IS. 

... ~~ 'A UNL\O - Do111l11go, r, de fcrercll'O de 103R ,-~ r s .. 

.. 

... . ~, 

"~" I Lu, tecc,11111.ettÍc. 

Use Gessy _ 
sentir-se-á surpreza pelo 
encanto novo que os 
seus labios revelam . 
Gessy é o bâton que 
Cupido recommenda ... 
porque é "permanente". 
Submetia-o á prova e 
verá. . . como é bom! 
Naa côrea: orange. carmim 

e grenat 

EmbeHeze seu sorriso lembre•H -
com Kolyno, 1 centimetro é bostante 

AS PESSOAS QUE TOSSEM o CREME DENTAL 

QUER V, S, FORTI• 
FICAR-SE 'l 

Uoe Virona! •"• 6 o melhor 
lerlllicante para •• pe,sõ11 
anemJcas, nr..rvo!lll1 M cnfn­
qucclw. 

O Virona! lorlltlca o sanrae, 
alimenta o ce.rebro, tonifica 01 
nervos, abre o appettte, robua­
kce o organismo. 

Vlgonal 6 58% mala l'.co em 
1ubstanclaa nutritlva:i que qual. 
,acr oalro forlillcante, 

Alflm a 
J!nlta, 

li, PallJo 

M pessOa! que se resfriam e H 
constipam facilmente: as que sentem 
o frio e a humidade; as que por uma 
ttgetra mudança de tempo llcam logo 
com a voz rouca e a garganta tn. 
flammada; as que so!!rem de uma 
velha, bronchite; os a3mathtlcos, e 
rinalmente as crianças que são ac­
commetttdas de coqueluche, poderão 
ter a certeza de que o seu remedlo é 
o Xarope São João. E' um producto 
sclentiflco apresentado sobre a fór. 
ma de um saboroso xarope. E' o uni. 
co que não ataca o estomago nem os 
rins. Age como tontco callllante e fu 
expectorar sem tossir. Evita as affee­
ções do peito e da garganta. Faclll. 
ta a respiração, tomando.a mais ,m.. 
pla: limpa e fortalece 03 bronchJon, 
evitando as !nflammações e Impedin­
do aos pulmões a Invasão do perigo. 
sos microbios. 

/Jr, publtco recommendam09 o xa.. 
rape São J oã.o para curar tosse.a, 
bronchltes asthma, grlppe, coquelu­
che. catarrhos. denuxos, constlpaoõea. 

UMA NOVIDADE ! 
VENDE-SE POR BOM PREÇO, UM 

COFRE "LUZITANO" E DUAS MA· 
CRINAS DE ESCREVER PORTA­

Antiseptio. 

-,. 

rr=====================',\ 

T·INT A ATLAS 
A MELHOR MARCA DE TINTA PARA ESCREVER 
Exija do seu fornecedor os afamados productos mar. 
ca ATLAS e UNIC - TINTA NANKIN, para carim 0 

bos - Para canêtas FONTES - Para marcar roupa 
Gomma arabica - Os acreditados artigos "Des0 

arts" para pinturas e gelatina para rôlo. 
Não esqueça ATLAS e sómente ATLAS 

TEIS TRATAR A' PRAÇA DO RE- J \=========================,!/ 
LOGIO, 85. --· COOPEIATIVA IE CREDl10 

BANCO CENTRAL 
RUA BARÀO DO 'fRIUMPHO, N. 0 4:W. 

JOÃO PESSôA PARAJIYBA 

INAUGURADO EM 28 DE DEZEM.HRO UE 19ZR 

C \PIT,\L SUL"SSCHIPTO .. 
C.\PIT.\L RE,\LIZ.\DO .. 

!llU:300 ·ooo! FUNDO DE ' HESEIWA . 
7.10:2oosoou 1 

AOTITO 

BALANCETE EM 31 DE JANEIRO DI~ l~J:i;; 
. ~~ .. .-A .. Jl7.IIIRlli 

f' Ar;~ IV O 

CAIXA: 

T-'m moeda corre-nt" 
No Banco c1o 'RrA.SU • . • 
No HatJCO rio T·~t dR P.1rnhyb;1 
Em outros Bancos , . 

CIC. Garantidas ...... . 
Titulas descontados . . . •. 
Cmprestimos garantidos . . . . 

Corr~ pc.,ndente.. .. . . 
Associados • • • . • • . . • • • , 
Jmmoveis 

~1:: ! ~;~~~°':.e e · ~lh~1~ · • ca~~ 
clonada . . . . , 

Letras a receber por conta proprla 

Valores caucionado~ 
Valorr& depositados 

Oiv,.r1ias Contas . 

R4 26Ri000 
ijJ ~65$91)'1 
18 .38,$4011 

1 01 : 195(600 

!. 335 : 303$430 
109: 264$100 

7111: 701$9311 
181:064$800 

219: 400$900 
943 : 695$700 

291).414$900 

70 :947$400 

79:300$1()() 
179: 080$000 
81:248$20'1 
17:461$800 

082: 766$730 

. 1 163:098$600 

48:165$900 

Rs. 4. 255: 052$169 

Capital .... 
Fundo de reserva 
Corrctpondent.e..; .. 

DEPOSITOS· 

Em e rfe avl.so prj&v1n . . ... 
Em C C L1m1L1rla, 

Em CIC. Movimento .... 
Em CIC sem ,Juros • • •• 
Em dPpoato ::i Prazo F1x() 

~µoqtos rm (' de rr,h11111ça 111) 111. 
t11rior . 

T1lulo.s em c~uc;ão r t"11 ctf'pn'"1lo1 • • 

DIV1Dll:ND06: 

N ... 8 saldo nãc rcclamacb 
N.• O a distribuir 

Joá-0 Pes.1;oa. 3 de fevereiro <.le 193~ 

:i22 Ol/";<Jflfl 
1"2:231$810 
:1J8: 022.t2no 
1;,.1_551.:;rm 
2l~·ZS6$7fM> 

Hl;!IJ4$1'IO 
:12 OOíi 000 

~I~ ,lQO!()OO 
128 0:12$300 
:!'., ~ lH~10fJ 

1 ff/11,Jf)!l";fl!II 

!la;: '/6~$'/lfl 
l I fiJ llfJ6!rtO(J 

12 . !)4!$:JO<J 

n.989$820 

n.,, 4.255:052$160 

- DR. COR.ALIO SOARES DE OLIVEIB.A - Pttaidente. 
YOAQU!!lr CAV.uc .. _ TI D!'. ALBUQU!!:!tQt!?: - Gerente. 

JOAO C.:EL~O PEIX01'0 DE VA~COM;t;t,LO!>, l'rn•elheiro de turno 
JOAO CLIMACO MO!'l!E!!!O !H !'!U. 'C.~ - C#::u:!C! 



V2 e ás 8 1/2 no· PL PRiÇOS 
•• • ~ t 

••d"·,·n 110,·er ( n marNll suprema ) 

Reuniu dois astros de prifl'íiti,a grandeza 

jANIE'lr GAVNOIR E IR01RIE!R1I" 1AYILOR 

11·t:.JI li'IL" ,C J::#. T .• B&II! 

111111 10 lll~BID 1 
Complemento: O PATO DO:-.JALDO em •OS ALPINISTAS• desenho ~olorido' 

E nlo e11queça I l!!ite film não será apresentado noutlo êinema 
desta eidáêle, sirilo 80 dias apôs o seu lançamento nc, PLAZA 

anta ºª Hoje ás 7 e meia horas 

P .. EÇ88 t $ ,·oe ._,. ~o HEIS 

Vive-se Uma Só Vez 1 
Sylvla. Sidney é :Eten'?y Fond.& 

... o amor de uma mulher que se sacrificou 
,1. T E. ,1. li O B 'I' E ! 

•anta Rosa 
MA11NÊÉ AS 11 2 HORAS 

flERANl.'A )IALIJITA 
PREÇO UNICO 600 REIS 

PLAZA PI-"AZA 

:h.d:a.tinée hoje á.e 3 e r.c.e1a. horas 
" 1, 1, ,. {; E B E I!: 111:· 

Matinal ás 9 e r.c.e1a. 'horas 
O.Is fflms ! Pelo naesmo PN"-:e - H08 re-is 

A CIDADE OCCUL TA en:,.. 

VIVA VILLA 
li 

:E: 1'4.A.l:S 

O GRANDE FILM DA METRO-PREÇO UNICO 800 REIS HERANÇA MALDITA! 
l 

DIRECTORES: 

JOSE' LUIZ DE ASSIS 
Funcdonarlo do Banco do Brasil 

AVELINO CUNHA DE AZEVEDO 
Commerclante 

J. L. RIBEIRO o.: MORAES 
Capltallsla 

ACTIVO 

BANCO DO ESTADO DA· PARAHYBA 
RUA MACI[.t PINHEIRO~ 252 

Clfll POSTAL, H 
End. Teler. - "FELIPPü" 

Carta Patente n.° 926, de 20 de dezembro de 1930 

BALANÇO EM 31 DE JANEIRO DE 1938 

GERENTE: 

DION SOUTO VILLAR 
F11ne,·ionario do B~nc•o do BruU 

1 PASSIVO 

557 : Blot()OO Capital .. .. .............. .. = Caplt.al a reallnr .. • . .. .. .. .. .. 

Ell4PRE8TIM0S: 
Fundo de re,erva .. .. .. .. .. .. 
Lucros suspensos .. .. .. .. . .. .. 

1 . 500 ,ooocooo 
513 :922$488 
220: 004$800 2. 233 : m l288 

TltulOI descontados a'a Praça . . . . 
Tltuloa descontados • a Costa . . . . 

Emprestlmos em contu correntes .. 
Letras a receber .. .. .. .. .. .. .. 
Contas em liquidação .. .. . . .. .. 

Letna e effeltoa a receber • • . . . . . . 
Valores eauclonados . . . . . . . . . . . . 
Vt.loNa depoll&adOI . . • . . . . • . . . , 
Acç6eeemcauçlo ............ .. 

Cwt i tia no Int.erlar . • .. .. 
Conwpondentee nos l!lBt.adoe • • . • • • 

H:,poUieeu ................ .. 
Tltulm do Banco .. .. .. .. .. .. .. 
Immovela .................. .. 

CAIXA:: 

zm moeda no Baneo .......... .. 
lf•-dlllll'lall .. ........ .. 
Em outrae .Baneoe .. ......... . 

DI- caatu .. • • .. • • • • • • • • 

2.382:268t300 
1. 241 :803'800 3 .824:0eotlOO 1 

1 . '192:UQ940 
488:26Q200 

1 . 417 :1&8t841 

1.0l&:937'800 
3 .482:201IOOO 

15:0009000 

ma= 

1•·•?!!!! 
11111.a;i;; 

COK JUROS "* Imite) . . . . . • , . . . .. . . . . . . 
11LARBS (L1l6ltAI BII. 10:°""800 - ebeqae si,eJio) 

(Limite Ba.: 10~. ehequtl selladoa) 
P~Q ............ .. 

7. 340 :0'71ileat 

5 3t7 :T48S04'1 

4.483'138'800 

7112 :325$250 

522:UNIOO 
&:MOtOOO 

S08:4111t&OO 

1>1!:POSITOl!I: 
Depõallos com Juros . . . . . . . . . . . . 

"' llmlladoa ...... .. .. .. 
popularM .......... .. 
aem Juros .......... .. 

: ~,&':~~ :: :: :: :: 
n Judlclaea .. .. ...... .. .. 

e correntes do Exterior . . . . . . . . . . 
C conentes prantldaa r sal doe credo 

res .. .. .. .. .. -

Credores por tltulos em cobran911 •. 

'l'ltuka 11ft ca~ e em delJOllto .• 
C1qlo da dtrectorla. . . . . . . . . • • 

00lt1aipc.u1tntes no Inwrtor . • . • • 
OClffl!IIIPCliilntes nos l!lstadoa . . . . . • 

~.:::· .:::·_:,:· .:.:;; 
Bum do Bnall CC ClaTantldl. . ... 
DI- COllCM .. • • • .. .. .. •• 

DEPOSITO: 

1 .11"12 :8628400 
101'4= 

J~i=F = 18:586$700 

36.340$300 

4 448: 138'800 
16:oootOOO 

-i:-suõõ 
3 loo,800 

4 237 :291*143 

5 317 :74al041 

:; :01411JOb 

522,. 54' 
311·081 
IIClll 11 

S,000 
se._ 

:ioN7llllfll ::::: 
!De,-. ................. . 

1 
De 9m&les ............... · 
De 12m8aes .. ............... . 

1 De Z4 mhea {cont NàAa ~ 



R- E-X O IINEa DE TOII a íiDHE cÍÍÍO HOJE - Em mtinét chie ú 3 hs. e 
em soirée 2 seuões ás 6,30 e 8,30 

lmmortalizado por um grande amôr ! Glorificado pela bellaa de seu romance! Fascinaclor pela seducção 
do seu colorido ! A maia deslumbrante symphonia colorida do cinema ! 

LORETTA YOUNG DON AMECHE KENT TAYLOR em 

R A M o N A 
Uma obra !)rima da 20th CENTURY FOX 

IMPORTiNTE - Este film s6 será exhibide 110- REI - voltando logo depois para o sul 

Preços: - Matinée Chie: Adultos 2SSOO. Crianças e estudantes lSOOO. - Soirée: Adultos 2 SOO. Crianças 
----- e estudantes 15380 ---------------------------------

METRO GOLDWYI IIYU - A FAMOSA MAR· 1 NOJE - A'S 9,30 - MATINAL NO - REI 
CA DO LEIO NOVAMUTE IA - SESSAO DAS -- N O J E --
IIOÇAS No •• 1n - QUIRTA-FllRA PIIOflMA r i A 1.· SERIE DO EMOCIONATE 1"1LM sERIAoo ! 

O MAGICO ESPECTACULO QUE A CliDADE L"ITEIRA QUERIA 
REVtR ! A MAIS ADORJ.!EL REVISTA. COM AS CANÇÕES E A MAO QUE APERTA OS BAILADOS MAIS FASCINANTES 1 ' ! 

EUAIOR POWELL, a sapateadora incomparavel 1 ---- R . K. O . RADIO----

ROBEtlT TAYLOR, o galã da moda, em : 

BROADWAY MELODY MASCOTTE DA TREMPINHA 
Juntamente a g<>!nc!a comedia de5 - PERALTAS 

O FILM QUE TOMOU CONTA DOS "FANS" l 'm• comodia da - n!ETRO GOLDWYN MA YER 

METRO GOLDWYN MA YER - mais uma vez na 
Soirée da Moda no - REX 

So pngramma \"3.rios complemento,s t.ntre jornae1 - dese-
nhos -- C'Omf'dias - ("durtalvos - ete. -

Pr e ç o u n i e o - S 8 O O 

FELIPPIA JAGUARI BE 
SOirée ás 6.30 e 8, 15 -- Soirée As 6 e 8 ho:·as --

A:\I.\SII.\ na. .. sr .. -.{,o das :\Io~as no - JAGUARJBE 
.J O , E' ~! O J I C A - em 

FRONTEIRAS DO AMOR 
A historia de quatro mosqueteiras dn elegancia. da. alegria 

--edomõr!--
Um novo - MIGUEL STROGOFF - em acção e movlmrnt.ol 

JVAN l\lOIJJOSKINE 
Um fllm da - FOX 

LORETTA YOUNG - JANET GAYNOR - SIMONE 
SIMON - em --

nom ~l.\TINfE SDll'LTANE.\MENTE NO -
HLIPPl~\ - E - .lAGV.\IlIBE - A'S 3 HORAS MULHERES ENAMORADAS DIABO BRANCO 

JOIAS FUNESTAS 
f R A NJK,tamõe G5L flf4 ÕÕ( 

Um romance da - 20 Ih CENTURY FOX 

..C.<llllllie~. JII.Qa· - NA.clQ~61 ük=1.QJl;_),{OVIE-
TONE NEWS - Jorna e ,'nn'lto!! -

desenho Terry Toons. 

Uma producção da - UFA 

omrp--. - l"OX lllOVIl!:TONJ!: N1!IWS - jornal * 
NACIONAL D . P. B. 

\,'"' .... ,-,, .... ~~· --- ~ -- ~.......,....,_,., ,-, .... .,, 

CINE. S. PEDRO 'CINE-IDEAL ! 
A CASA DOS GRANDES ROMANCES DA TELA CRUZ DAS ARMAS I 

___ HOJE -- Duas .se.·sõrs ás 6 l 2 e 8 horas - HORAS 

Apr( senta ªº" _<;( us "fans •• um grandioso !. lm escolhido para hoje. Todo 
o heroi.srno e a brn\•ura do \aloroso marinheiro americanó 

BRVCE CAB01' - BETTY l'URNES - em 

ASPIR_ANTES 
l;;\I FILM DA - K. K. 0. RADIO ' 

Complementos. - Nacional D. F. B. e Graças Felinas - desenho colorido 

MATINt'i~ ái; 2 1 2 - Av1adores da gucna. 
o\Vla.c;ão ' - JIMMIE ALLEN - em 

O PILOTO NUMERO UM 

um por 1-0dos e 1-0do,; !)l!la 

Ju11tamtnte a 3,ª 1erl~ d~ 

FRINIC, O GLADIADOR 
Com - DOS BRIGGS -:- l.'NIVERSAL - ·- Complemen&ao. 

AMANHA - .. Sessão G gante.. - Preço geral seoo - Nlo pen,am ! 
COtn Pl!:TER LORRE 

CRIME E CASTIGO 

CINE REPUBLICA 
_ llo.JE - Duaa • ssões começando '8 7,30 horas da noite - HOJE 

ÍAY FRANCIS BONITA COMO NUNCA REAPP.AUCE AO LADO DE 
11.s A. TER, NA GRANDIOSA PELLtCULA DA - dTltO 

AURORA DE DUAS WIDIS 
C'omplemenlo: - UM NACIONAL (D. F. B l 

Pr.ços· 1.• classe 1 100. Crlanc;;,s, e&,udantee e 2' claaoe MOO 

ltsuncia-retra - "Seaão Popular" com dolll rua. ele lftDde •-, 
-- - ao preço sera! de NOO ---

HOJE - ás 7 horas - HOJE 1 

A VOLTA 
DE 

MISS LANG 
-com-

GERTRUllE M~CHAEL 

c..,lemeato: 
PARAMOUNT NEWS 

EUIII DE IUlltflll ..,,....,......, __ ,_ 
•• molllliu provenle-Ates da •yphllll 
• hlllmNU• do una:ue: 

FERIDAS 
ESPINHAS 
ULCERAS 
EC;lEMAS 
MANCHAS DA PELL! 
DARTHROS •=~--• FLORESISAANCAS 
RHtUMATISMO 
SCROPHULAS 

SYPHILmtAS 

1 

======:;:=:;:;============.. 
METROPOLE 

O cno:MA MAIS AREJADO DA CAPITAL 

HOJE - Uma sessão ás 7,30 horas - HOJE 

O FILM MAIS COMMOVENTE DE TODOS OS TEMPOS ! VENHAM ltB• 
SISTIR A ANGUSTIA DE UMA MAE ! 

Claudette Coll;ett - Warren William - em 

tMITAÇAO DA VIDA 
Com ROCHELLE ff1JDSON - BABY JANE e NED SPAltK 

SEGUNDA· FEIRA - Attrah•n1e .,Se58io dlll Senhorinhas" 
Como termlnart esta lucta fratricida ? Como acabari eate dolOrolo oon­
ructo? Sabei-o-els vindo ver - SANGUE AZUL - - eate caalno focari 

eecolh do ,s!)l!clalmente ... para vocls.. com PIERRE wn.LIAM. 

HOJE ás 2 1 2 da lante - MATIN!:E ! - Procure chegar ""1o IIIU'l'IIMla . 
A 3.' serie de - Flt N~O :Jf;j~I :rR,.:.,r:la um colloslal tlim -

AraenUn& pereira Gomes e Car­
mel. ta Pereira Oomea avisam aos 
sra. pe.ea de famllhi que desde o 
dia 1.0 deste mes ae acham reaber­
tas u auJu do ouno "8. There­
linllaº'· q\le funcclona A rua ~­
nel'fJ Oaarlo em apartameatoo 
anaexe11 ao ii.toot.elro ele 8. llento. 

Para llllllhor proYfllto das alum­
n111, -l'fl!ll a óiNctorla rece­
bei-as em dois horarl111 - de 7 i. 
'8 11 e de 13\io As 11% hona, de 
maneira que u llçlles aerio pre­
pe.l'lldu no proprto InaUtuto. com 
a ortentaçlo de com!)l!tentel pro­
f-.. 

IELLIS 

PASSADO 
PRESENTE 

FUTUIO 
HOB08C0P08 DE QN0 !!! 



A'ÃO 
B R AS l LEI R-O:-----~,..,_.s......,..1-L1_u_ a_o_1_1_s __ a __ ,-,-.,-.----

·c P A T RI li O 1-11 O NA e I O NA L )' Praça Anthenor Navarro n." 31 (Terreo) Phone 38. 

·11· •• · 
PAR:A: O NORTE PARA O SUL 

............... 
Linha Belém - Porto Aleg1·e 

Pa11•• PARÂ' 
Linha Manáos - Buenos Ayres Linha Belém - S. Francisco Linha Manáos - Buenos Ayrc8 

Paquete ALMIRANTE JACEIUIY Paquete RODRIGUES ALVES Paquete PRUDENTE DE IORAES 
Esporado no dia 2t, sahlrá no mesmo dia Sahlrá no dia 15 para Natal, Pari.alem, ~ 

::-:m~· portos de Natal, Port.aleza, São Luz e ~o':.~i.!cl:mM:r::."m, Obldos, ParlnUm, na-
Sl!hlrá no dia 10 para Recife, Maceió, Da· Sahirá no dia 17 para Recife, Maceió, Ba. 

hla, Victoria, Rio, Santos, Paranagu6, Antonl· hla, Rio, Santos, Rio Grande, Pelota,; e Porto 
na, e São Francisco. Alegre. 

Linha Tutoya - Porto Alegre Linha Belém - S. FranciS<.'O 
Carpliro TRIS DE OUTUBRO Paquete •anes· , ~ « , 

Linha da America <lo Norte 

. • Óirpeiro CAXAMBU' 

Linha Cabedello - Porto Alegre 

Cargueiro CURITYBA Sahlrá 110 dia 15 para Natal, Macau,•ANia CEM VIAGEM DE C,\RGlJEUtOl • 
Branca 1.· ~caly Fortaleza Camocim e T.u- Sahlrá no dia 11 para Natar, Porlale111, Sao Sahirá no dia G para Recife, Macc:6, R:o, 

e Santos. 
Sahirá 110 dia 11 para n.cc·rc. Ma.ceio, mo, 

Santos, Pclotas, Rio Orandc e Poa-to Alegre. toya.. ' ' ' . Luiz e Belém. 

Acceitam .. carru para as cidades servida• pela Rêde Viação •eir• (Dm transbordo~rra do, Reis. 

NIPIINII CIRIIIIFERA RIO•IRANDEISE 

Liüa repiar de npore1 entre Cabedello 
e Porto Ale,re 

CARGUEIROS RAPIDOS 

CARGUEIRO "TAQUY" - Esperado do norte. ~evcrá checar cm 

n06S0 porto no proximo dia 13 o cargueiro "Taquy'" Após a ncccssal'·a 

demora .tahirá para Recife. Maceió, Rio. Santos. R·o Grande, Pelotas 

o Porto Alegre. 

CARGUEIRO "~AXIAS" Esperado d~ sul, dev<"rá chegar em 

nos.,o porto no proximo dia 15 o cargueiro "Caxtns· . Após a nectss.1r·a 

demora. sahirá para Nat.al, Ceará. Tutoya e Arci3 Branca.. 

A,eate, - LISBOA & C1A. 
1111,1 UaAO DA PABIIAOEII 11,• 11 - TELEl'IIOIIIII N,• m 

JUVENTUDE 
ALEXANDDE 
Trinta-:DDOS "'de aucceuo 'li 
eloo melhor reclame para 
preferir JUVENTUDE 
ALEXANDRE para tn-j 
tar e embellezar oa cabel-
1011. Extingue a cupa, cea,. \ 
ea a -quéda doe cabell01, 1 
evitando a calvicie. Faz 
·voltar ·r-~r 'ptüriJ 01

1 

\ 

cabelloa brueoe, 
dando-lbea vigor I 
e mocidade. Nlo 
contém eaea de ' 
prata e usa-1~ 

como loç&o. · 
l -1 -·· ......... ' ._ ...... 

DIIJ."c .. A1..,..,, 
o,,.w •• , ..... ........ , .. 

F. GALVÃO, avisa que 
mudou na escriptorio de 
Represen~ões, para a rua 
iarão da Paasagem n.0 211. 

LLOYD NACIONAL s. A. - StDE RIO DE JANEIRO 

811&\'l'OO aAl'IDO PELOS PAQl!BTB8 •ABAS" ENTRE CABEDELLO E POBTO ALEGIUI 

PASSAGEIROS "SUL" PASSAGEl&OS "NORTE" 

PAQUETE "AKATIMRó " - Espe­
rado de Porto Alegre e escala.) no d,n 

CARGUEmo "CAJIIPElRO" - Es· 9 de fevéreiro •ahlndo no mesmo d,a 
pcrado de TuLoya e e,;calas no dia 28 para Recife, Maceió, Bahia, Victor.a, 
do correnl.e sahhldo no mesmo dia Rio de Janeiro, Sant.os. R:o Grande, 
para necl!e, Maceió, Bahia, Rio do Pelota, e Porlo AICb'l'e, para onde rc. 
Janeiro, Santos, Rio G1·ande, Pelotas, cebe carga e pafsagelros. 
e Port.o Alegre, para onde recebe 
carga. 

PARA DÊl\tAJS INFORMAÇÕES COM OS AGENTES: . 1 

ANISIO DA CUNNI REGO I CIA, 
Eacrjptorib: !la• ~riQ da Pauarem, 43. Telephone n. 360 - Telerramma "Aru" 

ARMAZENS - PRAÇA 15 DE NOVEMBRO N.0 frl. 

COMPAlflA NACIONAL DE NAVEGAÇAO COSTEIRA 
...... 00 IIDIÀN.U. DII PA88A0EJ'R0S g CARGA UTRII POBTO AI.BOBB B CAIIBDBUAI 

Y&POUa 118PBBADOa 

"IT QUATIA" 
ATUO 

Rtce11emoa cambem C&1P1 para l'Mldo, .u..Jt. 
Chegará no d a 7 do conente, segunda-feira, sahh·á 

no mesmo dia, para, Recife, Maceió, Bahia, V1ctorla, R,o 
de Jane 1'0. Santoo. Paranaguá, Antonino. Florlanopolls, 
Imbituba, Rio Grande, Pe!OIR.5 e Porto Alegre. 

Db6oa, S. Prancllco e It&Jllb1, eom culdadola baldYlie 
no Rio de" Janeiro, bem como para campo11, no Dladl 
do Rio, em trafe(IO mu\uo eom • •LeQpokUna RallflJ"· 

A Companhia 19Cebe carcu • eaaommflMhl .., • 

ftlPe?a - llhlda doto - ··-· 

... J - • • - .. ~ 

PROXIMAS SAHIDA8: 

,; rrASSUCI:" - Sexta-feita, 11 do c01·1·e11le. 

"ITAQUERA" - Sexta-feira, 18 do conente. 

O. cOIIIICÍlatart .. de e.,... dnem ntlnl-u do ..., 
piche a Companhia den&nl do pram de btl (I> dlal, 
apóa • descarga, DDdo o qual, lllaldlrlo u m- • 
umuena,em. 

... --... --... -.-.-•• ;,;;;;;;;,...;.;-.-.. -..... --. -....... ----... --......... -- .--... - .. -11-... - ... - .-... -.,.-,..-.-.. - ....... ---... -,.......--
...... ..,____.,.. ........... as-a., 

TERREIOS .IIIORIIIDOS 
_ Vendem.ec bons lotes a 5 

e 3 contos e quinhentos, na 
prospera avenida Maximia­
no de Figueirêdo. A tratar 
na Avenida João Machado 
n.0 795. 

ILlll•IE 

Uma c;ul8 com bôa ac. 
eommodações á Avenida 
Olavo Bilac, 78, tranavenal 
á Avenida Epitacio Peuôa. 

Tratar na Concordla, n.0 

178. ~ razaaftl. 

WILLIAMI A OI& . 
.._ ADI.,_ N•- a.• 1 - ....... 

""' - ~ w:ftw;: - _.,, - cus ,-, ~ 

CIRURGIA GERAL - PARTOS 
DOENÇAS- DAS SJNBORAS 
D R • L I U I o• W 1 1'11 E R L E Y 

mDn DA CLINIOA O'INBOOLOOJC,,~A MATll&NIDAD' 
mlBn DA CI.INICA Cll8UBG1CA DO .Df8TIT1JTO DB no, 

DC(JAO a· DfFAHma. CIBllBOtll'O DO BOIPITAL 
·&ANTA ISABBL• 

TRATAIIIIN'I'O 1111:DIOO CIRtlROIOO DAS DOBNQA.I DO 1l'S 
RO, OVARIOB, TROIIPA.111: DAS VIA8 URIHARIA.I DA IIULJlllll 
Dlatlaermia - Eleetroeoa~- Ral•"rioletaa 
IIIJA DIIIDTA, • -1- DAI I A'I I aoaAI 

PIIGaaDAIIDIDSlfOU.• 

AO 
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